
i�AS IRADICIONAIS CfRttMONI�S DA SfM'N� S\NfA RfVJSTIR4\t·5E N,fSTf ANO DE
SINGULAR fXPLfNDOR f CONT4R'\t CO,M fIO'RME AftUfNCt'A I)f��\�'fIE"S

Hoje, domingo,:"pel� �1adrug'ada realizou-se �
procissão da Relmn:eição., Às 10 horas celebrar-se-á
M�ssa com assis�ê�cüiii�?�ttfiCal, pregando o see­
mao da Ressurreição, bj;'�VJ,liot"MonS-.Jfl;'ed.e.1rico Ho-bold

. '�\ . ;,., �.
Aínda hoje á�' 19 horas; na Catednal, encerrar­

se-ão as comemoracões com a belíssima éerimônia.
da Coroação da Imagem de Nossa Senhora, pregan­
do o sermão alusivo o exmo. e revmo. Arcebispo D.
Joaquim Domingues. de Olíveíra;

.

Com enorme concorrência e a tradicional pom­
pa realizaram-se nesta Capital todas as solenída-:
des com que a Igreja comemora-a-êemena Santa.

::Neste ano as comemorações estenderam-se a

outros templos, além da Sé Metropolitana, dada a

enorme afluência de fiéis, que, ademais, vem cres-

cendo de ano para ano. Fizeram as figuras: Verônicas - srta. Lezí Ma- .

Na Catedral Metropolitana, como em muitas ria Leite, Madalena - Maria de Lourdes Fernandes,
outras igreja') e capelas, subiu a muitos milhares e São João - Maura Richter, José de Arímateía -

'Ó numero dos que participaram da comunhão pas- Vilma Kinceski; Marias Beus - Helena Silva, Oti­
cal,

.

"Ih:. Kinceski e Blandina Silva, Servas - Eunice Ma-
Na matriz de 'Nossa Senhora de Fátima, no ria Costa e Sousa e Nilza Carioni. No Estreito, na imponente ma ... iz de Nossa Sei

_EStreito as cerimônias alcançaram brilhei inexcedí- Ontem, sábado, realizou-se a tocante Bênção nhora de Fátima, presidiram as cerimônias os
vel e na quinta-feira acercaram-se da mesa euca- do Círio Novo e da Fonte Batismal, ás 6,30 horas, revmos, frei Ottokar Preis, vigário, frei Aifredo;..­
rística mais de mil comungantes, o que constituiu e Missa Pontíf'ical de Aleluia, celebrada por s. excia. coadjutor e padre Quinto Baldessaro, havendo esse
uma esplendida manifestação de- fé católica. revma., o sr. Arcebispo Metropolitano. ultimo pronunciado o Sermão da Soledade.
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, Diretor de Reda�ã� Rua Conselheiro Mafra, 51

I MartinllO Calla.do Jum{)1J1 '1 Fone: L656

:1 Reuator: W'AL1'Eá :1<'. 'Numero avu1so: c-s 1,00
,
�. PJ _\ZZ�\

,I Assinaturas:

-�.' �ERENTE:
- Anual , o. Cr$ 100,00

ii ROl\iIi:f;T JOSe VIEIRA ' Semestral." -. . . . .. Cr$ 60,00

Ante-ontem, sexta-feira, à noite, com .extraor­
dínárío

. acompanhamento realizou-se a procissão
do Enterro, seguindo o itinerário habitual, pregan­
do o sermão da Soledade o revdo.. Frei -Pascaeío

.

Better,

-r
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--PAREcEIf'no ,CÓMERCIALISif-DR. -TRAJANO-DE. iViíRXNbA VALVERDE
'?-OS ADO;NISTAS' INVESTIDOS DAS FUNÇõES DE ,MEMBROS DO CONSELHO FISCAL NÃO PODEM INTENTAR �çÃO DE

RESPONSABIUDADE CIVIL DOS DIRETORES DE SOCIEDADE ANONIMA
A ASSEMBLÉL� GERAL 'ORDINÁRIA 'DE 3 DE ABRIL DE 1948,., DA COMPANHIA CARBONíFERA CATARINENSE FOI REA�
�LIZADA LEGALME.NTE, PORQUE A DIRETORIA ENVIOU À IMPRENSA OFICIAL, O EDITAL DE CONV\jCt\ÇÃO, DE

ACôRDO COM O ARTIGO 99, DA LEI 2.627� DE 26 DE SETEMBRO DE 1940.
4\ AÇÃO ANULATóRIA DAS 'DEUBERAÇõES DAS ASSEMBLEIAS 'GERAIS DEVÊ PRECEDER OU SER CUMULADA COM

A DE RESPONSABILIDADE UVIL DOS DIRETORES
dos por Wilson Baraba e Cario, n. 2,627) de 1940, no art. 128. perdas e danas' qU€ causarem aos dos prejuízos que cada administra-

Porto, havendo a maioria aprová- "I'eraos, portanto, que ação de diretores, índivídualmente, é à so- dor de per si causou à socíedade
do o trabalho do ultimo. responsab illdad., civil, a que alude ciedade. e aos auíores ?
'I'ermínando a petição Inieial, o art. 12.3," do. citado decreto-lei no

* • • 'Sim, porque, pela nossa lei, a

os autores, depois da declaração 2.627, de 1940, sé proposta pela 20 - Elaborando êsses parece- responsahilidade sojídáría dos dí-
•

de que o laudo do perito WilS0D sociedade; ou por qua'quer acio- res que, sem ressalva, recomenda- retores é a exceção (Valverde, op,
Barata era -parte integrante da nista, havia dê envolver Os auto. varn a aprovação do relatório, ba- :cito, II, n, 6iffi) o

mesma, põem em destaque vari·l',s res, na ação, como membros que lanço. e das contas da diretoria à • • ..

irregularidades, figurando entre [oram do conselho fiscal nos ezer- assembléia geral ordinár ia, os au� '10 � Havendo os autorC'S' levado
elas as �ue s: seguem :

@
cicios em que se praticaram ou tores, na qualidade de membros rio ao oónhecimento na assembléia ge-

a) disparidade entre o valor real izaram atos e operações, que, conselho. fiscal, não. são. .soldar ia- ral de 3 -de abril de 1948 a denus­

consignado C1!l escritura de, COQI' na inicial, são apontados corno cau- mente r-esponsáveis com os direto- eia do ex-fnncionário. Eufêmio
pra de imóveis e o constante dos sadorcs de prcjuizos à sociedade. l'e;;? Dal Sasso, que exercia o cargo ')ie
livras 'contábeis; Verdadelros que tõssem êsses Sim, I1a conformidade do que' escriturário da empresa, em que
h) liberalidade dos diretores lH'e;jnií!..ol;, oriundos de atos de ges- foi dito Na resposta ao quesito an, comunicava a existência de írre-

em negócios realizados. com veio. tão, dolosos ou culposos, ou, sim- fedor. gular'idades de escrita, por êJe
culos e mediante adiantamento de plesrnente, violadores da lei ou ,próprio praticadas, sem articulan
dividendos: dos estatutos (art. 121, § 10, I e IiI, 3Q - Dever-ia esta causa ter si- nenhum falo que comprometesse
c) irr-egularidade e incorreções do decreto-teí n, 2,627), com a. di- do. precedida da competente ação a qualquer um dos' diretores, á

nos serviços gerais de contabílí- retor ia, que los praticara, se soli- ordinária anulatória das de]o\berá- quem c:dJia mover a ação de re8-

dade e de aJ.mo.xarifado; " I darizara o cúnselho fiS{)al, deixan· ções das assembléias gerais .que ponsabilid·ade civil dos admini�
d)' constituição fraudulenta de do de,. os denunciar à assembléia aprovaram os atos praticados pe- Lradores lt sociedade <w a@ conS6-

uma reserva oculta corresponden- geral. Por negligência, imprudên- los direlores e considerados lesi· lho fiscal r
,te a mais de 7-000 toneladas de eia OH impel'icia teeiam Os mem- vos ao patrimônio da .sociedade? A lei não. confere ao conse),ho

oarvão; bros do c.onge·lho fiscal, faltado ao <Sim, ou, ,então, serem ambas as fiscal ú direito d,e promover' 'ação
e) manobras ;fraudlu',lentas ,re' cumprimento dos devereS' qUe a .ações cumuladas nO' mesmo pro- de res'ponsabilidade civil contra.

lativas a pagamentos ficlicios de lei '.bes impõe (ValveJ'de, Socieda· fCSSO ('Cód. de Proc. Civ., art. 155; os dj,retores. Seria Hógko, Se lhe
üperárlõs, acarretando um falso des por Ações, lI, n. 658).

•

Valve1'de, op. cit., I, n, 391). desse tal atribuição, Ou a socieda·
aumento do custo da produção; .ora, se para p1'o.por, ou contes- de, pela nOva direto.tia e\eita, to�
f) uma corespond-ente ·falta de tal' uma ação, é necessário tel' 'le- 4° -'- Na petição inicial da aç',ão ma a iniciativa -da ação, ou então.

dis,tribuição de dividendos; gitimo interêsse, eco'nômi�o ou ordin:í.ria de ·res'ponsabilidade ci- oomo diz o art. 1,23, findo o prazO.
g') djslrihuição de gratificação moral (Cód. Cho ar!', 76;, Códo de YÍ'!, j·ntern1.ada ou movida contra os de pdoridade ou de preferê'ncla (61

aos memllfros da dir'etoria, ao con- Proc. Civ. art, 2°), claro é que os direlores @a Companhia Catarinen· meses), qualcIuer 'acionista podeni
suItor jüridico. e ao conselho fis- autores carecem dêssc Iegoi.timo in- se, ,não deveria constar o ]Jrej.uizo.� propô·la. .

cal, em d.escollformidade com o terês's'e, tão bem conceituado. por atual e certo pro.porcionado ao pa·1 -80 - Compelindo' à sociedade.
que prescflCve o n. 4, do arl, 15, Clovis Bevilaq'WGJ, neste trecho: lrimônio da socieda'de? d,entro de seis meses, de acôrdo
dos estatutos sociais; "{) inlel'êsse legitimo é a ra- Tratando-se de ação de repal'a. com o a.1.:t. 1,23, do decretó.lei D.
h) fa'.ta de documentos com- zi'í.o ele ser da ação, a m/io agen-. çiío civil, aos autores compete pro· 2.627, a prioridade ela. propositura

Probatórios de despesas' efetuad'as lli, o motiYo que justHica are· VUl' o pl'e,j.uizo, e o seu montante, da ação de res'Ponsa!oilidad� civil
por conta da Companhia em bene. clamação 30 .poder judiciário: sofrido. pela sociedade. O palrimô- contra os direlores pelos. prejuizos'
ficio de determinado� diretores; Não basta ter o dil'eito, para pro· nio da sociedade, é que deve ser diretamcnte caus,ados ao s'eu pa-
i) avaliação. de mercadorias em por a ação; é preciso que haja indenizado do� prejuizos oconidos Lrimônio, e uma vez discutida' a:

estoque, com infração do dispos- inlerêsse, mo.tivo, razão de pro- po.i' .dolo ou' culpa dos. dÍ1'eto1"es, l'esponsabilid'ade dos administra4
to nas letras ",a." e "b" do pará. pô-la, Aparece o jnterésse, qua:n- ou pela Yiolação. da lei ou dos es- dores da Companhia Carbonifera!
gra,fo uDico do art. 129, da lei elas ,lo o d�l�i,to está. ameaçado ou tatlltos. Verificada, por hipótese, a, Calarinens,e S. A. ,na as'sembLéill
s,ocieelades por ações; já foi '.3sad,0. Por isso se diz q'ue procedênCia da ação, a indenização ger,al ex.Lraordinária de 28 de de-
j) ,irregularidaclcs . nas folhas o jnl.erêsse deve ser atual, e não dos prejuiZos só indiretamente be· zembl'O de 1948, na ocasião em qu�'

de pagameJlLo relaLivas a va'ool'es meramente passiveI ou remolo neJiciará.o patrimônio dos auLa·· fo.ram ap1',esel1Lados os -laudos d;)�
maiol'c� que os reais, el1\'olvelildo (Comenlários ao 'Código Civil, 1'es. peritos 'Vilson Barata e Carla!!
desvio de numerário, Ga ecL vol. 1°, p. 319), Pôrlo, 'CIuando começou a decorrer.
.col.lsiclerando quantA vem dito No me�mo sentido _ Antônio

5° - !\ão havendo sido posto em o prazo a CJue s,e refere o cl.isJlosi�
na exposicão da consulta,- reSIJOll-" '

B clestae[ue o 11reJ'ui,zo atua'. e' ce'"to tiyo ci Lado e eD1 q'lle e"l'.Oca IJode-'o , re.re11°O )'(/(/a (Exegese elo Cód, ele L "

do, como s'egne, aos ,qúesilos for· Pro'c, Civ., '1'01, lI, t, I, p, 127) e
sofrido pela �ociedade, Dorle sel' riam os antores' inlenla.l' a caL1S�

mulaclo.s; Pedro Balista J[al'fins (Comentá. considerada inépta a inicial da em debate?
1° - Os al·,1:ores, membros elo 1.'iO'S ao Cócl. de Proc, mesma ação? O prazo de prioridade ou d6'Civ., vol. I,cllTlsrlIJo fiscal, reeleitos em 19i7, 1 25) prefer.cncia estabelecido no a�of..

1.',),dJ·2"1 j·Ilten·L.al· con"l'a os dI·I'et.o-
I· �. ,

Não, po,rquc a conceituação pro- 12') pa °t" " 'Sem d 1 l �u, c ra a pl'O:pOSl ura, l)ela s",-"

,

ll\'l( a ,que oS' au ores, cO-', cessllal ele peLiJ;.ão in.épta não lJOS'res dessa emlll'êsa a ação ele res· mo slmp�es aClOl1lslas, tel'ta'ln o sibilita a indagação inicial da alua-
ciedade, ela ação ele responsabltida_

[Jonsabilidarle civil, CI�lbol'i� ti\'es- dü'�iLo de P':'OPOT a ação ele respon- liclacle e cerLeza cio prej,uizo (Vê,
de civil contra os direto,res, pre:;..

scm exel'cicJ o a� S'l1as f'Lll1ções eles· sablllclade _ C1V1 J, se le(f.ilil1W, é evi- de, Balisla- Mal'lú�s op cil 'n
su.pDíe, evidentemente, que a as-

elr 1915 alé 3 de abril de 19 'IS, dente, fôsse o sell inLel'êssc. Mas, S8)."
' ' o, � ,n. semb 'éia geral Lenha 1'econhecitlo

Jprol'<lI1tlo em sellS pal'ccel'es 1.0- como meIYJJlJ.J'os elo couse'.ho {is'cal,
a cu'l.pabilidade da diretol'ia, dI}

dos os neg'oclos .

e ·operações so- cujos p(wecel'es foram aprovados
. alguns direto,l'Cs, ou, lambém, df)�

ci ais? '

()Q '-- Descriminando o art. 11. fiscaispela assem1:H"ia geral, oulro int'e- dos eslatulos so.ciais as funções ele'
.' I

n]sse ili'íO lem, nem l)odelll ter, se.
Na hipqtes,e, porém, n:>':acla a,dministl'ador, e n5,0 scnrlo d

'

não o ele molestar os direto.res e
Sllce eu. Tanto a a 'Sfl'

justo que o 'direlol' responda pelos d'"prej LlcJi.car a sociedade. OI' mana de 3 ,dpatos que não pratic::ou no. exercicio extraordinárialmpõe·se a c01lclus'ã.o; a deman- de sua g'estão es'pecial., não era 11e-
ela foi illtentada por espirita de cessáfi,o {lLl,e a inicial desta causa
elimlq,ção (,Cód. de Prac. Ci'v" art. arl1culasse as irregularidades im.
3). Os autores responderão. pelas puladas a cada um dêles e O valQr

ap,l'ovaran
conLas'
fiscal.

"rGON.sUL:TA que fazem a Com-

lfanhia
.'

Carbon ifera Catarínense

":8- A. e os seus diretores Luiz Laz­

'zar in, Alfredo Bortoluzzi e Pedro

_'BeQ�an.
Os acionistas dr. Dino Gorlni,

.Artur Bianchini e Nicolau Destri

Napoleão intentaram, com. funda­
mente nos artigos 99, 119, 120,
121, parágrafo 1°, ns. 1 e 2, 122,
123, 1.27 n. 4, 129 parágrafo unico,
'ltefras' ",a" e "o". 156 e 157 do De­
creto-lei D. 2.627, de 26 de setem­

bro de 1 lHO, as ações ordinárias
-de responsabíkidades oivil contra

'. Luiz Lazzarin, Alfredo Bortuluzzi
-e Pedro Beneton, diretores da

· "Companhia Carbonifera Catarínen­
se. S, .A., e de anulação da assem-

·

bléia geral' realizada em 3 de abril

de 1948, contra tl_,mesma empresa.
Alegam na inicial que, na qua­

·

_ílidade de membros do conse�ho
· fi.seal, depois de t.rem examinado

. "'O relatório, o balanço e demais

."Cco!llas da direto.ria, referentes ao

, ·ex·eréicio social de 1947 e d&do pa­

T�cer fávorável à apro,vação dês'

-,:8..8S 'documentos, ,receberam uma

,·denwIlJcia de Eufêmio Dal Sass.o,
· ;ex;.empregado da Co.mpanhia, em

· :que este se' prQ:J;iõe á indicar gra­
ves irregularidades existentes na

'c,ontabilidade da lÍlesma.
Acrescentam qUe a asse'mhléia

-geral. d-y 3 de abril de 1948 não foi
-precedida da observância das dis'

posições ,contidas no art. 99, da
I
.•lei de socÍ'e,dades' :por ações, e que
a sUa nulidade se impõe 'porqLlf
foi convocada e instalada fora da

ép.oca estabelecida no. arL 13, dos
.,-estatutos sociais;'.

•

Asseveram .ainda os autores C!'�'j
il. a's'sembl'éia foi lransmitida a '.1e­
nuncia que chegarq ao seu cOQ]Je·

·cime.nto, te�do a maio.ria dos acio'

nistas, apesar di.sso, aprovado 0

relatório, () balanço, as· co.ntJS da
diretoria e o parecer do' conse]Lo
fiscal, documentos êsses' ]'e fcren­
tes ao exercido so.cial de 19�7
Durante os '1 raba1.hos da asse'fl­

hléia geral �)rd1nária, os ar-ionis"
. tai"las Cjll" ,.f'l'[)J'c;cnla\·:lllH a maio­

ria, ni'io impllgnaram a soliciL�ç50
,da minOl'ia, que pleiLeava a revi'
3iío da ('scrita e a devassa na ad­
ministrarão 'da Companhia, tendo
sido as mesmas autorizadas.

O:' '::llllores e mais alguns ':lcio­

nislas, indical'am para perilo o

'l:onLador 'Yilson Barala e para .:18

:>;istenle lpcnico Antônio Gaet::l, e

C)S (!lrClo.l'es escolheram o guarda- 1\'50 podiam, e cl0U as l'azijes.
livros' Carlos Pôrto para exercer A ['esponsabiliclade dos fiscais
gS funções respectivas'. po.r atos ou falos ligacJo.s ao ClIm-

A assembléia extraordiná,:ia da j1ril1l{'lllo de seus cleverés obedece
28 de dezP�l1bro de 1945, com-on- its l'e(f1'(/S que definem Tesponsubi­
LIa a pedi.do .dos autores, tomol1 C) lliclade dos diJ'ctol°es.
1.1hecime1ito dos laudos apresenb- É o que preceitua o decl'eto.leiI
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A GAZETA

CAFÉ-CONC,E.RT<O GRANDIOSO ESPETÁCuLo NO DIÃ II DO CORRENTE, 'ÀS 20,30 HORAS,- N6-�LlJBtr
.LOZi1 DE A.GÕS'rO, ONDE MAIS UMA VEZ OUVffiEMOS JORACY CAMARGO, HECKEL TAVARES E EDSON ,LOPES .. EN·,'

,TRADA FRANCA.

o ..alafa d. sla s I r 8 'I. r r. V, i a r i. dt Brilsl�'
RIO, 8 (A.:,. ) - Ocorreu ontem caram-se das margens do rio pav» era uma composição constituída de. gião, abalaram, OS pilares da ponte, ,Dos dos escombros. recebendo Oi\.�,

ás primeiras' horas da rnadrugada, dentro das á�as. . . 12, carr�s. ° de�ast.re oc�rreu r'il�;,d�f resultando ,o pavoroso ar-ide n- SOCulTOS de urgtuciu. Alguns delcs..

impressionante ,e pavoroso desastre RIO, 8 (A li.) � "o que tudo i;,- r "nte sobre o rro Tanguá dos Il'1- .t'ài�\. cur-uutram-se ém estado üescsper'l--'

ferroviário perto de Tanguá, no Es- dica, o desastre ferroviário da ma- dios. :;, 'iI.�ENÁS DANTESCAS ÉM PLENA, dor, Numerosos corpos foram Ie-

tado do Rio. Uma ponte ferroviária nhã de hoje assume proporções nt' AB...\LADOS PELAS CHUYAS OS 'TREVA vados pelas águas, rio abaixo, o que .

ruiu, no momento em que sôbre ela verdadeira catástrofe. O numero de PILARES DA R@NTE RIO,;8:�'(A G.) - O desastre desta tornara dificil .precisar o numero.

passava um trem de passageiros. mortos, segundo as .ultímas infor- RIO. 8 (A G.) - Ao;' poucos vão madrugada ocorreu com o noturno de, mortos 'e feridos. Muitas vltírnns;

Quase todos os passageiros iam mações procedentesdo local di) aei- sendo recebidos maiores detalhes campista, urna composição de pas- estão sendo recolhidas.

passar fora os .dlas santificados d'!

I dente,
é' e.�ymado em 100. Esclare da pavorosa catástrofe ferroviária sageíros da Leopoldina Railway 'flW Ao que tudo parece indicar, 0'-',

Páscoa. Os vagões dormitórios, en- ce-se agora-�:<!pe o trem sinistrado desta madrugada CCHn uma cornpc- se dirigia para _a cidade de Campos, desastre ocorrido com o' trem da

gavetados uns aos outros" despen- pertence à Le�poldina Railway e sição, da Leopoldina Rallway, no no Estado do Rio. Ao passar sôbre Leopoldina é o 'sinistro Ierrovlárte-...

Estado do Rio. Pelas informações. o rio Tanguá dos Índios, a pente de maiores proporções já oeorrtdo :

aqui chegadas, sabe-se que o ad-I aluiu e os ultimos carros, todos "fI- no Brasil.

dente ocorreu' de maneira tão súbita 2iões�ormitórios, prccspitaram-se
--------.�--

Esteve, ontem, nesta Capital o governador do Paraná, sr. Mm.sés e inopinada que pouca chance lwu-', nas águas. Os restantes tombaram CELSO RAMOS

Lupion, que em importante missão politica veio conferenciar com () ve .para os passageiros salvarem-se, à margem da linha: Seguiram-se ern

governador Aderbal R. da Silva Acredita-se, por isso, que' o nume- plena treva, cenas verdadeiranien­
sôbre a constituição da "mesa re- 1'0 de mortos, estimado em cem até tes' dantescas. A maioria das viti­
donda" dos 'chefes dó executivo" o presente momento, se eleve ainda mas foi surpreendida em pleno soo

que se relaciona ao retorno á "poli- mais. Engenheiros da Leopoldina, no c muitos dos que escaparam ás
tica dos governadores", ouvidos sôbre o fato, declaram que con ,equências da concussão pro-

, .

O governa?or .parana�nse, que I possivelmente. as águas do rio. duzlda pelo despencar dos carros

ja conferenciou a respeito com os transbordando com as chuvas COIl' \ no rio, pereceram afogados, Os

g�vernadores -de S&o P�l1lo e do

'I'
tinuas que tem caído naquela re-

,pri.
melros SOcOl-�OS somente chega-

H10 Grande do Sul, foi hospede -
. rarn ao local ás O,30 da manhã.

oficial do nosso govêrno, ten.Io I) SENADOR IVO DE AQUINO I ESPETÁCULO PAVOROSO!
seu embarque sido muito concor- RIO, 8 (A.G.) - As rodovias de

-rtdo, contando com a presença do I "ido ás ultimas chuvas, estão in-
chefe do executivo .

oatarinense. transitáveis e, por isss os servi-
secretários de Estado, prefeito da I ços das ambulancias se processam
capital e prestigiosas ,figuras do' com difícil morosidade. Todavia
P.S.D. algumas pessoas haviam chegado a

O governador Moisés Lupion se- '.!:' xnguá e a li estavam sendo medi-
guíu, ontem, para São Paulo, para cadas.
informar o sr. Adernar de Barros­
sobre' os resultados desses entcn-

GOVERNADOR MOISÉS LUPION

Alguns deles disseram que no

momento do desastre alguns pas-
dimentos preliminares. O governa­

dor paulista, por seu turno, procurará se avistar com outros governa­

dores, como o' de Goiás, do qual é amigo particular. Se tiverem resso­

nância as' .demarches iniciais, o governador do Paraná procurará :10.

vos entendimentos, sendo possível a sua visita ao sr. Milton Campos (�

a outros chefes de executivos estaduais.
,

sageiros o pressentiram e, �recipita-
damente, tentaram .pular dos va-

Retornou ao nosso convrvio f) sr."
gões. Todos êles ficaram impren- Celso Ramos, progressista comer­
sados e seus corpos pendentes en-I

cíante de nossa praça e presidente
tre os ferros, oferecem um espe- da Comissão Executiva Estadual;'
tácu(fJ pavoroso. do Partido Social Democrático.
CORPOS CA(RREGADOS PE.LAS S. s. fôra à Capital da Republica

ÁGUAS tratar de assuntos relacionados à
RIO, 8 (A G,) - Segundo intor- sua gestão no partido majoritário.

mações do sr, Lauro Monteiro, de, Neste ensejo "A Gaz-eta, apresen.. -

Tanguá, 40 feridos já foram retira- ta a s.s. os votos de boas víndas.

CAMPANHA "MADRINHA DOS ESCOTEIROS"
.

(
O Teatro- do Estudante, em acordo com o Rev. P. Itamar, quando

ainda estava como Cura da Catedral. havia orgnaizado a campanha ,

da "Madrinha dos Escoteiros", com o fim de conseguir, recursos deSti-;nados a proporcionar a.o Escotismo, em nossa Capital, maiores possi-]
, bilidades de desenvolvimento. ,I

Sobrevindo as ferias, o movimento parou, mas agora, está nova­

mente em atividade, prevendo-se que a eleição da Madrinha dos EscOo:
teiros encontrará gener-oso acolhimento por parte de toda a popula- i Regressou ao Rio de Janeiro, de
ção.

,
..' ,.1 (!pde viera afim-de assistir as Ies-

Numa apuração parcial de votos, já foram apresentadas duns ,;(ividades da Semana Santa, o. erni-
candidatas, que são: Sra. Da. Dorvalina Alves, presidente da Socieda-' nnete conterraneo, dr. Ivo de Aqui-
de de. AJ�paro aos Tuhe�culosos, com 254 votos, e srta. Maria de ,I no: _lideI' d� Partido Socüll DeI�1o-Lourdes Fernandes, com �91 votos. cr'àtico na Carnara Alta, e também,

Brevemente daremos os resultados de nova apuração. figura das mais proeminentes no
Interessante notar que o voto é numerado e dá direito, ao votan' cenário politico nac:ional.

te. de participar de uma valiosa distribuição de brindes, (rue será fd- À S�S. A "Gazeta" cUl11primcnt:1
ta após a apurapão final. I desejando felicidades.

ASSEDIADO, POR MOÇAS FREI- JOSÉ DE
"" "" "" GUADALUPE

SA;"HOS, 8 (À. G.) .:' Entre os passageiros do vapor argentíno.
"corrientes", que passou ontem pelo nosso porto, encontrava-se trcí
Jos- de Guadalupe" o ex-artista do cinema José Mojica, qu-e vai ;1 TIü"
ma, cm viagem de peregrinação.

Fugindo à curiosidade de grande numero de populares, constitui-«
do na maioria por moças, que o esperavam, Irei Guadalupe recolheu­
se ao seu camaro,te, lá permanecendo durante o tempo em que o V�\pc>l"
esteve atracado.

!

"PENHOROU" AS CRIANÇAS
\\'ELLSBRG, Estados Unidos, 8 (R.) - A senhora que havia cnn·

servado "em penhor", de uma divida de dez dólares, relativa a ahigne.
res atrasados, (luas crianças _ de dois e quatro anos - resolveu de­
vol \"e-Ias a seus pais, ,depois que a policia ameaçou-a de' processo pOF
rapto. Há duas semanas, os pais das' crianças, inquilinos da sra, Chris­
tine Chan'ce, mudaram-se e se esqueceram de pagar os dez dólares dei
alugueL A senhoria reteve as crianças, como garantia.

Molava1 operação cirúrgica
DETR�IT, 8� (LN.S,) � Um gr:l-r êxn.o, de uma secção da aorta num legadas d� importante artéria foi

po de CIl'llrglOes anunCIOU hOje, lJaclente do' Hospital Henry Fol'0.. transplantada de um morto ao cor-

11aver levado a ·efeito com pleno' Uma parte de cêrca de dezoito po- po de 1l�1 homem de cinquenla ,e

CAF E�
� I sete an,os de idade, cujo coração.

. , . C<;>NCERTO .!h,avia cre�cido ._disfor�11ente'l'r �
Apos a sene de palestra realIzadas por Joracy Camargo, sob �) ti- i a,11eaçava Udl� lesa� d� aorta. � e

fulo de "Visitando a família", 3iJresentará o ilustre teàtrólogo brnsi-' se �ue ,esta e. a p:Il11el1'a vez na

]e11'o a pedido, na próxima têrça-feira, dia 11, às 20,30 horas, no Clu-' h1stona da, c1rurg1a que se pratl­
be "12 de Agosto", o "Café Concerto", espetáculo de despedida que] ca UI1l enxert� je�:a D,(lture2'a. In­

terá. a ilu�trá-l� as canções de Heckel Tavares, t;xecutadas no minusc'l' I t.ei'\'iel�am, ,0 clrurgLaO Conra� L�n�]0 plano japones pelo autor e. interpretadas pelo baixo cantante Edson I'
e s'ell� a",SJ,tentes. O paclen.e .ro8

Lopes. ,., deC'Ía de aneurisma torácico. Os

Nes�e espetáculo que será de ENTHADA FRANCA, serão apre-I e�peeialistas em, enfermidade:> ·C[l1'­

. sentadas novas canções d'e HeckeI Tavares, sendo também repetidas dJacas estavam CIentes de que o ca-

. algwl1as de maior sueesso como "Casa de Caboclo" e "Funeral dc
so é sem preeeuente nos anais da

'um rei Nagô", ciência, se bem qu,e em outras oca- DESALOJADOS PELA ENCHEN'TE 2 000No f" I
.

t d h ",iões foram leyadas a cabo enX!3rt0sln., sera pres a a uma omenagel11 aos componentes da c,,-
•

arteriais de menores propo,rçÕl's. PESSOAS
Foi preciso extirpar a secção ar- ,

t 'I f' h' RIO, 8 (A. G.) - Cerca de duas mJl pessoas foram desalojadas de'
AUTOR!'? � nA A EXPORTAÇA-O DE 25 MIL

ena en erma, que c eO'ava ate a , ,
" , '.

. . iLt\J.lu ' .

. '"
_

suas, casas, em consequenCIa da enchente do no 'Mentl no dlstnto.

TONELADAS DE CARNE lAlns Cln_co e,etnt.1.'mletros dtO dcorlaça�'1 de V1gario Geral, que divide esta capital do território riuminense.
"

secçao ar ena enxer a a 1al'Ia
_ _ _ ..

_

,

sido retirada de um cadáver,

(in-,
'

NOVOS GENERAIS DE BRIGADA
'

i
RIO, 8 (A..G.)

- Em :eunião, hoje, no gabinet,e do general

An6.-1
co dias antes da operação. Infor'

'

,

-

, ".,
:eGl G�mes, o dlret,or da, CE�IM do �a�co do Bra�II, _

aehando-se pre- mantes competentes alegam qu,e "se I HIC, 8 (A. G.) - O presIdente da Republica a1>sinou, ontem, de-
ntes o s;. A�do F r�nco, aSSIstente teclllco da COITIlSSaO Consulti va (�e o paciente _ que não foi identifl-I efetos na pasta da Guerra promovendo a general de brigada os eoro.

IntercamblO ComercI.al, os 51'S
••
Gaston Eng1ert e Mário Oliveira, rc- cada _ fôr restabelecido, tBr-s,e-ú

I neis de Artilharia Felix de Azambuja Brilhante e de Infantaria NeisGll'

presenta.ntes do InstItuto Sul RlOgrandense de Carnes e dós friO'orif' conseo'LI'd À de Melo. .

S 'f '
'" ,,-

'" 1 o um granue avanço na

c�s W19t: Armour e Anglo, respecÍIyamente, foi asséntada a exporta-, técnica cirurgica. Informa-se, fi-
��o d�, �;).OOO fO,nelada: de carne, sob o regime de troc:;)s. Os frigori-! nalmente que o estado do pacipn1efIcas ja deram lIlstruçoes para o imediato inicio das "en,jns I· t' f t'. '

" .

,a . e 5a JS a 01'10.

50 MILHõES PARA OS PECUARISTAS
S. PAULO, 8 (A. G.) - Foi assinado entre a Secretaria da Agri­

cultura, a Caixa Econômica e o Banc ado Estado de São Paulo Ulm-.

contrato de financiamento no valor d·e cinC[l{enta milhões de �ruzei�­
ros aos pecuaristas de São, Paulo.

ADROALDO VAI PASSAR DOIS
-

MESES
-

EM-ROMA
HIO, 8 (A, G,) - O ex-ministro da Justiça, sr. Adroaldo Mesquita

da Costa, vai ausentar-se do país, por dois meses, em companhia ,da­
espôS3. Irá a Roma assistir às comemorações do Ano Santo.

'

ravana.

IMPORTANTE INTERVENÇÃO
CIRURGICA NO HOSPITAL DE CARIDADE

OLHOS UM TESOURO
CONSERV E-OS PARA A ALEGRIA DE ViVER

SAO Acl1a-�e hiv(lias recolhida a quarto particular do Hospital de CaI'ida-­
d·e, a senhorinra Eni Hercilio dos Santos, dileta filha do senho!' :\Ira­
DoeI José dos SantO's prestigioso chefe politico e vereador da Carna­
l a Municipal de Porto Belo, pelo Partido Social Democrático.

Foi a distinta enferma submetida a delicada intervcn�ão cirurg1.
ca nos olhos, p'eJo Dr. Ma,deira Neves, havendo obtido completa rer:u'

peraçfio da sua função visual, perdida ha vários meses, em consequên­
cia de acidente.

"'1i:ECUÇÃO DE SEUS OCULOS '0'"" MAIS ANTIGO E MAIS BEM APARELHADO LA.

BORATóRiO DO ESTADO_
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FLORIANOPODS .,

OVO MARCO. ASSISTENCIAL
às que se fazem repres�ntar nesta ! Inauguração do Pôsto de Puer icul- declarou:

50] cnidacle, esta saudaçao r-espctto- tnra "Des, Medeiros Filho" tendo -"Tenho a dizer que se trata'

sa f" cheia .de entusiasmo:
. :. cr rtado a fit:j. símbóhcs-.o des. Mp· de um grande empreendimento 0Ue

Tudo pela grandeza do Brnsil". ··dros Filho. o dr. Ylrnar Corrêa' muito eleva a Legião Brasileirn de

E, cujas ·t11tÍ111as palavras more- e o sr. Henrique Schawarz prefeito Assistência e a indicação do nome

(;cram francos ar lausos.
. numir ipnl de São' Bento do SL1L do Des, Medeiros Filho .para parro-

Tendo em segI1i�la, falado a :11'1' I Após" áto inaugural, em impro no desta obra é u, ·t'i)reifo de i ntei-

1Ja_ Gliei� Murara, ria seguinte Iór I y;'n. ori-Ie ressaltava a sua C\llnti. ra justiça", .:
.

.

1118: j
vidade, falou o patrono" daquêle Foi ouvido, em seguiria, I) dr.

.

.

·'Exmo. Sr'. Rr-nrcsentante do Dr. n.o_vo mar�o. a�sistenci�l <:lue. a I.r- Paulo de Tarso da Luz Fontes, de-

Aderbal Ramus, o muito d izno r::->· uiao Brasi.lcu-a de Assístõ ncia 1'1!1" putado estadual e aba lisado cl ini-

';crna"lor do Estado; Dignissuuas '

�ava em território catarinensc nr- co rlc nossa cap ital, que, assim, se

4"dutoridades; Senhores; Senhoras. Ia larga visao de seu .oreclaro prc-

i
externou: '

Rio Xcgr iuho está em festa com sidente dr: ylmar Corrêa.
.

-"Foi uma boa. idéia .'a home�a..-
a honrosa visita elo r-eprcsento nte

. Em seu ruscur-so o dr. Mcdcu-os gem ao eles. Medeiros FIlho, esmrr
do muito ilustre e digno Governa I Filtloü -ntre outras frases que ano to devotado. ·:\S' c;l<lSS(H" menos Favo-

dor. tamo,s, disse: recidãs. A obra 'inaugurada se fa-
Também, nós as alunas 00 Grnpo "A L.B.A., é incontestavelmente zia necessária numa tocahdadc i u-

varticu lar "Santa 'Tereznuha", r-orn a maior instituição Cjue tem urotc dustria I como Rio Negrinho".
o mais sincero entusiasmo de l1()S' gido. a. maternidade e a ini'anêia', Ainda. a nossa reportagem ouviu

so cor>1ção infantil, compartil1w'

I
brnsí lcirav., o dr. Biasc A. Faraco: .

J1105 dessa alegria do nobre PI)YO Mais 'adiante ref'crindo-sc ao I,;<-s': _":É uma magnífica obra a tIn6

de Rio Negrinho ao saudar � rc- to do dr. Ylmar Corrêa pela aposi- i se acaba de inaugurar. A lcmbran-

pj'csentante de seu i acl ito chefe. ção de' seu nome na fachada daque- ! ca da homenagem ao des, Medeiros

E a minha voz se levanta vib':'HI' 'le estabelecimento, disse: "O dr.l Filho não poderia ter sido melhor;

�l:e e calorosa em nome elas cr ian- �a ocasião em que o Revdo. Pe. Celso Michels lia as orações da

I
Ylmar Corrêa tem Lln�a grand� al-' Portan�o, temo.s, _ unical11�nte,. (jt�e

cas (11-1e, jubilosas como eu, �'2g11j: Iiturg ía católica, na cfrimônia ·de benzimento da nova obra ma e um grande coraçao". E, rlizeu- aplaudir a secçao catarínensc (la

-i;l()S o progresso desta próspera do da homenagem, .lcclarou : "Ilc- Legião Brasileir-a de Assistência",

vila "c compreendemos o zelo e q assistencial da LBA. I cebo-a C01110 homenagem à magis- Após as formalidades da inaugn-
-l)oildacle que os dirigentes dedicam i tratura que servi durante tr inta ve ração foi oferecido à comitiva dcs-

-ii Tnfancia de nossa Terra. ,;\iU:lici1)io; Scnhcras C Senhnrcs
. Compondo-se a. n?ssa Vtla de sete anos e ao Hospital de Cari.la- ta: capií al um suculento churr-asco

C011ti 11'1l amos pedindo a Deus presentes:, oprrarros na, Jl�alOna, e baS�'�!lri(· de'; como seu provedor, que atellr.c,_r hem rc cado à vinhos e cervejas,
'''que abençôo os trabalhos dos 1::';'1 E ,pn:;';<;,::l(1c;-m? 0m, nome do se. nas esta.tJstJca� demogr-áficas, ao" indigentes ele FIor.ianónol is ". no qual, ao café, falaram .OS SI'S�

:1I1'lOS •. senhores dirigentes do Estarin.! Ex 111 O. Snr. Henr!ql1'� Schw�rz, nn. fOI que S. Senhoria ()

_.
Cap. Osmar.

I' Me.recendo da.

gra.
nde

.assi�tenCia
Henrique Sshwarz, pre.feito m.uni. prodigalizando'lhes luzes e torças, Profe ito Municipal ; do Exrno. SI'.tu1110ll aquela l'csoluçao. vibrantes palmas. . cipal de São Bento do Sul,. of.ere-

O povo de Rio Neg.rinho, rCI'Q Concluida a' oração do des. j\fl�' cenrdo aquêle' ágape de eordialida-
nhecemlo nesta - grandlOsa obra, deiros Filho o viO'ilrio da DBl'I"([llia de e o dr. Ylmar Corrêa agrade-
o gesto de benevolencia e compre' de Hio Ne"rinho" Padre Celso ;\1;- ce�r1o as manifestações re�ebidas.
ensã-o

. daqL�ele inc�n,fundivel Illjl�.: chels, ben,leu o. 'novel estabel�cj'l � comitiva of�cial. v�s�tou 'as. s!!-
tar, e quel en�o PI hlar'lhe uma j menta assIstenCiaL gUll1tes obras e ll1ShtUlçoes de Riu
homenagem postullla, pleitea par>!

.

que seja dado á esta Hlla que aqui
vedes, o nome de nua Cap. Osmar
Romão da Silv:a. E�tc ,pkito será
levado' á Câmara Municipal, pnr
in�rmédio' dos nossos vereadores,.
ficando aqui o nosso apêlo aos digo
nso compon·entes daquela entidade,
dos quais dependerá a aprovaçuo
deste pro,iéto.

1

Fica tambem ,esclarecido que por
vontade do povo de Hio Negrinho,
ainda em hOll1enagem póstl1'na ao

l'akdrln SllL Luiz Scholz, passa,se
a rua oue nos leva ao Extl'rnul,)
Santa Tt'l'ezinha, a ter o nome d:>,'
auele ilustre eidadão .

..

Ainda falando em nome 00 ,lix·
mo. Snr. Prefeito MunicipaL no

. EXlllo. Saro lntenclênte Distrital e

�tn\ "'lI' Ad Ib t Tolentino de Carvan�o prefeito municipal deI
em nome do povo de Hio Negrinho,

'UI uL a er o .!.. quero. destacar de um modo lllvnl.

�Florianópolis e assistente-chefe da �ecçao catarmense da LBA, ,gar a grande· iniciativa do sr.]'.

assinando a ata lnaugu,ral '., Carlos -Weber, ao mesmo iel;lpo

Negrinho: Seminário dos Padres
do Coração de Jesús, Rádio Rio Ne-
grinho. e a F{lbrica de Mówis
"Cinjo". ,

A obra inaugurada e.m Hio N(."
grinho .pela secção catarinense fia
Legião Brasileira de Assistência,
dirigida pelo espírito culto e aUpu";
islico do dr. YJll1ar Corrêa

.

vem

<.:oncl:etizar . uma justa' aspiração' tl­

uma necessi.dade que há mnito se
[azia sentir em Rio Negrinho.
Cabe·nos, únicamente, dizer: há

mais ufil marco assistencial para
servil' à maternidade e a iufancia.
catarinense.

Concluida a cerimônia de benzi
rüento foi servida lima taça ele
champanha aos presentes e, em se

guida, foi ·ass·inada a ata de inaugu'
ração, após o que ó nosso env,jado
especial ouviu o homenageado, des
:\fedeil'os Filho, sôbre aquêle pôsto.
SS. nos respondeu:

J

-"A minha impressão sôbre êste
pôsto se reSUllle numa única .p'ala,
vra _ ótimo!".
Procurou, ainda, a nossa repor·

tagem ou vi l' outros Jl1édic�)·s pre'
sentes, c abordou () dr. Hely Souza,
faoultativo 2m Porto União, (In"

I
Quando o des. Medeiros Filh..o, emocionado, agradecia a home­

nagem que lhe prestava a LBA, pela visão de seu presidente,.
dr. Ylmal' Corrêa

Odes. lVIedeiros Filho dizendo ao jornalista Walter Piazza, as
\

suas impress�es da nova óbra assistencial

. >fiiu de empreenderem as p.enosas
'�:.

d s 1- al'a o en"-randeclmento
]orna a J ""d pr.
de nossa gr;a,nde e extremeci a ,t

"lria!
t t dI)

Viva o digno represen �� e

"'Sr. Governador do E�tado. .

Esta ol'ação foi mUlto aplaudida.
Foi dada, então, a palavra ao se·

7llünarista Batista Lllzardo Hoepers,

'que. em concisa ora9.ão que a se

'il:uir publicamos, d�sse d.o valaI

imenso da, obra assIstencial q��c,
:llaqu.e�a oportUJ:lidad�, a L.e:ql,�i)
13raslhera de ASSlstencla enu e",a

"a à ,Rio Negrinho: '

"Exmo. Sr. Repres·entante dn

''Governador; Ex,mas. uutoridad·ps
civiB e ecIesiasticas.
Escolhido por meus colega� de

1deal, para saudar· Vossa Excla .•
fl­

.qui estou para desejar'vos a.s hoas
� vindas neste rincão calannens('.

'Saudo respeitosamente, em Vossa

jiessôa o nobre gov'êrno do noss')

'prospero estado, C0111 o qual, quan
do levitas do Altíssimo, e no pre'
sente e.nqllanto esti-lerem 'n()ssa�

forças. queremos manter Se111jlre
amisto�as relações, porque am!lJ)s': '. i$lit. .'

•
--

., - hcrhérto 'i-ureci. ;\ID. lntendenl:' C[ue agradeemos sensi]Jíllzados·.. '

8
os ·poderes civil e eclesiastico, t:?111

a Deus C01;10 ::'luto!', o priméil"'1 (',) de HiD �egrinho, e lambem ['111 doação .lo terrcno necessário par;I

1110 autor da natureza, o scgundi) llo.me d� .povo ,�;e::ta l_oca!irladc, rl!;- a a::lequada construção deste Posta,
como autor da "Taca, um "isan(]>; �el() salIentar �m pl'l�n�lrO pl:wc, que. tão .gentilmente, e nU:11 gc.::tc
ü hem material "e outro o hem es i;)S nossas l!la�lfesta,ç()e� de �g:':I- ::'lgndJ�atIvo d� comprc·ens<lo d8S

piritual dn mesmo DaVa. E assi1n f]_CCjlllento s!I1cero ao ":hstI.ntr� Prl' l1e�essl(�udes, VIgente?, le\''Ol� ore·

1)],oClirare11l(J� o er;O'rand.ecilllento sldentc da L.B.A., de. S,mta Catar:' fendo Snr. aquela dIgna atl�LHlr:.,
material e lllorfll do" povo c81:1rj.,11a. Dr. ) ]'11ar Correa, c que 1'»1]1 Agradecemos lambem a fan!ll�a
ncnse. de 111orlo que as du.as band('j· .

repres'entando o Dr. NcrCLl Hal11o�, Scholz, pela..pr.cst�za c. pn)pÍ!,rlao Il'as a da patria republicana e D I CIO J)e5. ;:Vlcrlclros FJlho e aus DDs. ('()111 (llle 0, fmado Snr. LlllZ SchJoz,
do catolicismo, paralelas U1l1:l :1 : Hcpresentan!cs do Dr. Adl'rh�II _ �un�l�rrh1rara em cqJer o'

. �l'I'Ter:')
'Outra,. concorrerão para o flngrJl1" l�:!mo�. (�:I S,]lav, do, Dr.,. Lanrlnd0 �o .''',J: Cal�los, ,\V.cb(·�·. que Ja ellttlO Idecimento do vosso e nosso ,c51;.:·j:) F·C110111 LJbas. {' do (:l'. S11l101lf' Pp' r�ISS( I ii qlld! d hnalldadc a (lne se () SEGREDO DA CONSERVA'4
ue Santa Catarina. rell'a c aos :l�l1lal� intt>g]'[\ntl':, da l.l'�LJIlaV8. .

_. do l!iIeu bebê çÃO DA PELE
Tenho dito !" rI1stll;,ta- \'f)]11itlva, ii todas as nllrlJ � L. B: A. nao poderIa .

tomar. ::'los palses frios a cútis feminina
O orador foi yivamente ap!all'li' I'J:la(;Cs, c e:llJnJ1, a tl}l(IS illflh')('!; 11l11,� Jll.ci'l!cla lluns Jllsta, do que a' estã na amamenta·

do e cumprimentado. • ! PII{_, 11"S {'sL-:J hr).nr�ndb com a '.'<1' de In:!lCaJ' para este notavel

esta'l' f:g� L,,_�����zit;:��
I e�tá mais sujeHa ús .influencias dO'

Tendo. por filh, usado da 11'11avra 11!osa J)rrs�nça, nesta solenlo8r11' (lfl !)�::ci21lcnto. o nome cles�(' Dobre tomandooleJ.teabim- clima que nas zonas tropicais. En-
o sr. :\,iyal,rlo Simões de Oliv·cil':1

I n,'u;'tln!t;':'o. do. Po"to rie PlI·L'ricul· (' (;adao. Deo5. ;\I�d.elros FIlho, que I
dante, sem, prejudi- trelanto, naqueles climas, a mulheI"

em nome 00 1)or1er publico c (],; tl.lr�· Dcs .. ::lJedell'(Js Filrn".
i I.'('l� sua h�_nrahJ]Jrlao(', pelos iIl11',

car o organismo.
defende a. sua delicada epiderme

população daqllCla prÓspera loca. .l'.m, ca!-�t?!- lartlCl�lar, .

I) ()Ovo lI:rl (\� ,!)CnC.[lCI_OS, .

c' pelos rl:1ev,m' f
lida(Jc, propugnando .pel0 seu pro'

(le J.l.1') 0:e?1ll111o/ hC!11 aSSl11l ,(,Ol);'l i t�,S ..\ j n?�); !lI estados ao n.os:--? .

Com o uso do Creme Nivea, sonse.!'-

�r:;resso, e cujo teôr ele sua peça ora. [� 1:-")]10. Sllr. PrefeIto e o I�,(II1()"' 1, ',�� O, HI,l de merecer esta Indt· \ "ando·a sempre bela e .iuveniL É
túria é '0 seguinte:

SI1I. :nt.�n,!cnte,. conSIgnam um

1'0'1
C<1 .. dO.

.' .
_.

. ( que () Cl'eme Nivea é o unico prepa-
"Exl1lo. Sr. Dr. YJl1l::'ll' COrl'l�fl,

lo ,�lc ! ((OnlJecl�'l.e!lt<.) e ('ongrnl11' "Ao ])��. l\!edeJ'los hlllO, o prClto
, l'udo com Eucerite,. sllbsl ancl'a Cl'-

DD P
.

1 t
'

T "-. , c· L'(',10, :1 (':<n['cs":1,\ n1',X"ll� (I'] r r, ue ad11l11 a('ao e SLJl11)'ltl'1 (Ii) 1)0"0 I
LA B o R A T O R.l O 8l:" G A MO

• reSl(('j">T'('1�",.:-i .. enl:"lfUj!'1"· :" .�. ,t. Lt ( ..... 1'
(',

,-
. i' l-, ' V �

r'r" d
Cata' ha, l' uHp '?;e' ,'('se ltall!l' li:' ,-\.: .. ;:1 . Ill.:l (,a! 'j'J '1:�. :1il PPSS0:(,

,le Sa�, �cnto do Slll .� de H!o Ncgri. ! Av. Pires do Rlo,23. Itaquara - E.F.C.S. ClI L lea r grande ann'idade com

S. E�,c;a o Dr. �':ercLl Hamns. Vic(' rl(,. _.\ I, .): .r:.r. j l'. '; 111W" <:')1']'(":1 jll]lO .. <1,1, p,�J' lntcrnwrlw :Il's,te PflS' Il.S. PublicidatÜi as. rel111.::ts da epid81'l11e é que, scn-
P

. Pl' . 01·., 1(" -'ao "I
.

" lo d(' pu"rJCllIlLll" ., Ii.'csirlentr' rh I'epLl1llica' F'T11'
'"
.. ." . ,e ('�<; jJr('�tllllO, c

"
.. d, sempre o lera DistribLlidores l)ara. os Es'tados do (O 1)(11' esta absorvida,' da'·lhe �e-< 1 . , _ .• , ...

1'1"') es' rJt'l l' I' - na le'llbrança I"
L

Sm-. Henriqlle Schwarz, ilustrc lip· ,í·,,,,. '.':'
, f e co,HIJOrao::ao qll� ('id. '" ',' O. �ILl'l' 11 Ias, l'ecunh(" Sul: sistellC'ia, nU1'Ciez e elasLicidade.

i)rescntante do Dr l\der-I)"l ·'··... l()'· 1'1., . nsr.l� il() 3ndal1lentn dlls il':' �lJ1CLte faz, JUS.
• a 1'·" , ... IJ'f)'· fi st P t I' '1""'J11 S'I1J S RAMAR S A Cl'e'Jl1� '\'l'\'e'a des"'p"r cd'll�; Sih·u. DD. Goyernarlor!lo E:'-t'. '."'" ,c.' e. o

__
' o, mil' r'n-,\ in1;·i;' ,', :!-:"".;.: <IS. c, nrs., aqui está . .

\ -, .<1 a e esem ·elXaI"

ri " E'\1I1o. Snr Des :\Ie"eiro 'Fi
da nO))J (' J111SSUO, '1(' cleyal' L� ni· ".,'.J..)Jos,< "''> rias P,' ·'-.,L<; ger,H;õl'S. (�()lllcrcial FannacPlltiC:l rcsidL10s bl'ilha_ntes. É o melhor (Iue• �.,. - tI ,') �. \?('J '1�)S !""(OSsa

- l'<":(I'\ nnccc-s'--r1o I�l" r

lno; EXl11o. Sr. Teo<losio .\1. \\' UI ... ]>. n"
1.,. ," S ge_!·açocs. qlTcr fi"j, 'l�:P ,,' ..

" 'I. "11: SSI'l]() P;"t,! Caix�l p,)sta1. 241)'- CuriHb2 se con]Jece para evilar rugas pre-
,'''�lt>\'. l'c])resentaní-e' do E'wJ" ',.'

nlt> 'l11er moraIl1lcntt>. . ... ll�ncll�tunl.. '!IH' (1)'lJOll ii df·no· maturas.
r ... Sill1011C' Pnl'cl'l'a Secl-et!II"lf'j ('l�' l!ll pro�;Sl'gLllmento no jlrO!il'al1l' l11I!,aç'fdO d,cstc J1llst:·" hrasi1cl",") " ----"----

_

•
- L •• , "I"'''''r p 1 I B '

"" CUJO lI]) e
' �

I. ''''''01' r. Ttlstl'Ç'; EdllCaCa-O n S�ll- • I"" pc a J

•.
".\_ ile ·el'''·IIC1· (''lI f tI' concorreI' para (llH' c''c> L.

• «," , L , Co ""f" :\1 '" "" u nro 1 " I '. I:'" II HA".,: Exmo. Sr. Dr. 'l\,lantÍ'el Sinlões .. ,." . -:1l11lCIP10 ll111 "Posto de PI1('-. Olhem 'rHSJlc!ro, hOi" cc ... DE ADA-O E EVA.'" (;Ii\'l'ira, ])D. He.presenhnte do :,.'(,I�.II,LlJ a, fOI tamhClll o DOS�(l. 8'
P! lsellta.do j)el;� (TIanr:a l'ec('ll1-n 1'"

-
_

�"". Diretor do Departamento rle ti) U,(;�rif� com esse e1111)J'eel1dilll'�D' �:�("\��.� ,o ahf'��'(; (, o baluartl: NOVA YORK" 5 (R.) - Um manuscrito latino com nove-
';L'Jt> Pl!blica de, .

Florianópolis, ('(\nriarJ�l'ande '�Jto.
,
t('_ndo sido ça, por el::ía ,o BI clS,' J ('f,)lll segf,ll'an centos anos de antiguidade e até agora de�conhecido • 0ILr. Laul'],ndo Benol1l Ribas' Dr. ".i �j

) _ao I'Dt,ao. PJ ef.eIto .\II!!Ü 1 _
. r� () �()llllOSO c81l1!nhn, que Adão e Eva t· , r '

"
., Iev", a.

:�ole.ntil�O d.e Carvalho, Pref�ito 0e ' !\i'lI� flna:o. ,Cap. Osmar nOll1ão rsl�b�'� trrllal1l todas a� Nações dt) dec�arou O Sl� G ��er�� uhmrl ll�a de nome Nota -_ sf'.�undo
l'lurlal1oj)ohs; Exm:1s. alltorirbtl,·s rôes ...

0 p. (�Icto, (' dC11'a'.� IP"tl'I' Est-\,;- I'
. lU o Irs, em hvro que l;tcaba de publIcar ()

,Civis Militares e Eclesiásticas �k,,:(' l\'i�J ace�ca.desta o])ra de indisC-:I rn<. t oIaçar.l l�lerccell {lS mais VI' qual afIrma que estudou o documento durante dez anos antes
necessIdad.e. Fo<i,el���lstl �çr!r de ,,\plau;o;. de escrever a '.,

. O f�to descrito pelo sr. Kirsh não é �encio-.-se",u,c a, PIoccch:Ja :l nado em ne &cl.UV!;eJ�ni<-l.í1t.,J;i.Q..a;ooo4;i·""-<60......,......................---

TELEGRAMAS RETIDOS

Helação dos telegI'amas reí:ic1os,.
na IJ.H. do D.C.T.: Marica Barroso;
Maria Bachaer, Hospital Carifladc;
Manor;l Nune.s, Hospital 'Caridade;
Lcsl Am<1l)cio, 27 maio 150; Al'lloQ
Souza Hosa; Hoberto Millc'; J osb
Jntel Filho, Cr'Í�pil11 Mira 107;
Zacharias Manoel Justino, Bocai!l.­
va; Benjamin d·e Barros, Estr�ito;
João. Carlos da Silva, Morro da
.:\IariC[llinha; .José João da Silva;
JOiio Domingos de Sotlb;, Catann:!
Souza, Cri3piin Mira 23.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SeUlaclODal lide tutellollltlca bole, ao
are o 'Clube Aclétlco, de IDlbltuba, e o Bocaluva E. C., desta I

capl�.I. CODlO prelllDlp... a.liltlreDlOI 0- clDbate eDll'c ai �qal-
pel dOI G�áflcG. F. c.' e do Atla.ale E. C.,

Eltadlo da F� C. D. ea�

Festival em beneficio dU Bocaiuva
,

' .

, o 'Bocaiuva E. Clube, vice-eam- Paulo Gonçalves weber Vieira (ta o Clube Atlético Imhituba, de Hen- 1950. hestá-nos pois. esperar a pel�.ia

peão tlréu de 1949. fará' realizar Rosa. I rique Lage. municipio de Laguna, I Os preços II vigorar para êste de hoje, à tarde, quando estarão

hoje, no gramado do estádio etece- Assim é. que hoje, ás 9 horas, e vice-campeão local. grandioso certame serão os seguia- em luta Bocaiuva E. Clube, dests,
,

dcano, um grandioso festival espor- como preliminar do jogo principal, � Neste embate o clube da Praia tes: Cadeiras na pista - Cr$ 20,00; Cáiptal � o homogêneo', conjunto

Eva; cuja renda, r�verterá em benc- def'rontar-se-ão as turmas represen, dc Fora, fará a' exibição de seus arquibancadas - Cr$ 10,00 e ge-'I' cio Clube '"Imbituba, de Henrique
f'icio de seus cofr-es sociais, afim-de tativas do Atlantic B. C., e a dos "cracks" para a i tcruporada de; ral - Cr� 6,00'1 Lage,

aprontar-se para o certame citadino Gráficos F. C., grémios varzeauos

QO ano em curso prestes a Si! ini- de nossa Capital.
dar. I E, finalmente; ás 16, horas. terá

Nsse festival o grêmio' hoquense, lugar o sensacional embate pebo­

prseta a sua homenagem de aprêço 'listíco inter-municipal amistoso,
e damiração ao .ilustre presidente I entre as equipes principais do Bo­

da F.' C. D" sr, tenente-coronel caiuva E. C., vioe-campeâo ilhéu e

de' b8t.�papo
mal compreendído, ou então de

uma parxao de fogo que lhe ator-

Zé do Nacional menta os dias de vida. Há outro

Uma das cousas que mais admi- tipo de homem que vai afagar cs Direção de WALDYI DE OLIYIIIA ,IAIITOI

�fd:::tâo���:e;:' �;�:ci� � ��h�' :e��O��;i:e;t�� �ht:��:��osOl!C�� fig:uel'rense, X Itl'e'lllco' Sa-o'.' , franc'lse,O'interessante os seus movimentos Empório Rosa ou do Ponto Chíc,
.

para os diversos setores da vida. saindo sempre de la, pelas mães

Para o trabalho o homem se juga amigas de um companheiro, que

como um desesperado em busca da cheO'ara naquele instante e que o' Hoje, em São Francisco do Sul nicipal amistoso está sendo aguar- Babitonga.

subsistência sua e de sua família.' ,iu "'naquele estado. Ainda há outr:J pelejarão as posantes equipes do dado com indescritível entusiasmo, Em vista disso, o prélro : estí

Para os divertimentos quando 50' homem ., ..
sim L .. um homem m.Ul- Figueirense, desta Capital e a do pelos amantes do pebol em São disputando entusiasmo nos meios

zinho. nota-se-lhe, quase que scm-Í to pior que todos os. out�os ... e o
Atlético São Francisco, daquela ci- Francisco do Sul, dado o prestigio esportivos daquela cidade, por

pre um acabrunhamento tedioso.l torcedor de futebol. .. SIm, o. to1'-
dade e campeão local de 1949. que desfrutam em o nosso "asso' quanto, será um cotejo que neuni-

Na 'praia longe do bulício da ciea- 'I' cedor de futeb�l _que se arI'�lStl,a - Êsse gran'dioso, cotejo. ínter-mu- cialion" as duas equipes degla- 'rú duas poderosas equipes, aptas a

.J 1
'

de todos os pensamentos' com uma multidâo para
,

aSSlS ,r
-.... diantes. ,'t b f t b "I f

ue, onge ' : I id d f t b I A partida
apresen ar um om u e o e orer-

e do barulho das maquinas meca \ uma parti a e u e o.
I ',V"" t da o esquadrão sanírancisquense, tal' o público esportivo sanfrancis-

nicas. _ sent�-se, maravilho�amente� pode ser bôa o� ,má. mas o. caso e ao es u' r ii pro- se preparando com afinco para o quense com uma partida movimen

instalado quando não aparece uma i que,� sempre la esta na ,b�cha dO' "

f' ( D
embate de hoj e, disposto a Iazer tada e repleta Ide lances sensacio-

.'. A ',., d .

- estádio o torcedor fanático ,10

posta daeontroversla sobre política e um
, b ld I

' ,
' valer o seu poder-is e classe. ,i nais.

d Avai � aquele que se es a a na I • • • '

amigo que se chega perguntan o •

A 't d I P ula Hsrues I
S d ti iam íornais da ca-

Por sua vez, o Figueirense, (!11e', Vamos aguardar, pois, 'o grandio.
. d d ' cerca orcen o pe o a Q "". egun o no ICl .I , ,. , -, • • _

_

perentorlamente tu o o que esc,n- 1 'd .

I e S� ati- it I d
. C B D I

nomeou apos varros anos, fará sua "reen- so prélio de 'hoje, em Sao Francis-

rola através o mundo com as úl- e os a gerais que pu am PI a o pais, a . .., I, " f
.

'

S F" A 1;,
,. rum na conquista de um zoal do o'rô- .

_
-

f' 'd estudar a' tree em gramados rancisquenscs, co do .ul entre rguerrense etc'
. Iíti as -últirnas c '" "', uma comIssao a Im�e. '_ _, . .

fímas po 1 icas e c�m ,

,-

mio azura. .proposta enviada pela direção da I esta apto a bem representar o pe-] t1CO São FranCISCO, dOIS grandes
do futebol ou as vezes falando do

,.,' , 1 boI insular frente as rapazes da valores do

futeból,
catarinense.

"disco-voador" . . . Sente-se feliz Na arquibancada êle se locahza ,I' CD, no sentIdo de o campe���to_
-

_

até o momento em que iss? acon, para apreciar a partida, e por sim- brasileiro de fute�ól ,ser real.lzado COMfRCIARIA HI=RCILIO tllJZtec�_ .. e quando em vez, 1(10 seu, ples ação catalítica, êle faz os on· de ano a ano, ao Inves de dOls

eml
"

\I X L '

'go que se aproxima êle sofre j I 0.1' ue do con- dois anos como vem se fazendo. .
..

31m tr"S se ca arem. p q
. " Em disputa do secrunda ,e ..Iltlma peã'O da L. A. R. M. e o Herclh

h Ta e desta quase qu:!m ,.

h' b
.

d ti os En' Adiantam os mesmos CIrculos que ", ,

uma mlll I
, trano a ngas ou esa n .. .

.' _" peleja pela cnnquista do cetro ma.. Luz campeã,o da L. 1. D. ,

r e uma bola hutada por -

t d I ai daque- a proposta da entIdade barrIga-yer-,.' , . ,'" . .

o Ivra '

,

I
tao, o GS se ca am .... e, ,

�, A • '.' ximo (lo futebol catannense em Na pnmelra peleja reahzad,a do-
acaso pelos outros vHamstas, que t

.

e <1r'- d,e. esta fadada a obter eXlto nD fIm '
.

'

,
_ A .'

. .
.

b I
les que se me em a corajOSO '" 1

• 1949 defrontar-se-ão dommgo em mincrb ultimo o CfremlO comercia
êle allvlado corre e joga a o a

t t dro t(l'e cohmado. '
_

.', '" ,

"

'"

,
.." tam e orcem con ra o qua , Tubarao. as possantes eqUipes d.:> Imo, logrou vencer o seu leal ild

"'ara o local donde ela velO, hvran', A 't 'd' E erda- J L· h
' , . . . , , . .

'

...
,.

. -, ele esta orcen o.... um v -

"e OUll ( egara
Comerciano ,de CnClUJUa e C'lm- versano de 2xO em Cncmma.

do--&e so .:l�!iH11, do seu mdlscreto
deiro suicídio...

' U
'

_

�QmPlinheiro" � 'T" d I b
'

dO homem, sêi' vivo quê perambll- . É esté séhhOí'és leitOl;,es o pior i d.·a 14 - roearam ' e (u e �s rema' ores
la ,peta terra sem rumo certo, é I de todos os homens, que apeland,) I G d f d d d

'

.,

'

'... '

O f d
-

d FernaIlldo e erson e en eram tro rema OI' que seglln o COlls

um 'ser mUlto agItado ,que sofN� as I para as suas prerrogatIvas fIslcas
I'

a ama o campeao e peso pe-' , .

h I·,' b d
- À.

-

't Ad" l'et' fila ITIllltidão _1 Jae LoUl's embarcará dia 1? sempre o esporte aquatlco, nas .lO�- Ingressara no Flam,engo a 'ln

consequenclas mUI as vezes e l1m e morais Inqu a u . sauo, , . ,- ,.
' ..

_______________________
---------

'I em No,va York, via aérea, com des- tes do Clube de Regatas Vasco �al nan�o seu antIgo clube. o Vasco,

f d
IW

(. d D " t', ,tino ao Brasil. devendo eh,egar ao Gama. Agora resolveram os do�s, Jose Arantes,
_

que donl1?go. es,tC1

e eratao
' atsrrnense e esplr os nio no dia 14 do corrente, I remado�es mudar de clu�e .e o fl-I na lagoa RodI'l�o �e FreItas em pa

Os pavilh es das Autoridades. e da Imprensa, como bem o esc1n, I O "Demolidor" exibir-se-á na zeram, Ingressando nas fIleIras do Ilestra com o tecmco rubro negI'

. .' .
' - d' A 'd d

" .

'1 b '1' S- p' Clube de Re<1atas do Flamengo. Ou-
l'ece a placa mtdIcadora Ia eptrada, sao reserva os as UJ'l a es CIVIS, metropo e ras·l eIra e em ao au' "

militares, ecles.iásticas, despoFtivas, e à crônica desportiva.
, '._

lo, enfrentando os campeões de, P(';� j-J---------U--'--.-I--,-e-'.-p-e-c-u-I-ia-r-e-l-l.m-a-,-a-ss-i-s-tê-,n-c-i-a-e-nllEspera, pOIS, a F.C.D .. do bom senso de todos � an�es de tomar !l.e
_ soo .pesado das duas grapdes cap", ogou no rlSI S13s,ta e que lhe é favoravel.

didas que possam constraLlger, que essa reserva seja vigorosamente oh-, tms.
servada. ,\ , ,------------- O ponteiro Rogério, que integrou ,B�SILBIRO N0 SCRATC

Relativamente ao Pavilhão da Imprensa só os possuid0res de perrna-, T"BRICINO a equipe portuguesa que disputril � ,

,

PORTUGUEZ
nentes expe.didas .pe1a F.C.D. poderão ter entrada .. A Dinção da F.C.D. D

.

D' em :Madrid com a equipe espanho' AIfre�:--um dos integrantes' "

pede à' Assoc'iação respectiva, desig'ne fiscais para essa dgilancia qne, la, figurou com exito no quadro equipe portuguesa que dis.put:J
.secundará. I Compra-se em Fua 0alçada com principal ,da equipe botafoguens,e, eliminatória com os espanhóiS

'Florianópolis, 5 de abril de 1950. 25 ou 30 metros x 45 ,ou 50. do Rio de Jalneiro. Falando aos' brasileiro, natural de Manaus. Te

Tte. CeI. Vieira da ,ROsa, Presidente Ofertas para a Relojoar-la Royal. jornalistas pouco antes do cote.io, I do :deixado o Brasil com seis an'

l1,anífestou RogériQ a sua con ,içà0 naturali1:jou,se português e ass'

de que o Brasil seria o camp.c:lo integra .a equipe do sen país
FOGõES tLÉTRICOS MODERNOS PARA AS NOVAS do certãme mundial levando pm opção. Acredita Alfredo que n

conta, afirmou. que o' mesmo pr::>- obstante a derrota Portugal d

TARIFAS, AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS.
' tica um football do nível mais ele- putará a Copa do Mundo, no 1l

v·ado; joga com um clima que lhe si! .

Na- rodinha
o HOMEM DO ESPORTE

Inteiramente esmaltado em porcelana ou c�m excelente

pintura duco

c. A. "'C'arlas ReRaux"

.
- ...

'

Recebemos e agradecemos a sc,- I geral
- Antônio B. Schaefer;

gLlinte comunicação:, "BrLlsqne.' tesoureiro - Flávio Gervi; te,1

.' '. '. março de 1950. Ilmo. sr. Diretor Rs- reiro-esportivo - Anibal Diegoli
Apesar ,do baIxo prepo. tem exc�le�tes cara,ôterl:shcas , portivo d"A Gazeta". E cóm prazer orador -;- dr. Raul Schaefer.

mecaDlcas e elebacas I e honra que comunico a, V. S., a j Departament-o Esportivo: :\h
eleição e posse dós novos dirigen-

I
bros - Mario Olinger, Erico Bi

Os discos elétricos "DAKO" �e qualidade insup,eravel te,� d�ste g:-l:mio, realizadas no dia I chini; Leo�o-ldo Bauer, Augu

são do tipo de resistência el�uica embutida, prensada
I

2:0 do correl�te. para reger os des- ii�onra, Antônio Heil e Encli
. ·r. d I tInOS do' "tncolor brusquense" no SIlva.

em material altamente Isolante com gran e concentra-
ano em curso' I C

. -

F' 1Mb
•

'
. omlssao Isca: 1 ,em 1'05

ção calorifica. O brioso "vôvô'" do futebol Cd�a- EnvaIdo Schaefer, dr. Ingo Ren

r�neeil" ao efetll�r �sta_ con�unic9'1 Vitor �ietzl11ann e Álvaro Essin,
çao, sente a maIOr satIsfaçao em, ComIssão COllstruçao Arquib
deixar patente o seu alto espir;t0. cada: Membros - Roland Ren'
d,e agraJecimento a todos

que, tra-f
'Erico Bianchini, Leopoldo Baue'

balham c continuam fi trabalh�r Euclides Silva.

p.elo maio.r engrandeciil1ento fIo seu Depa-rtamento M,édieo: Chefe
clube. ' dr. João A. Schaef.er e ass,essof

. Administração: Prt:\Sidente -

i Fàrm. Egon G. Krieger.
i João C. R. Baner; vice dito -, dr. I Subscrevo-me renovando a "

"':t."�Jit".l4'-'-�'I'íl'ri,1!p I Os�aldo A�ê�s ,Horn: secret,árj�, o� ,pr�test�s de estima e consid
",,"te - '�,J6i _ gel fll - Cn'(j Gevaerd; 2° s"crq:a-, çao. CordIalmente, Ciro Ge":!

Cllaves elétricas rotativas de 3 calOl'es

DISTRIBUIDORES COMÉRCIO E TRANSPORTE C.
!

.

RAMOS S. A.
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"GI,�feira no CiTla RITZ--AVANT·PREMIE'RE.....Em come_moraçlo á
passagem do 7.· ANIVE SARIO do OI E RI Z

O maiol filme Latino ..Americiln,o até hoje produzida!
A-rturo -de Cordova e ZuHy Moreno em
�, EU LH PU"

iJmortal de . .JO CV C M PlGO
. ireçl'o de LUIS. CESAR A ADORI, .

�Um assombro cinematográfico, superando. tudo o que -Já se fez!
QUlsr dois ,finÇlI em cartaz no Rio e em São. Paulo.

obrà

FLQRIANÓPOLl�.li (jA'LhTA

HOJE' ,Sir�ultaneamen�e �ITZ�ODEOl\l' HOJE IA F-X FILME'
,

... ','

'Um a�ora�el Íl�me romantíco mUSICaL repleto de surpre-I 'V ,'anUnCia seu, programa
zas sensacionais, tais como

'I 1950
Outra comedia abafante será

. "OH DOCTOR!" com DOROTl'}-Y
ESTHER WILLIAMS e VAN SOHN�ON eantand? em por-, p'ara ,. "-CANTE NOuTli.A, FREGÜEZIA",! NfeGUIRE e WILLIA11 LUNDIN,.

tuguês O famoso samba: "Boneca de Pixe" da autoria de Ary i
"" .. '" a" is urnc que reune LINDA DARNELL,.PAUL GAN.

, Barroso. I Nesta epoca do. uo, e co t
.' lJOUGLAS e CELESTE HOL\1 nu "TWO COIUUDOHS EAST", m�

Quem Manda e�' o 'Amor I
que ast, Cf,OJ11panh�as clll.edmaltogrdaOÍl' ma hilariante história sôbre canto, mado t!m Berlim, com MONTG�, cas sa LS aça ma CLlI'lOSl ae e , S, ' ,-, '

'f' "

..

d 11
'

- l' f res de operas e suas exccntricicla- MEHY CLIliYP, PAUL DOUGLAS, c
, I ans, anuncianc 0- res e que ( e

,

_ �

Com' - Lucille Ball - Keenan Wynn e Carlos Ramirez. -h', � , '

...
'

f' er-
des.

I
a estrela alemã CORNELLh, BUR,

. mel ar pO�SLtCI1l para o erec
Ll"rDA I) AI"NEJ L sstars

•

'I' 'CH,-.-----

lJ
'

N- ,c, 11 �1 � es ara am, a .

,l,�,.S no ano ,Ciue. se �pr�xlln,a'l' aa,o, ao lado de RICHARD WIDMAHK e "TICI',rEl'T'O'rOMARAWIl''', CI�ESTHER \i\'ILL(AMS -r-r- VAI'\' JOHNSON _ LUCIL-LE BALL f. d § t d t �" .�

I - ugin � a es a 1 a içao sunpa c , a
I VEH6NICA LAKE em "FUHACAO' Technicclor com ANNEBAXTER liKEENAN WYNN Fox FIlme, que no ano prestes rt

I .'
, .

'

e mais: CECIL KELLAWAY., o cantor CARLOS RAMlREZ; ,-

t
'

I' d
.

'

bli
'

DA VIDA", um drama intenso que DAN DAILEY.
ernunar Jl'ln ou o pu lCO com,

f ., '.,. '1' , f i< 'J J "RE ' " '"

o cômico Bl�N 'BLU:E e a consagrada organista ETHEL SMITH filmes como -o FAVOlUTO DOS I ocalisa a \ Ida <tos caç�( �resl
uc

�l' I N1 IGHTLANdD 1 ,

'b- Cld�Y '_
l1l-

Quatro artistas principais, quatro nomes de primeira, f(), BOliGIAS", "CÉU AMARELO", II)lc�.es" c ()J:po. especta isac o uo [llIac � em

t

on res so � 11'eça�.de
ram reunidos.pela Metro (sempre pródiga em seus elencos) nes "QUEM É O INFIEL", "ODEIQ.! EX�IC1t�) AIlJ"er,i.�ano. :,.' , " : IIJ���� D,��SIN, com GENE rrzn-

te filme adoráveL. Convenhamos dizer que não haverá público TE MEU, AlVOR" "liUA SEM NO-;
Em sua estréia na Améri ca ,A IK�'Y e HlCHARD WIDMAlUL

que resista à atração de nomes como Esther Williams, Vau MÉ", "NA "(:OVA DAS SERPEN-1 LENTINA �?ln:E�A, a famosa eS'1 "BROI��� ARROW", em :rechni-
Johnsoll, LuciUe Bill e Keenan \Vynn reunídos. E com certeza TES" "CAPITÃES {)O MAIr' e' trela da Itália, 101 reunida a

R[-I calor, dir-igida por DELMER DA-
,

, 1. I CHA\HD CONTE em "MEHCADO VES, com JAMES STEWART, DE-
_ que a propaganda feita pelo próprio público, está correndo _ tantos antros, apressa-se a COml1l11"

DE I ADI) �ES" d d BRA PAGET JEFF CHANDLERI

'

, •
' ,:;,. � ,,0 , um os

'

ramas I e "<
•dêsde que o filme roi estrelado no Brasil _ de que a hrstóría em cal' que no ano proxnuo outros de "

'I"
'

.

.

1
. - i mars fortes do ano, que da oportu- "vVABASH AVENlJE", em Tech-

que êles se movimentam é de primeira, é francamente uma de- valor igua ou superrores seruo ! .

I d à Ii d
,.

d
,,'

icol '

, ',' ' . de �l, . ; '1 \. d i me a e a 111 a italiana e se firmar ruco 01', com BE1 TY GRABLE e
lícia, então... ap: esenta os, todos e es ,a <I tUI a o

I' 'd I
.'

I ,rICl'()'" i\"Al'Ul"E'

, , COlIJO 11111 os va ores maXlmos (') 1'1. i'l ,\.
" QUE M MA N D A É O A M O R "

seu renome mundialmeutc conqurs- i .

"'1'HE BlG FALL" Iirízíd-

I
cinema, <

, rurrg; a portado.
',' Além desses, que serão os p1cimei'I..NEGULESCO, com JOHN GARFI-

As músicas desta produção são: "Como tu mandas em mim", Para começar como um lindo . ,

" "

,.' ."
'ros sucessos da 20th Century Fox ] ELD e lVIICH...-NE PHELLE.

cantada por Esther Williams e Carlos Ramirez; "Contfnental- l:re:en;; de Natal, vira "FALAM OS
no Noyo Ano, muitas outras 'super'l "LOVE THAT BRUTE", com

lPo.l.ka", cantada por Lucille Ball; "Viva México", na voz de ca-- SINOS. ul11.poe!1Ja de snpren�a he- produções estão prontas nos studios, PAUL DODGl_AS, JEAN PETEliS e.
los Ramirez; "Toca meu samba", executado em órgão. por Ethel leza e rnspiraçao onde LOliETA II

'

ias mar: ibid d "CESAI" ROMERO, • J
' esco Tlf as para serem eXIlas u· " .

Smith; "Bonéca de Píxe", cantada por Van e Esther, com Ethel )'OCNG e CELESTE HOLM nos rante o ano, dentre Il.S quais desta- ,"CHEAPER BY .rUE DOZEN".
�lnl'tll ao órgão; "Meu benguern", executado IJelá orquestra, co· transmitem unJa inesquecível men-.�" camas; com CLIFTON WEBB, MYfu�A LOY
mo fundo de cêna; Você já foi a Bahia?", pela orquestra, como sagem de emoção:- I "TWELVE O',OCLOCK HIGI-I", e JEANNE CRAIN.
fundo musical em cena, "Do]'me Negl"ita" usado como fundo mu-

"SANGUE DE MEU SANGUE.': produção de Darryl F. Zanuck, com I
'''TRE G,UNFIGHTEH", com

sical em cena, "Riuconsito Criello", cómo ftmdo musical eI\l ce· , " ,. Gl'EGO Cserá UI11 dos seguintes, inlponente Ulll cast' encabeçado por GH.E'I l HY PE K, direção de He,l'.l-
na e "Cacabe"" tambêlTI como fundo musical em cena; "Boneca f'

I GOl"''' PE'CI' J'" l'I'TI '

cm sua orça dramatica, arrebata- l L \.. J ,'L .g. ,

de Pixe" ê tantada por Esther e Van, em português, em 110S8') dor na violência de seu romance! �;�- a� O (!' r.-,�1.1?"I.,º,Il"� E incluido nesta lista impressio;';'
idioma atê com palavras bem ela nossa giriél, musica de autol'.ia

re I f' t '11" " 'WHIHPOOL", com GENE TIER· nante avulta ainda "TFIE BLACI'T'3 e ar e, com rnaravI,Iosas lll- NEY IUCHARD CONTE. TOS" , ....

de Ary Barroso. Mas isso não é tudo: o filme tem muitos outros rCrl)retaço-es fIe ED,�IARD G l"O�
, , ' L HOSE", filmado na Africa e na Eu-

, T'" •

"
• �". FERHEH.. e BA'I"BARA O'NEILL. .• ,- .,

'"temperos" que não descrevemos para que o públiço tenha SU'l

I BINSON d
:\

101'a em desl lUD t T h Il'
,

' premia ° em ve,neza como
'

','DANCING IN THE DARK" cm ,J<', u� lan e,' ec llICO or�
deliciosa surpreza",

'

o melnor atol' do ano SUSAN H A.Y�" '

' ,COIl} rYHONE POWER, ORSON
_________--.,c_----------'-------- ) WAHD c RICHAHD' CONTE' Iechlllcolor, com WILLIAM

- PO .. ; WELLES e CECJLLE AUBRY â
. I " . .

. �VELL, MAHK STEVENS, BETSY: f' t d 'lI' .
.

C IN'E OD"EO'N'
Mr. Belvedere" VIra superar seu DRAKE e. ADOLPHE MENJ T 11. e.n

e e 1111 lare�, e que sera DO-
.

I
sucesso em, "AMA-SECA POR "WHEN, VVILLJE COi\'lE'

OU.

,'õ
slhvamente' o maiS suntuoso c es-

,

ACASO" em "O GENro VAI PAR\ CI-fINC HOi\ En
'.

_

1 S MA,t· petaclllnr fIlme de 1950.

"�H· D
· ,

d P coa
. "

.

I 1,'
, dIreçao de JOHN C . d

- .

'�... OJ8- omln-o 'a .S i � EY,COLA ,.onde o insuperável FOliD, com DAN DAILEY, CO. i I? o.m lll�la p.I.O ,uçao deste qllllat�.
.. ,I ,-Dr rON WEBB, compartilha de lUNNE CALVET COI FEN ' i

1ao e de c1dl�Ul aI q�e a 20th Cenfu-

A's 1'0 hora- da manhA
I
�eu triunfo com SRIH.LEY TEMPLE WNSEND.

e,
�

- _1 lO-I? Fox ,se sll1ta felIz em c0ll11.111icar
. ' ..' ,c TOM DRAKE

�

"THI'EE CAi\ E I,do publJ.co que tem para lhe ofer:!.•

\ < '1' < HOME"
'

..F
/

d C I h
Ir / "THES ESTRELAS E UiVI CORA- CLAUDETTE �OLBERT " COlll,: c�r o que de ,melhor sair dos stü-

esta os oe OS CÃO" é um musical em Téchnicolol', CK Kl�WWL,ES c SESSiJE p�r��� {I:�� de. Hollywood Cl.�l 1950, qi.m
repleto de musica e ale"ria nH� Jl'A�lTA J)'

.

I E "
"
SE I a lllalS um lll.(l.rco tl'1unfal na tra-

, ' '" '

, v '\ n. Ireçao (e J J'AN NEG (T
.

t" ftambém de sentimento e nostalgia,. LE<':CO.
J

)'j,Je 0,na,. (a pr.oclLltora que o publi:-
"-<lu!'! distl'ibllirá Cr� 1.000.00 de I)remios em dinheiro, ovos de chocolatl: v

co ta d<l' com ANNE BAXTER deliciosa nu,

'

lha a nura.
",cli'l 11l)r,esenta,ção de lll'l� bonito FIM DE FES:rA ma revi vesccncia da ,pcrsona]jdadeHuniorísmo _ Musica .� Premtos de, Clara Bow, ao lado de DAN DAI,

LEY e da encantadora SHARI no-

Lançamento Extraoràinário! BINSON, uma revelação üe 7 anos. ....

Um poema de ternura e aféto! "A NOIVA ERA :ELE", conside-

Um hino á vida ... Um convite á felicidade que viü diréto rada como a mais sensacional come·
ao CC;'ação! dia do ailO, reune uma dupla 'iam.

Uma historia simples e humana .. , que é uma promessa
bêm espetacular: GAH,Y GRANT �

,Tomantica de uma amanhã melhor! A...�N SHERIDAN, qtle foram à Ale-
,

20TH CENTURY FOX - apresenta': - ,manha especialmente IJal'a l'ealizar,
Jeanne (Margie) Crain em este filme para a 20th Centuri Fax.

ft'
. ' '

II
Todos concordal11 que valeu a pena.

« .IIII,lRlo1O ,Ia .1 S»
..

��;�:;�: �,;�:'R�:�:���;;::,,, 1�:P stlldios da 20th Century Fox in-
Technicolor com cluindo·se ao lado ele "Vinh�s dA

'V111iam Holden - Edmund Gwenn - Gene Lockhart [1':1", "Como Era Verde o .Meu Va.
lnspiradora - Corajosa - Terna -- Feggy era bem o sim- le", "A Luz é Para Todos" e "Na

bolo da Juventude Modernal Cova das Serpentes", Abordando
IN�SQUECIVEL ... ADORAVEL. �. ",A'T>l,.'M:.iZ ,

Ulll problema ollsado, C ma,<:!isfral-

Sábado RITZ
-'--"'�'------, .. -.. Illente interpretarIo por .TEAN:'i1E

Mickey Rooney em: ��AFIIN, WILLIAM LUNDINCA1\J',
• _ '

'� EL BARRYMORE, ETHEL

A, palxao de Andy Hardy WA��EHS. Dir�ção de ELIA KA-
,

ZAN e sem dUVida um dos fi.lm('';;
A melho;' aventura da célebre aventura do Juiz Hardy. ,:JJai:5 importantecs do anQ,

�m dral_I1a de fé, heroi�mo � abnega\!ão! "

Deus!
ers�\lldo como um cao so porqu_e ousava acreditar

Espetaculart . " Gigantesco

CINE ODEON
5A. FEIRA '_ RITZ - ÁS 10 horas _,

CR$ 1.000,00 PARA' VOCÊ
CI'$ 1.000,0.0 (Hum �1�il cnizeir!1)s) de prêm,ios em dinheiro, ovo'!:,de ch�colate, �oelhos, h.qdas cestas -d'e páscoa, se'� distribuído na­

sensaçao. de 1900 em Florianópolis, que é nada mais, n�da menos quoa s�ns�cronal "F�STA DOS COELHOS" que sob a direcão de j\!Íot"r;Be-s,!s, apr'esentara um bonito "1"1:\'[ DE FESTAP CaJU "t" _

.,?

Pll'UCA -,
' a par IC'Ipaça... dc-

,

- ZECATAU _ ADOI,FINA CORDEIRO _ 1 ,:
-. MAHIA AUCE � DANIEL ÍYINHElHO _' DALVAo�g�)��()s. c

DARIO BANIOS _ RODOLFO I)UTliA . ,

-_ ,

DE ORLA1\lDO DUTRA CI NAS'O' 'R' e G. Ja consagrado REGIONAl""';
" ao clannete.

Aguudeni';
.

.

CARTA D� UMA DESCONHECIDA
Com: J?an F?n�ame e LoUis Jourdan.

�. �aIs lmda hIstoria de amor que o cinema já apresentour
................................. '"

'

,Dominio de B.rba·r.�··
....

riz.
Com: Henry Fonda - Dolores deI Rio e Pedro Armenda.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANÓPOLlS

C�UBE IS C·iE- OUTUBRO,
Domina0, di. 23, DOMINGUEIRA,· cem inicie ãs 20 haraa-.
A IGREJA NEGA o MILAGRE DE HEROLDSBACH

RDrBE.RG, Baviera, 10 (R.) - A Comissão Católica de Inquérito
anuncí 01_1 hoje que as "apar-ições" da Virgem :V[aria que milhares de

pessoas' afirmaram ter "isto durante o ano passado- numa aldeia da

Isaviera "não foram de natureza sobrenatural".

Essa Comissão foi criada pelo bispo de Hamherg para exam inar o

assunto, depois que varias eriunças da aldeia de Hcrovisbach declara­

ram ter visto e Falado com a Virgem em varias ocasiões. A narra íiva

dessas crianças levou milhares de pessoas àquela aldeia, na psperall,�a
ele presencial' também as "aparições",

O re�tório da Comissão afirma que existem "motivos particular­
mente 1'ol'l�s c��tl'a. a- v�l'acidade dessas "aparições" que os aponta­
dos a seu f'avor ",

_

-:E)ianf.e, disso, o bispo local proibiu novas peregt-inações a Herol­

rísbach.

r ., G A Z E T'A

.­
•

" I

. Qual agfAa �

Q.ua\ �Ja.�:-
, \

ESCOTISMOPELO
.PROSPÉRA ADMIRAVELMENTE EM FLORIANOPOLIS
TAO PATRIOTICA E BENEMÉRITA INSTITUIÇAO
Com magnifico programa realizou-se domingo ultimo, a

décima reunião da Escola de Chefes Escoteiros. Efetuaram as

Ipatrulhas um bivaque' na enseada do Bom Abrigo, um dos

mais. belos pontos dos arredores da nossa capital Tendo par­
tido ás 8 horas do Estádio da Policia Militar, em um caminhão
do 50 Distrito Naval, iniciaram ás 8,30 'as suas atividades, sob
direção do Chefe da Escola, o·infatigável sr. comandante Ben­

jamim Sodré, atividades que constaram' do seguinte: explora­
ção dos arredores, escolha do local, instalações de barracas

(por patrulha), mastro, fogões, fossa, instruções de socorros

de urgencia, instruções de topografia, tendo cada aluno mode­
lado na areia, com suas pedras e elevações, a enseada onde se

encontravam; instrução de natação, socorro no mar, e como

reanimar um afogado, jogos e treinamento de semaforas; se­

guiu-se o almoço por patrulhas, tendo todas elas feito alí o

café, malgrado a chuva forte que desabou no momento.. Após
o descanso regulamentar, seguiu-se o Carbeto onde foram
discutidos temas de elevado valor moral; realizada a promes­
sa por parte de todos os alunos que terminaram as provas pa-I-ra noviços.

-

A tarde foram feitos vários exercicios de orientação e a!

seguir os jogos "Ver sem ser visto" e "Ataque entre patru-Ilhas", tendo especialmente esta, despertado grande' entusí-
asma.

IFinalmente às dezoíto. horas, após desarmadas as barra-
cas, limpo todo o terreno, foi a Bandeira arriada ao som do,
Hino Nacional, como de manhã na elevação, regressando a
Escola sob sadio entusiasmo, cantando hinos Escoteiros e pa-
trioticos. -

Tomaram parte quatro patrulhas com os seguintes efe- i
tivos: -.

I:;.. Çhefe _Qer:}1 - Comandante Benjamin Sodré. '

Patrulha do cão - Tenente Thezeu (monitor), Padre

1-Quinto (sub-monitor), Hamilton.
Patrulha dos Gaviões - Capitão :Renê (monitor), Pie­

troskí, Edson.
'.._ Patrulha dos Cavalcs Marinhos - Padre Santos (rnoní-]
tor) j Damasceno (sub-monitor), Lazaro e. Faria.

Patrulha das Piranhas .:- Cap. P_Io (monítor) , Capi­
tão Riet (sub-monitor) Dr. Coutinho, Dr. Alvaro, Tenente

.

Carneiro.
Ao todo 16 homens de boa vontade que farão de sua vi­

da um Sacerdocio, educando ou orientando a educacão de
nossos· jovens patricios. .

'

Bem hajam os que assim tem a energia de proceder.

aGORa •

r���'�'f:�:
'j"

� .. '�-j I

.

� "��-i !
( 1:'_

::
.... -.'� �.

•

•

•

•

•

•

•

o aperitivo ...

"encic/opé,dico�,

(00 Dr. 5IGI>')
Algo novo ... GINIBITTERS!

Aquí está o nosso velho amigo
Dr. SIGA, que emerge de seu

retiro temporário para apr e­
sentar o novo aperitivo "Sea­
gers GINIBITTERS", um

produto que será devidamente -

apreciado por todos os ver­

dadeiros conhecedores, pela
sua adaptabilidade como base

para uma vasta quantidade de

aperitivos. A mesma QUAU­
DADE.;lo afamado "SEAGERS
GIN", mas ... a um preço
diferente!

"c o C K TA I LU
Prepare s u' eeek­
loil" predlle;c, cdl .

dona do Vermouth
Ccr+reeu. Orencdi.
ne, etc. nUI* -

uGINIBITTERS"
Êste é o aoeritivo

•

popular inglês 8os­
. Ia ccrescentor 00

'SEAGERS GINI­
BITfERS" ág a ge-'"

lodo Q gôsfo.

SEAGERS DO BRASil S.A.
RUA HUMBERTO PRIMO, 961 - SÃO PAULO

,I

1."
r-.·..'�

�r-
•

JUIZO DE DIREITO DA la. VARA, SEMPRE EM· AÇÃO OS AGITADORES
DA COMARCA DE FLORIANO-I _. . , .

r>

POLIS �I02 5 (A G.) -/A aça,? da. Pollcl.a Politica fez fracassa�_
EDITAL DE CITAÇÃO coxr O a agItaç�o que �lementos c?mums�as �Inham promoven�o nos

PRAZO DE 30 DIAS I m�lOi;) estudantís �est� capital, nag:taçao essa que deveria cul-

O Doutor ARNO PEDRO HOES.) mmar com a realízação de uma. grev� g�ral de estu.?antes. A

I
CHL. Juiz de Direito da la. Vara greve, que seria prdo:n?VIda tpe�a AssdocIaç�o Mdetr?ptOl!tana dtOSC· d FI

. ,

u n� Estudante.s Secun anos e ena a uracao e VIU e e qua ro
ela ornarca e orrancpo IS, z.s-

t t t d' . .

msalíd d.

S C t
. " I horas teria como pre ex ° o aumen ° e jóias e mensa 1 a es

I tado
_ .de anta a arma, na rorrnn

dos c�légios e assinalaria ° inicio de uma campanha contra tais
da leI, etc. . -

FAZ ber o presente majoraçoes.
� sa el aos quedo .'

d

Mas a polícía constatou que o movimento era insuflado-
edital d��ri�lta (30) /a�

virem. ou

por conhecidos agitadores que agem habitualmente entre ío-
0êle COI! eClln�to, Iv�rem que,

vens inexperientes dos nossos estabelecimentos de ensino e que
n�s autos de .

;c�al11aiao ;ra��- vem aproveitando o descontentamento dos estudantes, em face

IhIsta'E�� �U\OO� reecr:��::da � da atitude da_maioria ,dos pr��lietários dos colégios, para pro-
.

ZEFR A
Obras

mover confusao com fms políticos.Cia. de Industr-ias Gerais, -

� _

e Terras S. A., foram proferidos
. VESTIR BEM E

QS despachos seguintes: INTIME-

SE o reclamante a Til' pleiteiar G
.,., •••.• ,., COM EtEGÂNC.lA Só NA

seu direito pelas vias ordinarias,
como determina a Consolidação da ALFAIATARIA SERRAT'� N E
Leis do Trabalho. Fpclis, 4.11.949.

C.ONFECCA�O GARANTIDA ._ AVI" iU:-VNTOS, 1),E�,.(Ass) A. Hoeschl. Despacho fls. 80.
_

lUT.lLl'.I JI.J'a

-EXPEÇA--SE .0 competente edital la QUALIDADEde citação, ·com prazo de trmta

.
-

(30) dias. Fpclis., 3-1·950 (Assina- RUA TRAJANO"N° 25 - FONE MANUAL 763
do) A. Hoeschl. E, par-i que che­

gue ao conIaecirrtllllt,to de todos man­

dou expedir o presente edital (fIP
ser-á afixado no legar do costume

e puhlicado na forma 'da lei. Eri,
VINJGIUS GONZAGA; llOJ;crevcnte
Juramentado, o subscrevi, ia imp.
Ocas. do Escr-ivão. (Ass.) AR.\TO PE·
DRO HOESCHL, Juiz de Direito

LEGITIMAS CANETAS
PARKER "51"

ULTIMO TIPO·
DOURADA: CR$- 420�OO
PRATEADA: CR$ 350�OO
PULSEIRAS ELÁSTICAS
"e H AMP I o N"

AMERICANA
PARA SENHORAS E CAVALHEIROS EM

TODOS OS MODELOS

CR$ 170,00
OFERTA EXCLUSIVA DA

RELO,JOARIA
.

G o M E S
E.1IFICIO SÃO JORGE

DR. TEIXEIRA DE FREITAS

da la Vara.

DR.r WilSON

ADVOGADO
-

Escritérior Rua Deedorq D. 24

PAULO MENDON�4
Do Hospital Nereu Ramos

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
CLINICA GERAL E CIRURGIA

DOENCAS DO APARELHO RESPIRATORIO
CONSULTAS: das 15,30 ás 18 horas.
CONSULTORIO: Rua Visconde de Ouro Preto na 2

R�;presentantes Viàjantes
Grandê Fábrica de Folhinhas proeura vendedor� ati'Yo. Iem tôdu ..a! zonas. Mostruário com 100 modê101 (Jiferentes.

.

Orl,IIA COMISSIO E ADIANTAMENTO

ISolicite infonnaçõea ..gora mesmo à Jiábnta P..Wi.ta -
Sio Paulo - Cma POJW� 5.399.

Está conforme:
O ESCEl.EVENTE .n__;RAMENTADO

Yinicius Gonzaga'
��� .,. .. --""Qiotlf!!et ..�

C 9 T T.O M ,A R
TIN'!'AS PARA IMPRESSÃO

AVISO URGENTE
.4

INVASÃO na TÉRRITÓRIO-BRASILEIRO==

RIO, 5 (A a.)· .:': Consoante informações colhidas no Ita­
. maratí, o governo brasiléiro ar.;uarda apenas ° resultado do in­
rtuérito especial, que está sendo realizado em Tabatinga, Estado
�o Amazona.s, sobre. vi.olação do terÍ'itório brasileiro pela polí­

.

Cla peruana, para agIr Junto ao governo desse país. Tal invasão ..

segundo se sabe, prende-se à busca de exilados politicas. I

. \

--'----------- --.__ _._-�

ALUGA-SE

Aluga-se ou vende-se ótima ca�\l .

Ver e tratar com o proprietái-io à
rua Silva Jardim n? 191..

A todas as pe.�as que compraram terreaos ou casas de Célio OLi­
veira da Veiga, ex-nrocarador doe Demostenes Oliveira da Veiga, com­

parecer urgente, _das 17 ás 19 horas, na Tesjl{j>ên�a d.0 procurado.!' do

espolljo à rua Gerl1lane -'Velillil.bauseFl 51, para trat-<l-r de seus ilil,ter�s­
ses. VINICIUS GIONZAtJA - PrOC\i!rad0lf

. CGMBRME' ·�E. ,_,

Ã:venida MlfW.o RimOS 'n� 18�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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eba, .- KOLA,
'SPETAéuLÁRl\'iENTE UM BRASILEIRO-VIVE!

A SUA AVENTURA NOS TELHADOS DE I
MONTEVIDÉU 'i

° ')() (A G.) - Um ln-asilelro constituiu, sábado
'

ultimo, o,
RI , _.

sSl1ntu do dia em. Montevideu, ao tentar o snícidio lançando-sê do

Çjuarto andar de um 'edificio da rua �uncal. nãs prOximi(�f\d�s da pro­

a Indc11cndência.' Seu nome é Benedl�o Lucas Cavalcanti de 49 anos,
I

casado e há,muito �e está estabelecido naquela ,mesma rua. no n�I':
icro 1.-li7. com um escritório de representações. I

:.\'li nutos antes de registrar-se o Sensacional episódio alguém prj-,

nrou a policia para queixar-se de Cavalcanti, dizendo-lhe que havia'

cio cabl.ll' um cheque no valor de 15.000 pesos (cêrca de 1(iO,OCO

cruJ.eirv;). por êle emitido -e111 pagamento de um automóvel e outros ]

bielas, e que no banco informaram não ser conhecido ali o emitaute. !
'-
llll:t!1do a policia bateu à .porta do seu escritório, Benedito Cnvul-

I

anti pu luu por uma janela para uma àrea e galgou depois o t�o :io;
,\(.Ii fi cio. gritando lá de cima que se at irania à rua se' tentassem prcu !

e-lo. E ,!"sim ficou, nessas alturas. durante algumas horas, à merli.la I

lue cm baixo a multidão de espectadores aumentava._
"

.

I
Algulls boml_Jeiros conse.?u'iram subir .pelos fllnd_os sem que.êlc, os i

ressentIsse. Verido-os.. por fim. Cavalcanti saltou, nao para a rua; rnas '

ara uma outra área ao Iado, Ierjndo-se nos braços. Só então é quc ]
'oi agarrado e levado para o Hospital Maciel. pois sangrava abu ndan- I

emente por ter também mordido a própria mão .

.Afirl1lcn a policia que não pretendia prendê-lo ao bater à sua porta­

lois no Uruguai só por ordem do juiz, a não ser em flagrante, ê que

pode deter alguém. Ia apenas fazer-lhe perguntas sôbre.ia queixa do

re�_ I

r MAne- J�TAlvAt!mRISA AS!
VAS DISTINTAS AMIGAS E 'FREGUESAS, QUE
ETIROU-SE DO "SALÃO MODERNO", SITUAI)O
RUA TRAJANO, 31, POR SUA liVRE E - EX­

ONTANEA VONTADE,. ESTABELECENDO-SE,
OR CONTA PROPRIA, INSTALANDO SEU INS­
ITUTO DE BELEZA, A RUA ANITA ,<;ARIBAL­
I� N. 44, PROllMO A PRAÇA 15, LEVANDO EM

VA COMPANHIA Á MANICURE PROFISSIONAL,
" NADIR, BEM COMO OUTRA PROFISSIONAl,
• CARMELA, ONDE CONTINlJA A DISPOSIÇÃO
E SUA DISTINTA C L I EN T E L A, NO ENDE·

REÇO ACIMA

DRA • WLADYSLAWA WOLO
,

E

D�. ANrôNIO DIB

KA' MUSSI

MUSSI'�!I,.I--

Vendern,,:se

;lIIIZJ)Q$�.<", _ .5 2$••4: '-a

...-..",;;� ...

'

• .fJ.ik':,_ $f'
�

M,ART.E CU"S'TA
-

Cr$ 1,58

,- ...... ._.

A IMOBILIARIA f)'AMORf'& OLIVflR4
UMA ORGANIZAÇÃO COMpLETA A SEU SERVICO

RpA Co.NS:EUiEIRO MAFRA, 41-A
3

<ii
. AV,lENDÉtali:iia, que .�-é1

1) - Uma grande gléba de terras, própria para lotea­
menta, ,com tresentos mil (300,00) metros qua­
drados, tendo 142 metros de frente, situada a be:i­
::a. da Est-rada Geral' de Barreiros" 'contendo llllla
otIma ,ca�a de,material e mais 6 casas de mad�-

. ra� /com agua el!c�nada, � luz, a 509 metrm'f d� Es ...

cola d,e.AprendIz�s Marmheiro, terreno todo pla­
n?, � servido, por tod�s linhas de ônibús. ótimo ne­
gocIO para emprego de capital.

2 - U!TI: terreno medindo _12 x 38, inteiramente plano�
otImo para cpnstru,çao, situado em Coquel1"QS _'
P��h?çmha, . a .�OO metros da éstrada, 2'eral, bem
proxrmo a praIa: do, Riso.', .

COM

HAV<91IHE
MQTOR cn

,I"",� �_ .'i _<"jll,.
O motor desenvolve. suo ",

eficiência máxima, rncis tem-
po quando protegi do com' �

HAVOLlNE MOTOR Oll, o

óleo que "lubri-limpc" o mo-
toro (Mantem o motor melhor

'

lubrificado ·e mais Íirnpo, �_::;.-�==__�
livre de carbono e borra). H

A

TEXACO MOTOR OIL

TEXACO

TEXACO
MA,RFAK·

THUBAN (
f.

CLUBE DOZE' DE AGOSTO _.,----,--------_----:

'Programa para o mês de abril de 1950
'

I
AULAS PARTICULAR'ES A NAVEGAÇÃO PARAN' -SANT'A' "CAT' . :�

D::1 9 domingo - Baile infantil, com distribuição de de '
.

' A ARIN A
ornbnns, prêmios das 17 ás 20 horas. Português, Matemática e

'

�CONTnA O LOIDE BRASILEIRO' -
Pia '15 sábado, - Soirée, com inicio ás 22 horas.

'

Inglês, lecion-am-se t\ rua AI- ,.'

Dia 23 domingo ...:_ Soirée, com inicio ás 21 horas. mirante Alvim, U. _
mo: 3 (A. G.) - A Madeieenss Brasil, lli<iustria é, ,Ex,po.rt.ayãD

'

.-

Dia 29 sábado - Soirée oferecida pelo grêmio dos sócios Atend2-lIe a qu.lquer'b�- �c ,MadeIras .8. A., li.a qualidade de titular de direitos da "NavegarãO'
olteircs do clube, ao grêmio dos sócios dos casados. ,ra do dia. '

1 �'lan� ISa.nta qata�llla, propôs ação contra o L10yd BrasiLeil'o., pita
A partir do dia 9 todas -

as quartas-feiras haverá soirée,=;=;:--'2-. ,-

W "R ..._ r?IJraJ a íudenização de 200.000 cruzeír-os pelos danos causados ,em

rnígnon, das 19 -ás 22 horas.
, 'C'

•

h"'" f d 4'21 :: lrtu�e do abak-oarrj,��to' do vapor', "Campos Salles', com 'o biª,Ye'
Florianópolis, 30 de março de 1950.

" am.n a8 ar· '

, Buarq�'Ü. de Macedo, no porto dé Santos, \A'
Vende-se um caminhão FOR,B '12, t

Ü JU1Z Hayrnundo Macedo considerando que, pela pr:o",� 4�.s au.'

em perfeito estl!-Iilà, ver e tratan i\ os, o �arc da.autora -e�tava parado 'e o do réu em movime-nto, have;n-
Rua. 7 de Setembro n. 21.

do assim contra' o_ ultímo , uma presuneão de culpa, que exonera tl

TERRENO
autora da obrígação de prover o elegado na ínicíak

:

julgou á a:-c.ã�
;p�oC'edente e condenou o U@yd 'a' pagar a indeuizacãó e mais blQlltr�

Vende-se um térreno 18 x 50, sí- . r,IOS de �<L:vogadi9, na base de 20 por cento.
'.' " --

-I
,- - '

, - - , �
to à Rua 3 de Maio ';'_ Estreito. �;h ' ';

- - ' i

A tratar com o proprietário
.

no

mesmo••
"

.

Médicos : jj
, :';;'1 '�

," -..
-

Cirurgia - Clinicá Geral - Partos
"

Bel'V'lco' COftrplé'tó é especíalísado das DOENÇAs DE SENHO
RAS. com modernos métodos de diagnóstico e tratamento.
CüLPOSCOPIA -_. HISTE�Ú - SAlPINGOGnAFIA - ME-, ........ _

, '1'ABúLISMú nASAL '

RadIoterapIa por o�da;-°c�l'ta.<,1-EletroCOagUlaçãO - Raíoa Foto André
ltra Violeta é Infra Vermelho. '

Atende-se chamados a domicilio.

Consultórío: Rua' Trajano, nó 1, 10 andar - l!Jdlficio do Festas, banquetes e casamentos.

ontepio.
'

Iompetêneía e napidês.
Horário: Das 9 ás 12 horas � Dr. Mussi. ,

Tratar no Empório Rosa - Pra,
Das 15 ás 18 horas -:- Dra. Mussi. a 15 de novembro 21 - Fone 1215,

Resídêncía: --: Rua .santos Dumont, '8, Ap-to. 2 COMPRA·SE MARMORE,
Avenida Mauro Ramos n. 184

Um pequeno barco com 3,80
metros de comprimento e 1,80, de

,

boca.
Osvaldo Tratar ii rua Almirante Lamego

1.\0 21.

, --<r- �.�

Em.presta-se sôbre gar.a'l!.tias
SENHORES ,C.APIT�LIS��\&, ATENÇ�Ó! .

.

.,

E: 0 cano lIlais economico do momentl'l, fas 13 kilom��ros com 1 hipotecarias de im,óveis na' pr' h
\
Temos .bons negoclOs hIpotecarios. ConV\damos os . se-

tro de gasoli.nà.'
'

'ça. _ Escritório' Imobiliário A.
n ores CapItalistas' a comparecerem em nossos escritórios

A.
para tratar do mesmo.

cei to proposta até dia 25, tratar a rua Felipe Schmidt. tOl. L. Alves - Rua Deodoro, 35. M
____________________________________________________________________-=I=O�B=I=L=IA=R�I�O�D�'AMOR� & OLlvIDEA,

- Um terreno medindo 15x21 1/2 com frente para a rua

gsvaldo Cruz, com um galpão, construção nova, medindo ....
12x6m .• coberto' de telhas francesas, com instalação elétrica
trifazica. I'

'

- Um motor gerador a gai'olina de 4 tempos, 8 Wolts, .30
pers, 119:.Wolts A. C., 500 W.
Tra.tar no "Laboratorio ELECTRON ---J Rua

Cruz n_ 613.

NEGóCIO URGENTE,
"NACiI" 1l10delo 49 C�ln 5.000 ki·lo11l1etros, comp1.etame�te equipá-

"'.1'.+

Vende-se

Dinheiro

I,
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·t.' UMA PÁSCOA ALEGRE PARA TODOS!
SIM! . PARA PROPORCIONAR AO POVO DE FLORIANóPOLI�, UMA PASCOA MAIS FELIZ,

,Gasari 'N' A T A L
�{'
Oi,
A, ..... , ... i<o<"':,,.;: ����"\.loo.

RESOLVEU FAZER SENSACIONAL LIQUIDAÇAO, POR TOD.o ,O :M�S DE ABRIl.' OS ME(HORES .ARTIGOS PELOS
.

MENORES PREÇOS -- VENHAM, VEJA�M E VERIFIQUEM!
SEDAS E llAYONS Brim Serrador .. .

Seda laquê' .. .. 7,5-0 Brim Lorde : 1

Seda estampada: ,... .. .. .. rs.oo Brim Dublin .; .

Seda lisa art. bom � .. . .. . .. . 15,00 Brírn B R,2·6 .. .. ; ..

'Lumiere todas as' cores :... 20,00' Cambraia tipo não enruga , o

Setim Duqueza, Iarg. 90 o. o o o . o o .. o o o o : . o 35,00 Opala JrJ.ôr de Liz '� .. o ',' � . o .. o o .

�etim Duqueza, largura 90 o o o o o o o .. 27,00 Morim José Bonifacio o. o. . .

Linho de Seda 12,00 Fular estampado : .

Tafetà xadrez rniudo ., o .'. . .. .. o o . . . . 1'5,00 Caserniras para vestidos de senhoras •.........
Tafetá xadrez grado, largura 90 -, . . . . . . . 39,00 Mt1lIGOS DE CAMA E MiE'SA
Taf.etá f'aile, largura 80 ... ,... .. .•.......... 25,00 Cretone Najla branco, larg. 1,40 o •• o •••••••• 18,00
Língsríe natural estampadav . o . . . . . . . . . . . .•. . . 45,00 Cretone Najla branco, 'largo 2,00 '

o 26,00
Lingeríe natural liso .. '.' �................... 40,00 Cretone Najla branco, l'arg. 2,20 21.00
SeUm Iingerie o ••• o . . 45,00 Cretone Najla em, cores, largo 1,40 o . 19,50
Seda Estampada natural .,.... 0..... .

'

40,00 Cretsne estampado, la['g 1,30 •... .. . "....... 30,aO
Seda Fkm�engo ..'.... 0......... 48,00 Colcha (reclame) casaí

'

4�,OO
Seda Sohantung '" o .....• 25,00 Colch.a (receame) solteiro·...... . � o • • 40,00'
Gaze Chifon " " .. . . 35,00 Colcha Imperial, casal .. 90,00
l\1oiré, �rgura 1,30 -, . ...•......... ,. 28,00 Colcha Iraper íaj, solteiro .. 75,0()
Veludo ohíf'on o. ó •• _ •••• o ••• � •••• '. • 85,00 Colcha Branca Sofia,' casal . ;..... 90,00
Lã fina. pata vestidos -, . . . . . ... . . . . . . . . .. . 24,00 Colcha Branca ISofia, solteiro 0 •••••• ;.. ••••••• 75,00
Lã para vestido, larg'./90 ..•. .... . .... " 38,00 Colcha Française de �inh-o para casal·.......... 175,00.

, �. .TEGtDOS DIVERSOS .
_

Colcha Françatse de linho pa.ra solteiro 14;;,00
'I'eeidos não enruga -.... 28,00· Colcha de seda com franja :' :..... 148,00
Cr.efYl'lu liso .- "... "1............ 18,01) Colêha de seda artlgo supeiior '175,00
Criêpon estampado .. 19,00 C011C1hà pura seda .. " �10,0�
Úl-g'artdy M'lltarnzo ;', . .. . o • 13,00 Colcha tipo [apenesa ,.. .. 'o. • • •• • • 260,00
o.pa.la lisa .. .. . : ".. .5,80 Oobertores para bebê felpa .,.. .. .. .. , 25,00
QPa!la' estampada ('eMliame( ••.• •...••.•..•• 5,50 Cobertores pana bebê xadrez . o 21,0{)
Fustão líse .; o .. o •• o. •••••• • •••••••••• o • • 11,00 Cobertores para bebê com bichinhos ..•. � o • • 28,00
Fustão p[q11ê . . . . .. ..,... 22,00 Cobertores para bebê ...• .. 0..... ..:. 35,00
Fusíão Favo de t\'b�lha. (Nova Améri.ca( &7,00 Cobertores para casal xadrez .. '

0....... 85,00
Fustão pelucia .................•.. ; .. o •••• o • 12,00 Cobertores para casal �dern 176 ó ••••• : • • 145,00
Fustão estampado . . . . .. .'........ .f.5�00 Cobertores p'ara

.

casal ordem 112 o 135,00
Fustão Iistado . . . • . . •... . . •. . . . . . . 1�50 Cobertores para câ�lt ordem .120 •.•. 155,00
Morím brancn para fra�'as '" o.. o. •••• •••• 4,80' Cobertores para casal ordem 1Hí ...•....... o 1ê8,OO
Morilil encorpado '.... . o . . . . 7,20 Cobertores pura lã ,em cf'res para casal o •• •• 350,06
,Mórim em eo-re& ;..... . o •••••• • •• , 7,�()· Coberto-res pur·a lã. em' cores para solteiro .. . . .. 298,00
Mo;r:im - t,jp.o eretOÍ'l'e '... 8,00 Guarnição para m!esa ". . ""........... 45,00 Meias Nylon .. .. .' .

Tricol�ne listáda �. . .. ; 8,00' Gua,rnição p;ara me'Sa fe�trt'l .. .

-

. . . . .. 1�0,00 Calças de meia p'ara senhoras 5,00
TrJcotineJlStado .'.: o. . 12,00 A'toalhad0s 'de me�a xadrez o.. 23,00, Calças plasticas para meninas .. o'. 0 ••••••••••••• ; H,OO
'TrJ;oqHne lisa branca �.... .. .. ; 12,00 Atoalhados de mesa branco 18,00 Ave'utais plasticos para meninas , ;..... 19,00
'rr\,r0:w,ue branca arh�o finíssimo .,...... 22,00 Atoalhados de mesa em cores o. • . • • 18,00 'Boinas de lã .. �. . .' '; . . . . . . . 18,00

sal��' azul�alfin!ho •. .. . :, o • • 14,00 Algodão largura ,0,65 . .. o •••• • •• o • • • • • • 3,60 Babadores de Orgaúdi Suisso . ,. 12,00
Me�6 pretll .. .• < •••••••••

,
• • • • • • • • • • �2,ÕO AIg�dã� larg-uI'a: 0,65 artigo super'ior . . . . . . . . 3,80 Cuecas de tricoline N�va América .-. 30,00

TricoÜn.e preta .. . , '. . . 11,50 A�godão grosso para lençol tipo lellla, �rdem Su�pensórios para crianças' . �.... 6,00
Brim eo!.egia) J'Hi .�.. -

....•.. o .-. o ,............ 8,00 '753 larirtlrn 0,6-5 o,•••••••••••••••• o .. o.. 58,(}0 Jogos de supensórios Elasticos para homeri�s .

Opala ·estamllada MataraZZ8 ...•.. �•.. , ; " iS,()() .\lgodã.o grosso para 'lençol, tipo lona., ordem �Togos de suspensórios elasticos para rapa� .

Pi'ió todas as ,C01'·es •••.••••••••• o • • • •• •• 12,00 It 14,00 753, '!tail'gura 0,75 .. . o . . . . . . . 68,00 Gravatas para homens 'ri parbi\ de .

P�l.ucia esiamparla .. . .. o •••• •••• • ••• -:. • • • • • 10,50 A.1,godão grosso para l�nçol, tipo' lena, ord·em Meias para home.ns a partir
.

de .

Chltao 1argura 0,80. .. ,6,50 75.3, largura 0,80 .. . \ .• 73,00 Suspensórios E1.asticos ;p'ara homens 0 •••••••••••

BrÍIn escuro Pllra cal�as de hoIl'Qas .• 0....... 7,20 A�godãio grosso ·para lençol, ,tipo lona, ord,ern Camisetas física para homene ; , .

:Seim :8'oslo's50 •... , o •• •••••• •• •••• •••• •• 5,SO 753, la.rgurà 0,90 .•....•. . .. � • , ,. • . • 85,00 Lençps para homens a partir de o .

7,erir f'e"iH�3 . o' •••• P o • •• • •• o • • 3,90. A.Igodã� pàra lençol .Saturno largo 2,00 , 215,00 Porta niqueis de •.. . . .. . . . .. . .. o. • • • • ••• 8,00 e

Xadr!\\z .,S{)mallJ • .....• .. • •. o • o ••• o •••• 4,50 Algodao Bugre para. J.enco1, largura .2,00 205,00 Soütiens para senhoras de o ". 12,00 e

I SJJA INTELIGENTE! NÃO GASTE O SEU DINHEIRO SEM ANTES ESCOLHER O MELHOR ARTIGO PELO MENOR

:�;":�" PREÇO NA LOJAC���REF:�ATD! �ADE, QUE É A
..
��

PQR ISTO,. ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS,\VISITE, SEM COMPROMISSO A CASA NATAL <E VERIFIQUE
, ,.

'. SEUS PREÇOS, PORQUE ESSES PREÇOS SÁO REALMENTE BARATOS.
�";' ... RUA FELfPE SCHMIDT, N. 20 FONE 1364 ;

. . -

CIA.· NAdONAL: DE NAVEGAÇÃO OOSTEIRA R.AftSll'D:.:_O? ,S"·Tr,1T"<I�I"" I Alula....
.. ." .'

. PATRIMôNIO NACIO��·, r .'W'AI .u.� 'WI .

.

MOVIMENto MAR1TIMO "'- PORTO DE FLORIANóPOLIS Em c(mfortáveis caminhonetes para 9 lugares pOis apu_:tarnentQs. com tõdas
, SEftVI(;:OS DE P��GEmos E DE CARGAS LAURO.MüLLER (Mtmicípió 'de Orleãe,s) � FLORIANóPOLIS.'

as mstalaçoes .sanitárlas e u� .ar-
(V'i V'

.

.)' I
mazem com gr�de depoSIto,

_ .

.PARA O NORTE

"J
. PAltA

-

'O SUL' ce� ,ersa..
. . � o ,. " , respectivamente, na rua Conse-

!". .

l'iII!lI1,\'Inf'�.;l't'_�<�" i� . �om pnradits em Sa? B�lllfoaelO - Armll\!:m do GaIJIVad �

Gr:'",. lheito Mafrà 77A e Franciscd To:_f!l!�1!" .. J •• vata! � Braço do Norte �.Sao Ludgero e Orleaes. Ie"'t'n 'e .'n P d I f •
.

S 'd
.

d FI
." l' T

.,'

Q' "S' b d '6
.

H 1 O, aqUI II e 1'0 voo ren
.P,ara Rio Gta-nde,'Pelotal! e Por· S· aiIdas de 'L·ona�Mo�ollls

-

Serça8d,: luQnotas e

asaos, as. ,30.bOl:as, te COIU (j Moinho de' Joinville.
to A,le""'.·e. a, 1:iIS e aUro lt .er - egLln as, uartas e e:li.ta.s·feIras· as 6,30 T at m i t· i."

I "
r ar co' o propr e ar () nos

lOras�. '. ...
.

.

"

mesmo prédios.
.

Agencta em FlorllInopo11s - CAC:FQUE HOTEL. - Rua Felipe
. s

.

Sehmidt n. 53. � Telefone: 1.449.

5,80
8,70

, 7,50
9,00
13,00
10,00
10,00
21,00
16,00

"ITABEM" dia 10 Pàl'll os PO!'"
tos de Paranaguá, Antonina, S�,[1"

tos, Ri�, Vitdria, Bàhia, Maceió 'e
, Recife.

LIRA TENIS
ALUGA:-8E .l\PA,RTAMENl'o
espeeial para consultório mé.

. dico ou família pequena semÁVlSO:·"':"-'l\eceb�o. carga. 8 encomenda at6 a "e'pera du 'o:
lu do. paquételJ e, emite-se pauageni no. di.. di', I.I,da. do. melmo,
• vi.ta do alestado de ·nein•.

A bapgem de poria de.,oerí. .er entregue, no. Alrmasel1l d. Com
llln�ia, na l'�sper. das p.rtida••t6 tO hora, afim de ler condusid
....tuitamente. pari bordo em embarcaçiSel 8spem.iI.

. ESCRITóRIO: Rn. Tiradentel D. I (altol) - Fo�e: 1.2...
ARMAZÉNS: Cais BarÍ>ar6� 3 .-+ F{lne: '.666 - End. T�ie.nfiOt

COSTEIRA.
.

','
.

," .

Para matl informaçOea com o Alente cm.so RAMO$

VISITEM À CASA DE

'�O.II!O,:, �_'po.toICl.� .�

'. ,�-, A 14ÉRCADO 32 . "

i lteD{p.r'éços e,�rtigos 'de J1� quâlid3�; ;

Algodão Bugre para lençol, 'largura 1,50 .

Algodão Saturno, 'para L�nçol largo 1,50 .

Lã Dea, para casacos de senhoras largo 1,50 .

F'e1.pa Duquesa largura 1,50 i
••

Lã para vestido' de s'enhoras . .

Lã para vestidos de senhoras .

Lã..Cinza e beije pata saias
'

, ..

Lã listada "." "... .. ' '; ,; ..
Acolchoado para casaL. .. " ..

�
.

Acolchoado pura solteiro ;.. . .

ROUPAS' FEITA!S E GALCADOS
Terninhos de crianças a partir de .. , .

Enxevais para batizados a' paetír de .

Kimonos de tobalco o . .'. .
,
.. '., .

Kimonos de fu�ar .

.Kímonos ele seda acolch�ado .

Camisolas par-a senhoras . : .

Ternos de casemír-a para meninos a partir de ..

Sobretudos púa crianças a partír de .

Ternos feitos 'Para homens .

Sobretudo para homens �. .

o..

'
I

Sobretudo para homens preto ; .
.

Casaco Astrakan paria senhoras .

Casacos %, xadrez para senhoras " .

Casacos compridos para senhoras .

Casacos compridos mangas Raglan .

Saias 'de lã \.: ..
'I'errtos tropical 'para homens " .

Camisas feitas para .hornens : : .

Pijam-as' f'eitos .. .. .. .

'

..

Blusas de malha para senhoras o ••••••••••••

Casacos curtos de lã. para senhoras .

Chapéus de �ã para ra'[)az
.

.

Chapéos de lã para homens ...• 1
•••••• o .: •••••

. Chapéus lebre para homens
.

Chapéos de veludo para homens .

Chapéos Panamá . o ••

A!RMARINHO.s
'

145,00
160,00
52,00
85;00
58,00
63,00
5'8,00
62,00
93,00
83;00

28,00
42,00

120,00
170,00

370,0(1
120,00

.

150,00
150,00
190,00
270,00
410,'00 _

250,00
157,00
210;00
380,00
.15'0,00
370,00
30,00
!lO,OO
28,OÓ
YO,OO
35,'00
48,00
150.00

90,00
4-0,00

33,08

32.,00
25,00
12,1'10
8,00
25,00
8,50
5,5:0
10',00
15,.00

criança.
Informa.ções na Casa pôrto .

V'fiN.DE-SE

(' CONFECC10l'fflM SEUS TERNOS NA.

ALFA.IATARIA FORN'ERCLLI
\

CLUBE
Pro&,rama social de abril

Dia 9 domingo - Pascoa, às 16 \ horas - 'Magestosa MaLinée ln'
fantil ..:... Distribuiçã'o abundante .de Ovos da Pa�coa e Bombons. GnlÍ,­
de "Show" especialmente escolhido para- a- garótada, com' "Pituca e.
Zecataú", fantasiados a caráter.

'
.

Dia 1·6 domingo - Cok,Lail dançante, às 9,30 horas _ Abertura da
Uma venda de sêdilS e wl)Utadjs•

temporada .de tênis.'
.

I
COlll casa de .ruG1·adia e terreol)

DÍ'i\. 22 �sábado "- ás 22 horas. Brilhante Soir'ée de Coroação da
a.néxos. Pr�. de dllSião. Tratar'

Srta. Dilza Dutra, Rãinha dos. Estudantes, organü;àrla pelo Centro
t com o sr. 1Yo Bah$.(l BQrges, aa

Acadêmico da Faculdade 'd'e Direito. "

Riil.a CaramurlÍ, nlD .tnifQ.
o .

Maio ,.;;" Grande. �esta. 6r�antsada ,p�lo Grêmiq Lira.
,Nota f- Sel'virá �e 'ingreSSio o';ta)ão<d6 mês; de abril,l nãà s:eJ1do.p�.r·

miti�o a: �ntra4a ,dei 'pessoas _.estra1l11a� �o' clll.lie, n�e$�C) .em·' �601hl:iâ.
npia de �qcios, ·seIU O' c01ll,p-etente iúgr.esso\ .,. ""

..
.

'

;, o', • i • ":', : •. ' "i;

MOTORES de POPA MEftCURY B_ Eleetrolaadia -. Edifício Ipas.
-Tm�

,

,
...YENDÉ-�E , " "

;' qll��. �asa, sita à J\Y,� .erclfi9 Luz,
!nO 11l�latdi:m oliVia A�Qrllil.)'
:T:r<liar E,lom (} sr. A:lh Réis, ;

l'u.a� Vidal !'ta.os ü· II..

TINTAs � IMP{tEsSii·
(. O l'T"O II.' D !

-- - � ti Q " _JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" GAZETA

e

Partido

FLORIANóPOLIS

Ovos da·· Pascoa"

Helmitol _: Limpa, desinfeta os rins, ate.
núa as dores e é indicado como o rrlt,is
efica.z antisséptico para as vias urinárias,

"Coelhos
Gra·nde e varia,doi sortimento

,

-

,

As ma.i. bel•• , cestas ,..., Preços' ao al'eBne. de todos
EMPOFlIO AOSA....,Praça 15 de Novembro, 2.
--------------------------------------------------------------

Demacr'.t. Criatlo

Os parlidosU lIoliliCOS el1M Salla�Callri_1
Na edição de 26-3-50 do jornal "A �volução" que se edita gO)-condenar a usura, o açambarcamento, a concorrencia

nesta Capital, tivemos a oportunidade de ler um artigo da re- ilimitada ou desleal, os trusts, monopólios, Os latifúndios e ou­

dação intitulado: "O PTB, UDN, PRP, PSD, PDC, PL e PSP tras formas anti-sociais semelhante de sobrepujar ou explorar
ATUAM NO ESTADO". os economicamente fracos;

Após fazer a apologia do Partido Trabalhista Brasileiro, 10°) promover a mais ampla publicidade e responsabilidade
cujas tendências socialistas não são negadas por seus próceres, dos atos de todas as empresas de serviços públicos, bem como

investe o citado artigo contra as demais agremiações partídá- de tôdas aquelas que possam ter relação direta com os ínteres-
rias, dizendo: "Os demais partidos, com programas belos e ses da coletividade,eomo sejam:

'

avançados, ainda tentarão ludibriar o povo com velhas plata- a) as empresas de energia elétrica
formas e conceitos. São iguais na atuação eleitora,I, girand,o em b), as empresas de transportes' "

tôrno de homens tradicionais de grupos políticos. Iriteressados c) as empresas de seguros
,

no poder e nas mamatas administrativas e tendo a
\
mesma d) as empresas bancárias

substância social, política e econômica, são expoentes da velha e) as empresas de mineração .

mentalidade conservadora, individualista e por certo se unirão 110) proporcionar ás pequenas cidades, creditas, transpor-
, em S;'tnta -Catarína, CaIRO resultante de 'uma união nacional tes e medidas culturais e higiênicas;
'que têm periclitado etc. etc.". 12°) descentralizar a indústria;

Não nos compete elaborarmos a defesa de tôdas os parti- 13°) promover a criação de vilas operárias junto às f'ábri- ,

PARA QUE SOFRER, SEdos visados. - Todavia, estando o PDC, PARTIDO DEMOCRA- cas; �,

14°) t' loní
- .

terna do naí EXIsr]:E TOGAI.,.TA CRISTãO, incluido no rol dos partidos que "não prestam", 'a rvar a co ornzaçao In erna do pais;
.

Não rmporta Se a dçr que o mar"
queremos fazer alguns reparos no artigo em questão. 15°) afastar o Estado das atividades de intuitos lucrativos.

, tíriza é reumã.tica, ciática ou cau­O PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO (e aqui repetimos b€m c,omo de competições previlegiadas com a iniciativa parti-, sada por um forte resfriado. 'I'ogalO que temos afirmado desde o inicio de nossa atividade em S. cul,ar;· lhe dará alívio imediato. Bastam
Catarina, por comicios, pela imprensa, folhetins ou reuniões) 16°) assegurar o caráter privado, a liberdade e a plurali- alguns comprimidos. TogaI comba-

'

não gira em tôrno de pessoas mas de PRINCíPIOS', quais se- dade das associações profissionais e sindicatos;
170) t b te a dor sem afeta!' o organismo.jam, os princípios da Democracia Cristã, condensados pela Se- es a elecer justas condições de trabalho tanto nos

. .
,

) Togar, específico de fórmula suí-eretaria da Doutrina Social Católica.
, serviços prívados como nos públicos e autárquicos, princIpal-'

t t 1'" t
. ça contra as dores.Somos um partido do centro. Repelimos tanto o .capítalísmo men e quan o ao sa ano JUs o, Inclusive mínimo, familiar re-

individualista e antí-crístão, nascido do liberalismo, como o lativo e em utilidade, participação dos empregados nos lucros' . I

comunismo, facismo ou nazismo, totalitários e ateus. das empresas, asseguradas à estas condições de solidês econô- H�LlO MOREIHA

Nossa conduta política repele tanto o servilismo aos de- mic� � prosperidade, limitação de tempo e regulamentação de e

tentares do poder como a oposição sistemática e destruidora. �orano, d,e�canso .semanal e respeito aos domingos e dias santí- NADIR VELHO MOREIRA
N- d

' ficados ferias 1 dI' participam aos parentes e
� ,ao usamos, como arma e propaganda política, a facil,' . _ '. e icenças remunera as, azeres operarias, inde-

comoaa mas pouco elegante tarefa de delapidar e desmerecer mzaçoes por despedida injusta, aviso prévio, higiene e seguran- pessoas amigas, o 'nascimento
as oufras agremiações políticas democráticas. ça do trabalho, contratos cole�iyos_de trabalho, direito de greve, de sua filha NABIR.

..

Em 'nossa propaganda, não prometemos vantagens mate- e�gotados os recursos de ,C�nCllIaç.ao e arbitragem; nacionaliza- Fpolis., 4."4-950.
riais nem cargos rendosos (e os que nos' têm ouvido são-teste- ça� do _trabalho sem preJUlzo da Imigração, a efetividade e tis-

-

�-----

mu.n�las unânimes, �o que afirmamos) mas apenas trabalhos calização das. leis s?ciais díferencíadas conforme as zonas ur- QUllm P0-r.tIlU"� dI.flCuldades (� varios de nossos correligionários têm sido pre- bana.s e ruraI.s, �grIcolas e Industriais, litorâneas e sertanejas, II T �, 't;� U�
,

•

judícados por diversas maneiras, pelo simples fa,t,o de pertence- de dIferente md.ICe de processo, elevação do nível de vida da ,Jm, elOglO de puls.o, sera e.n�rl}­
r�m .a? PDC) trabalhos e .dificuldades, repetimos, que serãó in- trabaI�ador agrícola; . I

!"le a quem provar ser seu Iegitimo
sI�lllfIcantes, an�e O des:J.ado estabelecimento em nossa Pá-) �8. ) _fomentar a ecc:mo�Ia popular e zelar pela sua guarda

dono. Procurar ° gerente deste

tr�a, _de um regime político verdadeiramente democrátíco e
e aplicação, fazendo a VIda SImples a morigerada e combatendo jornal.

cristão. a concentração de poder na mão de meros' depositários ou ad-.
-----------�---

Nossa atividade será aquela estabelecida por nossos esta- mllllst�ador�s da coisa ?�blica ou da economia coletiva; CASA
tutos. � esses estatutos" baseados em princípios milenários es- .

19) e�t�mular, facilitar, projetar ou suprir assistência so- Cr$ 25.000,00, é o preço de
tabelecídos pela Igreja Católica, são a melhor garantia�de'que cíal, o. auxilio e socorro mútuo privados em tôdos os seus as- uma casa de tijolos, completa-

'

�ao haveremos de :nveredar por outros caminhos que não se- pectos,o . "

mente reformada, envidraçada
l�m o� d:: yerdadeIra DEMOC�ACXA C�ISTA, essa Democra- 20 ). exten�er �:r�gressIva:nen�e a' toda a população O' se- I Com luz, des.ocupada, sita à
CIa Crista Incensa�a. e ena�te�lda em,discurso -e escritos por

guro SOCial, obngatorl? e auta!qUlco, prevendo os economica-I ru� �lavo _B:llac N° 121 (Es�tantos e ta�tos pOh�ICO?, cristãos de vesperas de eleições, mas mente fracos e garantmdo a todos contra as incertezas do fu- treíto) Facilíta-se o pagamen­
que na realidade, nao e observada na pratica' ou melhor é turo_, socorrendo-os ou amparando-os nas adversidades ou nes- to.
conspurcada e vilipendiada pela falta de moral'administrati�a cessld�des essenciais à vida, principalmente nos casos de velhí-pela sl!-b�erviê�c!a, pelas contravenções, pela perseguição ao� ce, acidentes, doenças, invalidez, morte, o,rfandade, víuvêz, ral- Av;.'o'advers�nos políticos, em re_?umo: pela falta de carater.

ta �e t�abalho" mlsena,. maternidade, natalidade, sanidade e
. U '

Feitos estes reparos, ��o queremos perder a oportunidade ���LOS fatos q�e Adet,ermmem privação ou gra,nde redução, dos, I p�rde�-se,. nm"il carrieneta da C"i-
para

_

oferecer algo de p�s�tlvo, ao PT�. nle�o� de �ubsl�tenc�as, pugnar pa!a que as aposentadorias e
X� .hconOl�ica Federal de Santa OR.

E, q_ue, na mesma, e�il9ao CItada aCIma e, por' sinal, na mes� P�llSO.
es nao s�J_a� InferIores a dOIS terços do salârio mínimo I turma. sou o ll. 1.503. Pede-se a.

m� pagma, lemos a notiCIa de que o economista Sr. Samuel Ri-
. vIgent� na �egIao, qu,em encontrar entregar :Ile!lia rc.

beIro, vem �e receber um convl,'te do sr. Alberto Pasqualini li- .21 ) basea:r a, seg.urança social nos-princíp.ios m,étodos e I
daçiio, que será gratificada.der trabal�lst.a, para a pedido o sr. Getulio Vargas, -redigi; a

meIOS �a d,O�tn.na SOCial catól�ca;
.

-

'.
,

.

parte €cononnca do pro�r.ama do Partido Trabalhista Brasilei-
22 ) orga:mz�r � n�vegaçao flUVIal em tôdo o país, notada .. I

.

AUTOMóVELro, a ser.lan�ado nos proxlmos.dias, para a c-ampanha eleitoral. men� nos pn�c�paIs n?s navegáveis;" I VENDE-SE ou troca-se por um. ASSllTI s ....ndo, tomam?s a lIberdade de apresentar ao PTB a

I PD
oderemo� ",e I?recI�o. for, apresentar ainda a doutrina do· g3/Tro pequem>, uma LIMOUSI.part� d?s nossos estatutos que versa sobre

-

a ordem social e '

C NO 9u.e refere a polItIca internacional. ordem politica 0"-\' Nt&' marCa PLYMOUTH 4 P r-econoill1Ca" . nem agrana ordem fiscal odI' "
, j_ '-, - o

!'S� i·
-

" .

r

c. l,etc etc'
, r em mora, relIgIOsa e cuItui'al" tas. (Om Pltrfe'ito estad,o.

CRAT:���';Ãb�nclplOs fundamentais do PARTIDO DEMO- '

". . '.
.

Informações à Rua TrajaJao
NA ORDEM SOCIAL ECONOMICÁ.

. FlonanopolIs, 27 de março de 1950,
n. 25 -

SObrad,_o_.---,,.- _

tIO) impe�ir _o intervencionismo do' Estado, alem dos limi- Carmelo I\iIario Faraco Ca58�s. de sua mls.sao de planejar, orientar, coordenar faGilitarVl!glar e gara:r:tI,r as atividades particulares em função do Be .'
Cmnum, supnr-lhes as deficiências e repÍ'imir os eXGessos be�como proteJer e amparar os fracos' '

2°)
, ,

.
, reconhece:: a necessidade da economia brasileira ser

'Ü�lbentad.a no sentId_o da predominância do meréado internoBO re o de exportaçaQ; "

.
3°) :manter o trabalho livre e honesto como um dever so­���l e a Igualdade moral do manual, do intelectual e do técni-

,

�Oj p�ov�den�iar para .que a ninguém falte trabalho;) d�tlllr::Ulr, n� !eglme de trabalho, segundo a idadesexo � a ca.pacId!1de flsICa o� intelectual do trabalhador'
,o

,6 ), harmOnIzar as relaçoes sociais e econôômica '.te a mutua colaboração entre o capital e o trabalho G m_edlan-

������r os conflitos por uma Justiça do Trabalho �fi�� �o��
.
7°) com?a�er a inflação e a carestia �e vida 01'meIOS
°

e repnm�r os lucro? excessivos;
p todos os

com
8 ) gara�tIr a propnedade particular seu uso e her�nca'

- moderaçao, na medida do Bem Comu� e facilitar a
""
.:' .'

���:r�a�e�es::rp��tPe�:111eria propriedade agrícola, indus�ii��Sl�
, - loas pequenas 1avouras e irídústr'

r;i�:.no c?mércio, defe:r:deI� as classes médias contra :s i�po��. AcesslVOS e concorrenCIaS di' d T
'

i!�nf:�o���;��a�� �e�:��idJ'��: ��l:��li�a� �1Í�li����f�âfc���:
J)riada;

o va ar venal da COIsa desapro-

TaDia·Reglna
participa aos parentes e

amigos de seus paes
Paulo Gevaerd Ferreira

.

e Ma! iaMadalena Ferreira
o nascimento de sua irmã

Léa·Miriam
ocorrido em sua resídenda
à Pua Irmão Joaquim, 19
no dia 31-3-950

Firmino Paes Branco
e

. '

Eunice Santos Branco

participara aos seus parentes e

pessoas de suas relações o nasci,
mento de sua filha CLf:LIA-ZY;-­
LEIKA, ocorrido dia 31-3-51), na

Maternidade "Dr. Carlos Corrêa",
�'

Vende-s,e uma recem. .. c.)[,j�t,rui­
ela, à rua General BiUencO'l.rt, 76,
Infonn�'çõ,es peló telefone 1.4'30.

.Marmitas
F0l'nece-se marmitas à preços

módicos. - Rua Tiradentes, 2:9,
-------�

VENDE-SE
,

Uma mohHia de sala, com JiOUC,il
tempo áe liSO, negodB urgente.
Ver e tTatar á AvenJda Rio Brall­

co nO 93.

CA,sAS
Vende,..se OH aluga-IHl 2 casas fie

I Blat,er!§:
sitas à rua Rlii Barbosa,(SeI'Vl�ao Raffsl �s

o 31 .e 33.
,

,

A tral�r com a sra. Maria Silva
a rua Neva Trento nO 33,

I SALÃO
Aluga-se 'no centro ,da c' 1",>I "H "ue,

um espaçoso salão, que serve p::u-aI qll�lquer ramo de ccméróo.
,informa ões " J<._�_,:." -'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'\ GAZE'1'li
FLORIANÓPOLIS

Boje SIMI.TL'I'ANEt\MENTE _- Boie!
R ll, T Z I ODIEON I

A's 2,4,15,6,45 e 8.4�l1rs I A's 7,45 horas
JL-l fL'h.n� t; bL/"iSÕEíoí ELLUAl\'l'.ES

Uma adorável comédia romantíco-rnusical, repleta de sur­

prezas sensacionais, entre as quais",
Esther Williams c Van Johrison cantando em Português

o famoso samba: "Boneca de P1Z2" da autoria de Ary Barroso,

QUEM MANDA É O AMOR
'

Com: Lucílle' BALL -- Keenan WYNN - Ben BLUE -

Cecil KELLAWAY - Ethel Sl\f[TIH e Carlos RAMIREZ,

quando o amor se complica, quando os noivos se mis�cu-I
ram, e a noiva de um CD...SCt com o nOlVO da outra, " Que pàn-]
(legal E", aqui temos tudo iS30, " com musica!

Deliciosa, "
Divertida.,. Jovial, ..

NO PROGRAMA:

B -O ESPORTE EM MARCHA-Nacional

2�METRO JORNAL-Atualidades .
: '.-

P '-RITZ-A's 2, 4, I � 'us Cr$ 6,20 e 3,20-A's
r�os""6,45 os 6,29 unk ) �A's 8,45 6,20 I 3,ôe

ODEON Cr$ 6.20
"'LIVRE" - Creauças maiores de 5 anos poderão entrar nas sessões

diurnas,

---Oi---

CIN! OCEON
'&'s 2 boras-Ves"eral das l'-Ioeas

1) _:_ Noticias da Semana - Nac.

2 - A "geniallssima" creando Ul101 tipo de mulher graciosa e interes-

cante .. ,

BETTE DAVIS

A Noiva da Primavera
com Robert fONTGOMERY - Fay BAINTER - Barbara BATES,

- Um casal exótico: - ELA queria que êle a esquecesse como mu­

aher ... mas depois foi ela mesmo que começou a vê-lo como romem l

OHIGINAL." R01\IANTICA ... DIVERTIDA.,.

3 O mais bonito, dramatíco e comovente drama de todos os

tempos!

A Noite Sonhamos
com Cornel Wilde --;- Paul Muri - Merle Oberon

-A vida, os amores e a musica de CHOPIN

pr�ço. Cr$ 6,20 e 3,20
Censura LIVRE - Crianças maiores de [\ anos

--o--

SINE ,FlOXV
ODEON hoje ás 10 horas

FESTA DOS_ COELHOS
As Páscoa da Garotada

Cr$ 1.000,00 de prêmios em dinheiro, ovos, chocolates,
coelhos e lindas cestas de Páscoa.

Grandioso FIM DE FESTA

Apresentando: Pituca - Zecataú - Adolfina Cordeiro -

Onor- Campos - Maria Alice. - Daniel Pinheiro - Dário Ra-

4nos - Dalva Cordeiro - Rodolfo Dutra .,-' Nabor e muitos

outros. ." ,

Humorismo. _. Cenas Comícas . _. Musica .. , Prêmios,.,

Preços: Cr$ 5,00. Crianças Cr$ 3,20,
.

LIVRE.

.
ATENÇÃO: Na entrada exija seu talão numerado que

dará direito a concorrer no sorteio dos Brindes,

Hoje -A's 2 hor.s "VESPERAL DO BARULHO-Hoje
1) - Cine!andia Jornal - Nac.

2-CHARLES STARRET o maseulo €ow-hoy em mai i
uma aventura

Texano Solitário
3-Uma verdadeira fabrica de gargalhadas:

Por Conta do' Fantasma
com James ELLYSON_ Anne GWYN, Edwatd Everett
HORTON. Ru.th D0NNELLY 'e Stepbanie BACHELOR

4) - Mais dois episódios do gigantesco seriado:

Dick Tracy coatr. 8 crime
com RALPH BYRD

<4 - Inicio do espetacular seriado:

Brick Bradford
com Kane RICHMOND' (o Rei do Soco)

IMPRóFRIO AT1!l 10 ANOS

P.-eço�: C'I'$ 4,�o e 9,ZO
�
AS' 8 horas

MP'ETACULAR PROGRA..llA. DUPLO

1- -N0ticlaritt Cine.atográfico-CompI. Nacional
A ALMA DE UMA 'CIDADE! SUAS VERGONHAS.,. SUAS PAIXõES, ..

,SEUS INTlMDS SEGREDOS,,_
DHAMA DE UM REALISMO PUNGENTE

BARHi 1�ITZGEHALD- HOWARD DUFF - DOROTHY HART em

CIDADE NU'A,
FnUAL .. AMOH.!. .. MONSTRUOSIDADE

3-0 fHme inesqueciveL. A vida. os amores e a musl
ca de CHc)PIM..� Em cTécnicolór....

.

A' Neite Sonhamos
com Comei WILDE.Merle OBEReN e Paul MUNI

Preços Cr$ 5,00 UNICO
"Imp. 14 anos".

'

Adere perfeitamente sêbre qualquer material: Mtuleho,
r,ebô(;tJ e eensrete - Fornecid[! prGnta paro uso em 1 eêres

IGARA-P é a 'mais recente descoberta dos labo­

ratórios Sika. É-tão grande a impermeabilidade de

IGARA-P e é tão resistente 'aos ácidos e corrosivos

que o DepaTtamento Naciontú: de Saúde permitiu que

ela substitua, nas salas de manipu'ação de gene­

ros alimentícios, os azulejes e congêneres cxígídos

pelo Regulamento SanitáTio, Podendo ser aplicada' à

pistola ou pincel, IGARA-P é indi :pensável quando

se deseja uma bôa pintura em, cozinhas, copas, ba­

nheíros, piscinas, oficinas, laboratórios, frigoríficos,

matadouros e instalações industriais que empregam

ácidos, sais ou álcalis. IGARA-P encontra-se à ven-

ATEST_ADO VALIOSO

Eis o que afirma. o jnstrtuto
Nacional de Tecno:ogia sôbre
a tinto, lGARA-P:

'"A t.nta enviada, â b1s.e de
bO"""'êicoa sín-étíca res.ste bem
à acao d0S agentes cor. os,vos,
a. película apresenta ;:_!rande
flexilJiHdEl.de, é ímcerr.eávet
e resisuu EatisL::t:.J! Ic�,;.e:1ie
n0S cnss ío .... f::.jtoe r.O';,i as 50-

1�1�6'es de ácido sulfúrico, hí­
dróxldo de sódio, ....

ácido elo­
ridríco e cloreto de cálcio. ti

(Prot, 1235/939)

.

da em latas de 1 a 20 quilos nas côres : Branco,

alumínio, cinzento, ocre, vermelho, azul e verde,

SI A Ltda.
REPRESENTANTES EM TODO O BRASIL

Vendas dos produtos. SIKA em Florianópolis.

TOM T. WILDI
-Rua Joinvile/Avenida Rio Branco

Caixa Postal 115

FLO.RIANOPOLIS

Recor

PARTIDO DEMOeRATA CRISTÃOMudaDA'Dlo SBCÇi\;O SÜH ,HESPONf;ABILTDADE' DO nnueroruo 'EHTA.DC
DE SA:NTA CATARJN_\.UMA TEMPORADA DE óPERA

Já está marcada a inauguração
da Temporada de Arte Nacianal,

bem corno escolhida a ópera a
::\0 mundo aíribulado cm que vivemos Lemos necessidade ímpe

ser cantada nessa ocasião. A
í

nau-
-

d
'

d' 5 d bril
sa ele uma certa categor-ia e de um certo número de bens afim de

"'tlraçao ar-se-a no la e a 1'14' . ..' , '.

.

,

'"

T t M "1 "F t"; cançarmos o nosso 11m terr-eno, 1, e, o desenvolvimento físico, J

no ea TO J: UnlC'Ipa ,com aus. '
, , , '

A Ó d G d
. t; .-,clual c moral,' para dai, chegarmos ao escopo supremo : o fJ.fJ1 •

pera e, ouno Sera Can a-.
.; ,

'

, .

,', _ L" " , " ", .-:

1 idi
.'

I' t
'

.

I r itual que 50 a bcm-aven urança nos data. ASSIm, e íncouteste
( a no seu)J lOma ongll1a , lS'O c, e,m

.'
, ' ". .

'

f'
A

C I UT t J' i oi [ll'opnt'd<ltll' um diruito natural, I. c. um d iroito que a natureza
rances, por: ar os na er, )al.�O;,. . ,

'

A 'B II C p I FJ1SllIa; um direito inerente ao homem; enf'im, um direi lo que 11·

racy .0 as arnpos, soprano,; "l-! '.'0'1l1 ('Ie.
'

Y
.

berto MIranda, tenor; Paulo 1< ortes I
.

r
.' "

,

R I G 'i' harit . '''i\;
I'odo homem, VaIS, deve ter, necessartamente, pelo menos, a

e au onça ves, an onos, v ::ln-,
.

,

d' '" " ,

B f· KI
. [lnedade dos bens ln ispensavers a sua exístência e a de sua j

da on 1m soprano: e . eugr ,. A '" f d·' t"'"
.

'p f
',' .

O t i I
.ia. rne·.o.1or. orrna . e se concre Izar êste dir-eito e a da dissets

enna OI', melO-soprano. s aLIS-
_

.,'.
�

., t't ;:-ao da peqtLeJla j)ropl'led'a:de, Ul1lCO mew de se impedir 13. concenlr,
tas naClOnaIS que COllS 1 uem (I

.' _

l. 'd t d t- 1 ilos meIOS colcllVOS de produçao em mãos de uma minoria caela
c enco a empora a es ao senl,O,

.. ,' '. I .' I
.

. A' 1
I ]"aI::; I ec LlZIl a ..

preparados, cOl1lcamente, pe a pro- . . , .. .

f L b P·
• I Islo se alcancara, atraves de dl"cl'sas e val'ladas medidas c

essora e rance apIll. I
' '. -' .,

'

KARL SCHURICHT
[>, �x, ia hlüllItaçao ao 'operaria da aCjUlsição ela casa pl'ópria, OU

Karl SchutÍcht, regente alerniÍl>,! ag',ncullol', ela, t:rra ná qual imprimirá as energias ele seu traba

foi contratado' pela Orquestra Sin-! �ill�l de adqllll'll' o ?ec,essário ii sua subsisLê�cia, Daí a necessi

fônica do Rio ,de Janeiro, para reger' de ,1I1s'I.Jh�to's qUe a �):a�' ele seu fim de previdência, tenham, Jinalid

uma série, de concertos na' tempc.. rie aSslstenÜla e'collbnuco '-- social.

rada deste ano.
Alg'llns - como os capitalisLas - se opõem à pequena propri'

de a ',egando "tqu.e as necessidadei l1wdernas da' prod ução
"NA PAZ DO SENHOR" - "TER- grande 1P1'dprieél,ade."
I\HNEMOS AGORA" Ao que, podemos 'redarguir: "O rim ela economi� não é a pr

Musica brasileira de casaca. Dois çfio. A pl'oduç.ão é apenas UIll meio pan1 atingi!' ao fim ela ecóI11

finíssimos numeros nos ofe.rece o q�le é servil' ás necessidades maleriais do hOIll�m. É o homem a

Lucio Alves neste seu noVO disco. ãa da econômia e não esta a daqu.cle. Nfiu se pode, portanto, aleo

"Na Paz do Senhor" é lima singel:J

I \'arü�g'e�lS da produção intensivn. conlra o benefício humano da n

e mnito bonita toada sertaneia, ])l1l�·;tO Illlensa da pcquena prol)riedade, Mesmo por 'que resta pi

cant.ada adultamente por Lúcio I que, a produção inlensa seja impossível num sistelllla org'aoizado
e orquestra de maneira soberba pequenos p!'ol.1riéLál'ios agrícolas e industriais".

pel,? conjunto sob a direção de .:"iã� lJreL,end�mos �esLruír nada' ou confiscar coisa alg'uma;
JO:5é Maria de Abreu Surpreen- 2emos, IS;;O SUlI, Illlpcqll' a absol'ç'ão ela pro'IH'iedade pelo Estado,
dente a �'erenidade, a calma �lpteg-oam os SOCk1lislas, bem como a formaç,ão das gl'alldes
com que Lilcio conta a história priedades, como os latiJúndios, as Cjuais, praticamente, excluem

de "Pai Roque". Sua vocaliza- !lÚmerO_ considerável de. homens dos benefícios c y,antag'ens di.!

ção é desprentenciosa, mansa, [!l'iedmle.
'

extremamente agradável. Não! ".só há i1ma solw;,ão possÍyt·1" - diz Tristão de Ataide _

o tínhamos ouvido ainda inter- I,l'êl a absol'oão elêl pro'priedade pelo Estado: a sua máxima disP

pretar com tanto de;,-prendimen- TleJos indidcJuos Oll anl,ps pelas famílias, sob a égide of'ganizad'o
I to. Tambem no reverso - sanr Estado. J� de mister, pois, prolegermos cfeLivamenlc Os pc
,

b:l de Gliberto Milfont - en- )Jro[lrir'tal'io� já exi"tcnl.l's, seja llO comél'cio, Ste1a na indústria,

contramo-lo á vontade, canlan- na agTicllll,ut'a, -e a-ü m.esmo tempo, Jia.cilitar a aquisü.:ão da pr
ia com a liberdade e a confian- dadc a um nlllncro cada yez maior de famílias". '

:;a peCUliares do profiSSiOnal!
.

Hélio C. Caldei
realizado.
';"

,.

"":c....:-!SII_••�..1•••rM� flJt9A �.
CITTlt.fAK· t RÁDIOS -·'0G0riS - BATERiAS 'ele, alqmíraio na

Bfe_ol_dia - I!dffíoie lpafie _- l4tree
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pàrecer do' co"_�rctall.ta dr. Tratao.o. de Miranda .Valverde
A .__AZE'l'A

"

FLORIA�OPOUS

(CU-i.ltin'U,/I(�ãu da I 'J,-IJ.qú" I I c.eve, em' principio, - er levado em lizada com a necessár ia observao

I
rorr.vu ir reguiar ali ilegal a I Cl1- Verv.Icn-se, porém, que a irregu.'

iflãO fêz mais que ratifica'l; as c.dj- consideração .na avaliação do ati. cia do .art. 99 do decreto-eei n. nião desta? , lar idade não correu por conta la
berações tornadas na pr imei ra. voo Para evitar, justamente, que 2627,. de 26 de setembro de 10·!1), 17° Os autores, compareceu' i diretoria, e, sim da gerência da

Qualquer acionista, por l-mt.; a avaliação> pelo preço corrente, envaindo a diretoria á imprensa do a essa assembléia e tomando par- 'imprensa oficial, que declarou t«!r
5em observância do prazo de 6 D12· quando acima do preço de custo, oficial em 2 de março do mesmo I te nas deliberações podiam alegar j sido a omissão causada por falha
ses f'ixado no art. 123, podia j [li- 'sirva de apoio a manobras da ad LU!{), isto é, um mês antes da data ser a mesma nula pelo motivo aci de espaço. 'no jornal.
ciar as ações' de anulação das de ministração, é que a .Iei proibe· marcada para a sua reunião, o ma citadç? Ora, se dessa irregularidade não

ljberações' da assem:bléia' geral e
Que a diftrença entre um e' outrc.. ·anuncio ou edital em que se fazia 18° - A-assembléia geral ordí- decorreu prejuizo certo e at'ua).

de responsabilidade civil. eontra seja levada em conta para a dig- aos acionistas a comunicação de nária, de que se trata, deliberou] para os autores, pois que como

diretores e fiscais. tríbuíção de dividendos e para' as que se achava à disposição deles f) validamente sÓJ)r€ a matéria cons·.I· acionistas e membros do Conselho
• • •

percentagens referentes aos fun- relatório, o balanço e a conta ele tante da ordem do dia? Fiscal compareceram
à assembléia

90 - Podiam os autores, roem- dos de reserva.

.

"Lucros & Perdas" do exercício Conjugando-se éas quatro per' i geral ordinária, discutiram e vo-

brps do conselho fiscal, dentro do, •• * de 1947, bem como o parecer do guntas, chego à conclusão de que. taram a ordem do dia, que moti.".

prazo de prioridade ou pref'erên- 14° - Pode sen. considerado come Conselho Fiscal? a ir regular-idada alegada consiste sério e honesto haverá para MI
-oia qUe tinha a Companhia Carbo-

.

sub-avaliação do ativo a ocorrên-
i

16° - O fato de haver a 1l11prC)) no fato de ter sido P. edital, a que anular as deliberações tomadas lia

nif'era Catar-inense S. A. para O da acima exposta? J sa oficial, pbr falta de espaço, pu· alude o art. 99, do decreto-lei n. referida assembléia?
�xercicio da. ação de rssponsabí li- Não, considerando-se o que foI, blicado esse edital oito dias denois 2627, publicado no órgão oficial Nenhum.
dade civil contra os seus admínis- dito na resposta ao quesito ante-I _de ter chegado á redação dêss� ÓX 22 dias antes da data marcada pa
tradores, mover ii cansa que . se rior. gão de publicidade do Estado, se ra a realização da assembléia g(�\:
dis-cute? • .. •

gundo a própria confissão telegrá ral ordinária, e não, um mês, pelo
p·rejudicado, em face das res- 15° - Foi a. assembléia geral fica de seu diretor, oíi 22' dias an- menos, antes daquela data, corno

pos�ás aos quesitos 70' e 80•. ordinária de 3 de abril de 1948 rea- tes da realização da assembléia, manda ii lei.

É o meu parecer.
Rio, 21 de março de 1950.
(as) 'Trajano de Miranda

verde.

�e�: pel!��t�: �;:��:;e;e;��;�!� Ce..paDhla C.rba��lera Calarlaea.e'· .

.o.os pelo ex-funcíonáeio Enfômio RELA'l'ORIO DA DIRE'UOl1IA. I
"\ e�culQs , . . . . . . . . . . . . . . . . • 83.701,3(}

DaU Sasso, que foi exonerado logo S0nhores acionistas: Caixa de em:b.arq·L1e de carvão .,....... . 12:973,60
_ que a sua má conduta chegou ao Dando cumprimento às exígencias legais e estatu tarías, a Direto- l\Ia·quinas e instalações ,.......... 3.902,00
�onhecimento da administração?

f ria da Companhia Carhonifera Catarínense, tem a maxirna sattstação ?\IfI1veis & Utensilios , , , . . . . . . . . 3.8'89,00
Em principio, os diretores são de submeter à devida aprecíação e julgamento de VV. Ss'., o balanço, Prédío do escritorio , , , . . . .

. 1·5.313,10

<i'es�;)Onsáveis pelos, atos dos agen.! contas e demais documentos referentes ao exercício de 1949, bem co· Oornbustiveis e lubrificanles . . . . . . . . . . 122.199,80
tes, auxiliares, pre�ostos, emprega'j mo o parecer do Conselho Físoal. Inst, Apos, ,P. Ernpr. Transp," Cargas -e

dso, pelos atos, enfim. das. pessoas Examinando os documentos mencionados, que evidenciam 'Os re- L, B, A .

-que lhes são i.mediat�men:e _sub'_)J' I,sultados obtidos naquele exercício, teern VV. ,8s., os elementos ne- Serviço Sodla� dá Industr-ia : , .. " .

dínadas, ou sobre .a� .qual� dcvf�m I cessar.ios paria. jlügarem os atos praticados pela diretoria, que, entre- 'Serviço Na-cional de Aprendizagem Indus-

exe�cer constante .v.IgIlancl�.; .

I ("I tanto, permanece à disposição dos �cioni,stas. para prestar os esclo ír ial ,.....

.

,... . .

davía, a responsahilidade civil POI, iecímentos que entenderem necessaplOS. .
Imposto Sindical .... " ................•

ações. ou omissões dos auxiliares' Crescíuma, 31 de Janeiro de 1950. Seguros el e, do trabalho .,

'

.. , .

empregados, prepostos, etc. há <iii \ Luiz Lazzariti _ Diretor-presidente
. 'i encimentos e salários , .

ser apurada, tendo-se em conside I Alfredo. Bortoluzzi - Díretor-secreíár io Livros e objetos, de escr itório .. , .. '.'., ..
ração as circunstancias de carla Pedro Beneton - Diretor-técnico Conservação de veiculos .. , " '-'
caso, as atribuiçõe� Idos diretores, IlA!LA!NÇO GERAL, DO ATIVO E PAiSSIV'Ü. DA CO�rPANHrA CAR· 'Material do únoxal'ifado .

os seus conhecimentos, técnicos em BONIFERA G.ATARTNEINSE S/A,. E:NCERlR...o\fDO EM 31 DE Despesas Gerais , , , .

}'elação as funções de que estava i /

DEZ-EMBRJO DE 1949 Férias, ind-eni3iações e salário·doença , .

cncarreg!ldo o subórdinado, a ma I A T I. V O Madeiras de minas , , . , .

licia ou os ârtificios usados por Ô!'; 1) Imobilizado: Honorários '

, .

te para á prática ou ocultação (le Tleslerva üa,l\bon1\fera ". . . . . . . . . . . . 1.8cyí.776,\29 Lucros' e Perdas , , .

atos ilícitos (Valvenle, op·. c�t., TIl T�rren�s e insta'03.ç.ões das minas' 431.588,90 Fundo de .Reserva "., .

n. 634). PIanl1açao de eucalIptos 84.476,90 Fundo de Reserva Especi1al ..........••

Se essa. responsabilidade foss-i! "\'ila Operária e construções .....•....... 22.6.483,60 Fundo de DepreciaçÕés ................•

absoluta.e 'irrecusavel, não- 'have Caixa de emba.rque de (tarvão ......• 116.76'2,50 Fundo de Exaustão ., ",

ria, seguramente, quem quizessii 'Ilaquínas e instalaç,ões _ . . . . . . . .. 35.118,40 Gratificação da diretoria .

Qualquer administrador, por Jl1ai� Pr€dio do escritório' ,.. 137.S18,00 Jmp.osto 'Sabre a renda , , .

-ügilante que seja, pode ser vitima Velcu'üs .... , . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . 200.000,00 ' I Gratificação dos erYl'p.J"eg'ados . , , .. , ..

de atos desleais ou' ueshollesto5 .le :\lovei.s & l..}tensilios '.. . . . . . . . 35.001,20 \ Resery;a para indenizações , .

(Jnpr-egados ou subordinados. A SullAmel'i>ca rGa,pitalizaçãQ . . . . . . . . . . . . 80.Üi20,�0 3.153.0H"7lo Dividendo .,

.
.

,Hvisão do trabalho, dentro da t!M SaldQ p/ex,e,rcicio segllinte ' .

presa, sendo, como é, indispensa 2) Realizavel li! curso e longo prazo:
veI para a boa marcha dela, con GauÇ'Ões e depositos .

curre, todavia, para a atividacc. Semoventes, .

fraudulenta de individuas inescru- I_;ombustiveis e lubrificanl,es .

pu]os.os. A ·.:llOxarifado e material cül1S1Jrução
A demissão do funciOJlário, mer. Madeiras '

.

..cionadg no quesito. revela a atu�' Produção (Carvão e moinha) .

�ão vigilante da diretoria. i Cautelas de <l'poliçes federais � ..
Contas correntes

.

_11° - Tendo concorrido 'com ()

seu parecer, na qualidade de merr,

hro do Conselho FisCál, para a

aprovaçã'O do .-relatório, �'alanço ('

demais documentos rt>lativos ao

exercicio. social de '1947 e aos ar�

leriores, tinham os :Jutor·es quali'
d�.�e par:;! propor a açã'o de que se

1rata, dando·lhe 2Óc,o um dos flln

damentos a disparid3.';, �l!!re o.'

valor 'do-s imóveis a4quiridos �'�üa.
Companhia CatarineTtse deSde 19'12"� 1') Não Exigivel:
c constantes dos livros contábeis, Cai,;:itíl1 .. , .. , ,

.

t; o que se acha consignado nos Funelo :ele 1R8serva .,
.

traslados das escrituras de COl�ll�ra F-lllldo dl' Reserva Especial .

e venda? . -

Fundo de Deprecwçoes' .

Não, pelas razões aduz(Íclas na Fundo ele- Ex8ustão
resposta ao 10 qu,esito.

.

o; ..

Reserva para InclL nizaçõe.s -

.

3) Disponivel:
Caixa

Bancos
..................................

..

, , . . .. 7.073.92,6,80'
iCresciuma, 31 de üezem'p,ro de 1949:-

Luiz Lazzarin - 'Diretor-presidente
Alfredo Bortolnzzi - Diretoir-secretári.o,
Pedro Beneton - .Qirelor-técl1ico
O. Nevio Lazzarin - Conta'dor - Reg'. na

'D, E. 'C., sob N. 46.748) e ,C. R, C. N. 0257

PARECER

800,00.
·2.350.00

53.008,00.'
400.8{)9,40

9.840.00

178.000,00
159.474,80
1.308.001,50

(Artur CO'I'lflJl)
(Marcos Bu,rigo)
(Oswaldo Búrigo)

,sOMA 'POTAL
..

2.112.343,70

Produção (carvão, e mo.inha) .. , .

Alug,ueis ', ,
.

Juros e descontos
nel�d�s diversas

,

,\
.

.

':' ..

SOiVf.A TOTAL

163.272,80
2.505.4.38,30 2.66'8.711,1u

11) Compensação:
Ações em canção _ . , .. 30,000,oá

,sOMA TOTAL DO ATIVO
, . 7.964.099,50

12° - Praticaram os réos ates
oe liberalidad'e, vendp.nc.lo veíeuJos
à firma Luiz Lazzarin & Cia. Bd?
,e à Industrüi e Comércio Borti)lu�
zi S. A. mediante o pagamento co
preço e r-esp'ectivos juros?
Não, salvo se o preço foi I1lUih

:inferior ao valor venal dos vei<,u
Jos.

2) Exigivel a curto e longa .pr.azo:
AcionisÍlas ..

7. ' , ...........•

Contas Corrent .es ' ,
"

.

; apetc� Senai. S ,esi, L'ba. S. T . .r. E: ,C. C: ..
Conlas e1ive,rsa,\" ,

, .

G�atificação d, D,iretoria .. ,
.

Gratificaçã-o d oSI empregados .

Impos'to so )ré a renda .............•

Dividendo , ,
.

Saldo p/exf�rócio seguinte f ••••••••••

• • *

13° - Co,nstitue reserva oculta
o fato de uma mercadoria vir COI1�
tando em todos os bal:)nços pelo
IJ_reço de custo, tendo sido' postP.
normente vendida parte dela por
preço superior e o restante perma
necendo nos b I .

.

a Rnços segullltes
pejo preço primitivo?
_Não, tendo em vista o que dis­

poe a Jetra b, do § unicQ, do ar!.
129, do decreto'lei n. 2627, d-e '19W
A avaliação pelo preço corrent�

n� data do balanço é umn imrcsí
-:a? d.a. lei quando aquele preço
II! lnf.�nor ao preço de custo.

, 1st(\ ?�sto, é o preço de custo,·de aqUISIção ou de fabricação ql!e

1
,I

238.11,34, j o
58.159,00

28.941,20

1.446,5.0
140.547;70

3.487.141,40
13�708,60
112.607,od
22.947,40
1�.919,30
1'53.863,90
1'84.838.60

157.200,00
49,314,40
97.470,.20
97.470,20
97.470,20
97,470,20
147.899,50
190.000,00
130.000,00

.22.508,70
,1.050.000,00

19.116,1ó

7;073.9,26,80

6.925.533,10
41.397,00
84.964,70
22.032,00

�s a,baixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da. Com�
panhIa rGarb:?nifera. Gu,tarin&nse S. A., espeúialmeJlte reunidos para to­
Inar �onheclmento do Ihalan'lo, inventário e' conta de lucr,os 'e perdas
ürgalllzados 'e apresentados pe'<J. Diretoria, após detido e minucioB'�

., e�ame. de escrIta, contas ,8 ou tros esclarecimej!l os, somos de parecer
qlle s,eJam a,provados o.s atos da Diretoria! halanço e demais documen­
tos referen�es ao exerdcio ·de 1949, por termos' constatado absoluta or­
dem e p)ena regularidade.

3.MO.000,oo
438.279,90
440.257,10
438,279,9.0
318.809,00
400.000,00 5.535.625,90 ,CresclJima, 30 de Janeiro de 1950'

20.000,00
781.090,80
50.144.40

10.222,80
147.899,50
130.000,00
190.000,00

1.050.000,00
19.116,10 2.398.473,60

Fundição
fstreito -. fundada em . 1913
FU'odiçãl de feno, leIa I e mec81ica
ACEITA QUALQUER ENCOlllENDA NO' RAMO'

EM STOCK:
.

.

•

3) Co?, npensação:
Caução da

r
,di'r,etoria

. 30,000,00

'SOM. A TOTAL DO PAS<STVO ........•••........... 7.964.099,50

Rhein
•

,Cresciuma, 31 de· De�8mbro de 1949.
Luiz Lazzarin - Diretnl".pl'esi,dente
Alfredo Bo�·toluzzi - Di l·l'Ím·se,c:re1ál'io
Pedro Beneton - DireLor-Léçnico

DJDMO' N'S'I1RA'Ç,�!O DA OQ/:\fTA DE "LUCRos E PERDAS" DA\CQivIP ANHTA ,CAR,DONIÚ'ER>A rCATAR:]N!ENi8E SIA, ENOERRADA
EM 31 DE <DEZEMBRO DE 1949\

DEiBITO
Jnsta) ,ações das
-'i.] f' oTlP·,.,l,·j'

....................... 10.031,20
<>:.41.2.6Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZ"ETA

"VISITANDO A FAMILIA"
por SA.!_,vIO HE OLl VElf�A

Três momentos, momentos sim, porque as horas, que fo
,
ram duas, da visita que Joracy Camargo, Heckel Tavares e
Édison Lopes fizeram, ontem, à família catarinense, mesmo sem
o clássico cafézinho �ugerido sempre que a visita começa a ím­
pacientar-se na cadeira-ou a falta de assunto.provoca discretos
bocejos, essas duas horas só foram notadas após o último nú­
'mero musical do consagrado compositor na voz bonita de Édi-
son Lopes. Prolongaram-nas, também, os cumprimentos e as

despedidas por insistência dos visitados. Cada pessoa, inte­
lectual ou estudante, senhoras ou mocinhas sonhadoras, ama­
dores de teatro ou comerciários, enfim, o público que acorreu
:ao Clube Doze de Agôsto de lá não saiu sem o, prazer de um

aperto de mão dos ilustres visitantes." I
"Visitando a Família" (Joracy lembra a necessidade do

grande título entre aspas) é o que vimos; ontem: uma espécie
de sarau, com uma "conversazinha fiada", música, humor: É,

, porém, acima de tudo, um súbtil trabalho de educação, filigra- _

nado pelo talento e pela experiência de seus realizadores.
'.

, Joracy Camargo, Heckel Tavares e 'ÉdisCin Lopes aqui' che­
garam a serviço do Ministério da Educação e Saúde e como ta­
refa têm a propaganda da magnífica Campanha de Educação
de Adultos, a que o Ministro Clemente Mariani indica como de
"salvação nacional". Em o nosso Estado, percorrerão outras ci­
dades, sob o patrocínio da Secretaria do Interior, Justiça, Edu-
cação e Saúde e levarão suas visitas. a outras tamílías, I'. No interior, se repetirá, então, o sucesso aqui alcançado:
Joracy Camargo contará casos e coisas que farão rir, mas que
'hão de exigir, também, reflexão e ínterêsse em tôrno do proble­
ma educacional do país; Heckel Tavares fará milagres no "Ju­
quinha" (um pianinho japonês "dêste tamanhinho"), supe­
irando a sua própria música, e Édison Lopes repetirá o êxito ob­
tido com a interpretação de "Banzo", "Casa- de Caboclo" e "Bai­
larico das Novaes".

O trabalho que vêm realizando é dos mais sérios, e os eleva
mais ainda no conceito do povo Qrasileiro que já os têm consa­
grado como verdadeiros representantes da nossa cultura.

Não se trata de um espetáculo teatral, (vitórias absolutas
teriam nesse campo); não se trata de uma série de conferências I
'rotíneíras em que o conferencista sente a obrigação de impor a I
sua cultura e citar, pelo menos, três autores estrangeiros (ta-I
.rera fácil_para'_9uem, .como Joracy Camargo, sabe como pensa I
e o que dIZ); nao se trata da simples proposição de uma série Ide problemas e f�t?s inconsistentes entregues a pessoas de valor Ipara que O'�, torjifíquem, dando-l.hes características tais que o Ipovo os aceitem passivamente (ainda aqui, o trabalho contaria
com grandes realizadores). -

As pessoas que ora nos visitam têm a cumprir missão mai$1elevada e fazendo-o com o interessante programa de propagan-]
�a. ela�o:ad? os resulta�?s. advirão proporcionais fi qualidade,
a íntelígêncía e ao patriótico esfôrço de seus interpretes.A Campanha de Educacão de Adultos do Ministério da
Educação � Saúde, assim, através das conferências .d� Joracy

, Camargo, ilustradas com as mais delicadas páginas da música Ibrasileira, executadas pelo autor, Heckel Tavares, e cantadas
P�l? barít?:r;to Édison Lopes, as simpatias de quantos, a prin-I

'

cipio, a criticavam por nao a conhecerem.
Fpolis., 5 de abril de 1950.

ICONFEccrn-.r·RM SEUS 'J'ER�O� NA

ALFAIATARIA FORNEROLLI

•• Razflo l.inhamos
com oümismo que

quando
a muitos

FLORIANÓf"JUS

parecei-ia exagerado, manif'es­
mos nosso pensamento acerca

da jrrox irmdade do termino ria
agitação comunista em Fran-

, ça graças a firmes a com que o

govõrnu saber ia enf'r.-ntat-,
se III .recorrer a violências ex­

tra-legais, a atuação creada Tle- ,

lo cornunismo auxiliado pelo
de gaulismo,
Bidault, revelou-se homem

de combate, sem temor e deci­
diria. Político hahil, conseguiu
levar consigo quasi Loda a

'Câmara no caso das- expkica­
cões pedidas pela bancada 'ex­
Iremisí.a acerca das' leis de
segurança.'
Por ouh-o lado, �s franceses

acabaram reconheÍ1cendo que'
e5La\'a111 a fazer unicamente o

,

jOJ;o de urna potencia estran­
geira, inimiga í'idagal ele seu

_país ,e de sua civüização 'cris­La.

o reinicio das atividades
nos 'setores da luz e ·gai é vi­
tória mais do que re�vante
pois sabido é que estes servi�
cos sempre primaram por
manter·em greves até que 10-
l!(ll e comple[amenLe suas rei­
Yindicacões fossem satisfei­
tas.

Outra não seria a .atitude a

esperar, pois -por muito trans­
via.dos ,q ue a lguns franceses
andam, a pattia do "bel esprit"
ele torrna alguma poderia res­
valar no qu,e'é norrnaj em DaÍ­
ses sem tradição iPolíti�a <de­
mocrátíca : a desordem coletí­
va ou a ditadura 'ferrea.

Regime de liberdade ampla­
menúe exigirlas, foi-lhe agora
'juntada a responsabí1.idade um

pouco mais apertada desse

4LDO PRAZEH.ES
e

HEHRJQUETA MOMM PHAZEHES
,

participam aos seus parentes e pessoas dc SItas relações,' o contrato
rle casamento de sua '-lha, ALDANIH, com o jovem Aldair Al�es Areias,

exercício.
Fe'lizrnen le que registamos

esta vitéria do govêrno fran­
cês sôbre o comunismo que
o mesmo é a vitória da nossa

civilização conseguida pela
França' a quem incumbe no

campo do espirita defender.

BENTO ross AHEIAS

,
e

MAHIA ALVES AREIAS
comunicam aos. s-eus parentes e pessoas amigas, () contrato de casa­

monto ,:!e seu filho ALDAIH, com a senhorita Aldamir Praxcres.
ALDANIR e ALDAm_

.

..
onfirmam

Florianópolis, 5 de abril de 1950.
•

ALUGA-SE

·Imigração Ualiana em ·11�1
o Brasil recebeu, em 1949

. .
'

menos ímígrantes italianos do
que a Argentina e a Venezuela
não obstante tenha área e po�
pulação maiores do que os ou­
tros paises sul-americanos,
Com cêrca de 45 milhões de
habitantes numa área de 8.5
milhões de quilômetro� qua­
drados; co� uma lavoura que

. VIve a queixar-se da falta de
. braços, considerada em parte
I fato! dos baixos indices de pro-
duçao; com falta de técnicos e

operá;:rios espectalíjados � de
artesao em seus centros urba­
nos - o Brasil recebeu da Itá­
lia menos de dez mil imigran­
tes dur�nte o ano passado, se­
gundo mformações há dias di­
vulgadas. A Argentina, quetem uma superfície de .

2.797.000 quilômetros quadra­
dos e menos de quinze milhões
d� habitantes recebeu da pe­
ntnsula.quasí cemmil imigran­
tes. A Venezuela, por sua vez,
aumentou s�a população, em
1949, com cerca de 25 mil imi­
grantes italianos. A superfícíe
dAesse país mede 912 \

mil qui­lômetros quadrados,' onde vi-
ve!ll _§Lproximadamente quatro Aluga-se ou vende-se no Estreito
milhões .de nq_bitantes. à Rua 24 de Maio n. 487, com bons
Na verdade, a Argentina foi comodos e todo conforto, com ágml

neste após-guerra o unico país encanada, quente e fria, banheiro,
sul-amerícano que organizou chuveiro e magnifica chácara. Tra­
e executou um plano de ímí- tar à Praça General Ozório 11. 35-.­

gração, graças ao qual pode Aluga-se também, uma sala para es-

receber do exterior algumas critório na mesma rua n, 35.

centenas de milhares de tra-
_balhadores. Muitos destes tem (

• N

encontrado trabalho nas no- ·OmUDIClliOvas industrias do país. O fato Afonso Delambert. e familia,?e .
que _nem na Argentina a Ciloca Domingues da Silveira par_lmlgra,çao italiana se desen­

volveu de modo inteiramente
satisfatólilo, mostra como o

rk9b�ema imigratório se dife­
renCIa atualmente de suas ca­
racteristicas -de antes da ulti­
ma gue.;::ra. A rigor a maioria
dos govêrnos latino-america- /tV""Fl'ii.a Mauro Ramos 0:-184
�os não está preparada, técni-
ca e financeiramente, para Antl·gu·ldades�el_ltar, com possibilidades de

'

exIto, planQs de imigração de Compro móveis de jacarandá,
grande envergadura. ,E isso louças, btscuits, moedas e ima-

tem levado muitos observado- gens antigas.
'

res à conclusão de que a unica Cartas _à José Clau�in? da �6G,

forma de imigração capaz de b,rega. sa�"""'''SãD'tii '{;ata�assegurar maiores probabilida- �lr:a. ,.,..

�es �e êxito é a espontaner' 5vE
ISto e, aquela pela qual os i- -:"

\
-=-�-_:_----:-�--_.

grantes vem ao país a c' .ml-
lV,l 1'� ,.' fll,f 1 (1 �"do de parentes ou er nama- - ...

res. mediante contrc �,npregado- Envie Cr$ 25,00 para a Li�ra-
balho, de modo _atos :le ti-a- ria Atlas, rua Felipe SChIDldt ..blemas de OCl, I que os pro-

\em
Florianópolis e receba ?ela

mento não - upação e aloja- volta do Correio um "CATALO­
sôbre órgãc venham a recair GO DE MOED:As ANTIGAS'�
p��lica, qUt�S d_§L ad�inistração ,marcando o valor ,de to-daS elas.
dlçoes de em nao estao em con-

.

.

,ca corrente i rentá-Ios. A uni-
.

gida que o Br migratória diri-, ESCRITóRIO IMOBILIÁRIO A. L_

tes ultimos an 'asil reC!beU nes- \ ALVES '

i
• �

c�dos de guerr .os é a os �es-lo- 1 Encarrega-se, mediant� co��s,;;ap..
slvel devido ac. 'a, o que fOl pos- de compra e 'lenda de Imove15.

colaboração d. patrocinio e à Rua Deodoro 35

Internacional 8, Organização
que é uma agêm d� Refug.ia�os,'

---

TINTAS PARA PINTURA
da da ONU. �Ia especIallza- C O T TOM A R
Permanece, nl

questão básica, dI
mesmo tempo na
ternacional: o Bn
de imigrantes e a 1.sil precisa,
tras nãcões �uroPt Itália e ou­

sam enviar os seus 'ias pred­
de população para o' excedentes
baixa den.idade dE s p"'ispc, �lc
e deficiente mão de !mográfiça
lificada. piscute-se é obra qua-
Congresso, se o BrasJ ,gOTa, no

não receber imigran i.l deve ou

tes chi-

neses, plano ao qual se opõem
as correntes nacionalistas, sob
o fundamento de que se devem
preservar as caracterist.cas
técnicas da população brasilei­
ra. Sem entrar no mérito do
problema, devemos reconhecer
que os debates a esse respeito
são acadêmicos, dado que exis­
tem na Europa centenas de
milhares de candidatos à emi­
gração em condições de satis­
fazerem plenamente as neces­
sidades brasileiras

I

nesse terre­
no, tanto em quantidade como
no que diz respeito ás qualfi­
cações profissionais.

. (Da "Folha da Manhã").

ocorrido na Maternidade "Dr. Car­
los Corrêa", no dia ;) de abril de
1950.

EMANUEL GEVAEHD
e

DINA MENDONÇA GEVAERD
participam aos seus ;p·arentcs

pessoas amigas, o nascimento
sua frlhinha

ELEONORA

de

CASA

Uma casa no ceatro da cidade,
sita à Praça Santos F>urnont, 1-T).
Tratar corri Miguel Daux, ed'íncie

Ser'l'Íço rá..,i�o 4' !lar", I'Ititlo -:- Rlllll 'rlr.d�ntel\. II Ipase, andar térrea.
_________________________

�---------------------- l,
.

ticipam ,-que llludaram sua rI:;si"JêJl
cia para o principio da, reta dos
Barreiros, proprienad-e do sr. II
ym'o Ferreira.

COMPRA-SE Mi\RMORE

) ent8.1:tc, a

8 caráter ao

cional e in-

-COSTURA E BORDADO
M:lllame Silva. recenterrt'ente; ,

•

� 1
chegada a esta capital, com lp_�

ma rlevidamente lega lisado e co;n:

grande prática; aceita serviç.os pa-,
ra senhoras e crianç.as.
Alallleua Adolfo Konder N° 8.

-

-----'----
--"

CASA - VENDE-SE
Vende-se a casa 11. 55 da rua Cr�

pim Mira. A tratar na mesma rua

'78 das 17 30 horas em diante-...
no 11. , ., '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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bAZETA FLORI:\NÓ�US
._---

.

Dr. AdeDlar ·de Barros o caldeai CamJfa c I
,

bárbara .perscuuição reli�
Rec�bemos do Partído Social Progressista o seguinte co- �a�e9udas. Dia �ezeseis, chegada em Fl�rianópolis,' onde pre- I 'UI·usa PU'lU''I-I',hícado: sídírá a convençao do Partauo e recebera outras hornenagens I '..

" 'I cujo 'p�og_rama será opo�t�l'larÍlent� publicado. A� dele��J�,�� RIO,S (A.G.) � D. Jaime Ca�
O dr. Adernar de Barros, emmente Governador do Estado municipais e o povo terao oportunida?e. de OU�JC a 'Ia! r,

mara fez, hoje, uma importante ,l�-
\ -O Paulo, es�abeleceu o seguinte programa de visita .ao ?OS-, orie.n�adora do lll�stre chefe, agora erl�i?-0 a posiçao de fator

claração aos brasileiros, a propéi.,
stado: - Dia quatorze do c?rre_nt,e,. alm�o em Joinvile e: decísívo na sOl�lça? d.o _problema sucessono pe... vi.dei!!, lJelá sito das perseguições movidas eon-

"/

tar em Blumenau onde pernOltara. DIa qUInze; descanço em segurança dai InstItwçoes e pelo progresso do Brasil.
I tra a religião nos países domina-

LOVRDES CORDOVA dos pelo comunismo, mormente na

Transcorre amanh;i o aníversari» Tcheco-Eslováquia. Após descrever­
natalicio ria gentil e graciosa se- de todos os métodos empregados;
nhorita Lourdes Maria Pizani Cor' declara o cardeal o seguinte: "Jul­

.lova, destacada figura da nossa guei ser meu dever tornar puhlícas
sociedade e filha da sra. Maria Pi- estas tão indignas atitudes -do po •

zani Coroava. derio comunista da' Tcheco-Eslo-
FAZEM, ANOS AMANHÃ: I váqu'ia, não sórnente para prestar

- O sr. Walmor Eliseu Gil: apôio aos fiéis católicos que não
- A exma. sra. Zelia Ma'ria Platt ; se intimidararu e aos sacerdotes
- A inteligente menina Osnilrla,' que permaneceram f'iéis em 'stJ:óI!'

filha do SI". Otavio Antônio du-Sil- missão diví na de bispos, que amea­

veira: ,ç:Hlos e perseguidos não recuaram,I
_, A encantadora e gentil 'sonh»-

'

mas também, para desagravar o ('(l-

ríta Geni Guimarães Torquat«: i r-ação ferido do Sano Padre qlle
- A galante menina Vera-Lucia,

I

contemplá, neste Ano Santo, tãO!
filha do nosso conterraneo sr. Er- grande aumento de perversidade
cidío Soares. I comunista. Tive, tambem/ em.vista,Nascimento: ' concluiu o cardeal, pedir/ a todos os

O lar do nosso estimado conter- fiéis católicos brasileiros, uma ver­

raneo sr. dr. Elisiário' ,de Camargo dadeira campanha de orações c sa­
Branco e de sua exma, esposa, rê, (crif!i\cio" sobretudo resta fie�rJilna'
sidentes 'em' Lajes, acha-se enrique-' Santa, a fim de que Nosso Senhor
ciclo com o advento de uma iinda! se apiede do nosso torturado cora­

menina, ocor-r-ido dia 26 p.p., que 1<;,8:0 \ � abrevie o tempo, que ainda
receberá o nome de VERA-�LUl.-' separa de hoje, do dia de triunfo,
ClA. I do seu reino de justiça, amor e

A efeméride de amanhã assinala, Aos distinto genitores e a recém paz.
'

o aniversario natalício do nosso' nascida os nossos cumprimentos e,

ilustre conterraneo e colega de' votos de felicidades. Iimprensa jornalista Gustavo Neves, Batísado

direto� de "O Estado". Pena fulgu- Foi levado ontem, à pia batismal Madanrc Silva �)�dista diploma,
.

.

b "F' I I da e com longa prática de costura. e-
rante do jornalismo catarmense, o ro usto meruno rancrsco Taden.] .

'.

,

, ,'t 'f'-ll
"

h d
. 'bordados. Aceita serVIços para se-intelectual 'destacado 'e escr-itor cs rernoso I un o o sr. Fr-ancis-

.

'

. ":.,}{ Ilharas e crranças. Estalado com
prrmoroso, o aniversariante e uma CD agenauskas e exma, espôsa.

, S 1- AI d '1 I",

..,. F' d
.

h I 1
' o seu a ao na ame a n;( o 'OI

marcante figura no meio literárío oram pa nu os (O ga ante me-
K d 8

-

A efeméride de boje assinala o da nossa terra. Exercendo. por (li� nino a sra. Maria Guilherrnina de
on er n, .

aniversario natalício do nosso' esti- versas vezes, as 1>!_�v�das funções Oliveira Santos e' o nosso colega, CASA - ALUGA-SE
mado conterraneo sr. Alfredo B-c�-' de Secretário de Justlça, Educaçãc

I
Waldyr de Oliveira Santos, sua avó I

kert, dinamico sub-g-erente da Fit- e Saude, sempre demon�ou sua e tio ll1.aternos�
,

'

. , I Em Coqueiros (Praia do Meio):
b rica de Bor-dados Hoepcke. I �sc.l�recida ,

inteligencia,
.

�1tura Ao, pImpolh,o e exma. Ianrilía os i
-. T�a�ar no local con: ? pro':':

PERClLIANA B. DA CUNHA invejavel e invulgar capacidade de I nossos cumprrmeatos. • I prietárío, Humberto Tlhau.

�'r�n.sC"orre hoje o aniv�rs��lo trabalho no desempenho des\e
'O ESTUDANTV E1Ur �II .tRCHA

,-, - -

natalIclO da exma. sra. d. PerClha- IlOntoso cargo. ,1 L ,lu lU1\\.
na Batista da Cunha, digna esposa ,Os.de "A Gazeta" abraçaITi-9° Ata da: fundação da "Associação'Estudantil de Cultura Po-

i do nosso amigo sr. Dario Alexan- efusivamente; , lí�ica de �anta'Catarina" cem sede em Florianópolis. Aos 4I rire da Cunha, 'musico reformaelo TIMóTEO-DIRAGRAM dIaS do mes de março de 1950, na Capital do Estado de Santa'do Exercito. I Catarina, reunidos (JS estudantes Alcebiades Cândido Pinheiro! Fernando F. Bastos, Carlos Mota Lmia, Urbano V .•G. Sanes �I ANASTAClO J. RATCIPIS' Ernesto Damerau, foi fundado o Departamento EstudantH de

I rTal1scorre hoje o aniversario Cl!ltu�a Polític� de Santa Catarina, com sede em Florianópolis.ndalicio do nosso estima,;:!o e bem' e ambIto de açao em todo o territÓl'io catarinense.
I quisto conterraneo sr. Anastacio J. �ua fi?�lidade é ;:liyulgar de modo amplo e sem distinçã,o'

Katcipis, acatado comerciante i1f'�- ge cO,r r:;Ol.ItIco-partld�no, c::c'ença _,rellgiosa ou fikisófica, todos
,
ta praça. os pnnclplOs e conhecImentos polIticas relacionados com os di-,

Pessôa dotada de um boníssimo reitos e liberdade do homem consagrados universalm�nte .

. Passou ontem a efeméride nab- co,ração, por isso, o apiv,ersariante ' A presente associação,' que será regida ppr Estátutos ela-]icia do nosso_ distinto amigo e será muito felic-itado pelos seus borados e aprovados por uma comissão 'compostà de estudantes
zcatado colega de redação, jorna- inumeros amigos. de tôdas as classes, terá ação em todo o Estãdo, por interm,édi.Olista Waldyr de Oliv�ira San!'l)s, de 1 a 15 representantes em cada cidade. ,

-

,redator esportivo deste matutino, ILDEFONSO JUVENAL
.

Foi eleita a dir,etoria. que terá seu mandato até 31 de 'ja-redator auxiliar da Imprensa Ofi- neIro de 1951, assim constituida: Presidente - Alcebíades Cân-
dal clo Esta'Jo e diretor de vul)]I- �ido Pi�heíro; vice-presidente - Carlos Mota Luna; secretá-
cidade da Sociedade Carnavalesca rIO-geral - Fernando F. Bastos; 1° secretário - Urbano V" G.Ten.entes dó Diabo". Salles e tesoureiro -:- Augusto Wolf. '

Ao prezado nataliciante "A Ga- CONSELHO DELIBERATIVO: Ernesto Damerau Jucéliozeta" apresenta SllaS efusivas con- Costa, S�bas,ti�o Severíno da Luz, HugoUno Prá, Paul� Henrl-
gratulações, juntando às de ::;cu que �laZl, Arr.uon Santos e Nabor Schlicking. "

,"asto circulo �Ie relaçõés. Nada malS havendo a tratar foi encerrada a reunião, sen-
ERIBERTO JOSE Fazem anos amanhã, os galantes tdO marcada outra para dar princípio à elaboração dos Ests"tu-menino.s Timéteo e Díragram, estr(;- os.

I mosos filhinhos do nosso prezado E eu, Urbano V. G. Salles, 10 secretário lavrei a presenteamigo, sr. Pedro Poeta e de sna ata, que fica aprovada e assinada por tOdOS','
exma.

�sPô,sa,
d. Madalena Püelól.

\Os dois robustos aniversarian- DEl\nTIU�SE O CONSULTOR GERAL DA
tes, que são gêmeos, em regosijo ii' .... .... .... .... . '

_

tão allspiciosa dáta, oferecerãb em
I

'

,

'., REPUBLICA
sua residência, ama lauta mesa de I' RIO 8 ('\. G) - O can° lt I d R bl'\ . . .

'".. "u OI' gera a epu lca, sr. Haroldo Va-doces e fnos, a seus mumeros

aml-Ilunão solicitou exoneração cio '
'

. I ' . _
. ,

. I'· i'
-' cargo, ogo apos a salda ao antIgo 'Dl-gUln lOS e as pessoas {.as rewçoes nistro da justiça SI' Adroaldo M 't ler' .

'

d "d d lio "I
;' .

,. - esqUI a. AOJe o preSIdente da ReDU-
Transcorre amanhã o aniversario

e ,alU!Za e e seus (_",110S p::u" e b,lca aSSlfiOU decreto exonerando o consultor geral. O gest0 du -'T
llatalicio do nosso distinto conter- av��. , . _ ,.' f!aroldo Valad�o prende-se ao fato de haver sido. escolhido :pelo ;�:

1 b d
lLmoteo e DIragram, sao eMr!)-

'I tItular ela JustIça.ran,eo c co a ora ar �r. farmaccu-
mosos netinhos do nosso distintl) --:- _tico Ildefonso .Juvenal. memm'o de

t
-- ----

, ' coestaduanü, sr. Tim,óieoPoeta, sub_ MISS,A DE 30.·--
-

D'I'-'vanas in,stituições culturais do oficial da Aeronáutica e 'de sua'país, como os Instituto,s Históri'�m
de Santa Cªtarina e Santos. ex�):� ��:��:��s .ctjr;��z�:�:, l:�Je��� Lu' ,.z Ib'an IIIl Ju,.

'

o aniversariante pclos seus Íló, n I firt'l>C' ele es
.

··t b 'I
.

t]"
, Gazeta", envia o seu afetuoso abra- ,,', I,

"'-'" PU! o e e a ln e IO'encw. ' ,

.
" .

'"
ço de parabens com votos de

um',
'�ta largo �lrcnlo de adnnrqdores futuro feliz.

' Vva. Dotilia Albani, fi.lhos, irmãos e nora ainda consternados.Assinala a data de hoje o trans- entre as quaIs nos incluímos. \ MARIA HOFFMANN AZEVEDO, cOom o falecimento de seu 'inesquecivel e querido esposo, pai, irmão ecurso do segundo aniversario nat<t' PR I ' l' h-" sO",ro '

,
-

,

,

OF. GERSON BOSCO DOS r�n�corre aman a o amversal'lo]ici6' do gracioso menino Eribert�
SANTOS natahclO da eyma, sra. d. l\T8.ria I .

LUIZ ALBANl JUNIOR.los', filho do sr. Eriberto Mem'er e '
. H ff " , conVi Iam aos parentes e' âmiO'o . ,

An!\'-2rsanou'se ante'ontem o s�' -o mann Azel'e'�o, digna espos:l. -'" s, para aSSIstIrem a miss<l de 30') dia,de sua 'exma. esposa d. DoloL'cS
' ,"

,I • a rca,llZar'se no'Altar'Mór da io e' S- F
.professor Gerson Basco dos Santo< uO nosso Presado' amIgo sr. Aro!}-

d' 13 I
.

- < cor la ,ao <ranclsco, �'ts 7,30 horas, rIo{Jliveira Meur,er. ,", C t d
'.

so A' de, t' 'h d
,.

I la '

(e abnl.\l19no Oil a OI' do Banco "lNCO". zeve o ou 'ln o, o comercIOO pequeno aniversariante 'Jf21'e- d 'I 1 Desde já, confessam,se agradecidos.
("erá aos que lhe querem bem, a:mt

esta praça, g,nde é estimado
PC'!','

oca.
_

seus auxiliares P,ela sua compeWn- ,Dama de excelsas, virtudes e ]V)- MISSA DE PRIMEIRO'.-AN'I-V--ERS_A-RIOfarta mesa de doces em sua rl'<;i- bcia e dedicação, O nosso ilustre e
res sentimentos cristãos será

0-,

a

I particular amigo foi ihtegranto fia aniversariante alvo de expressiva<; ,A familía Carreírão convida aos parentes e peGS a
.

.

� ".

d - ' .
.

".
,,, o, s amIg.as para

I F.E.B:,
estando na Presldencia da ,pmoIlStraçoes de

ap,reço. I asslsÍlrem a mJssa do prunelro amversario de falecimento d ROS-Asso�laçã'O dos Ex-Combatente,> do CGMp·RÃ-SE-.MARMORE
---

I
UNA VI!�ELA C�o\RREIHÃO que mandam rezar no dia 10, II: C:\p:�BraSIl - Secção ,de Santa Catariua.l .... ;.1 .. M .... ��__

'

� .. ,..
do �ole�lO. Catannense, ás 6,30. "

,

11trat(}

ca:;.a-

OSSA VIDA
ACONTECIMENTO SOCIAL

ENLACE SOUSA.DAMIANI
Constituiu acontecimento de relevo social o

enlace matrímoníal efetuado ontem, em Florianó­
polis, da encantadora e gentil senhorita Alice Sou­

,

sa, dileta filha do sr. Acelon Sousa, figura de des­
taque nos meios comerciais e financeiros do Estado
,e diretor-presidente da \ importante organização
"Carlos Hoepcke S. A.", com o' nosso distinto con­

terrâneo sr. Qsny Damiani, do comércio desta praça
e filho do acatado Industrial. sr. Dionisio Damiani.

. No ato civil, levado a efeito, na residência dos
pais da noiva, à Praça Benjamim Constant n, 2,
ás 16,30 horas, serviram de paraninfos, por parte
da noiva, o sr. Acelon Dárío de Sousa e sua exma.

espôsa e o sr. Paulo Sousa e sua digníssíma consor­
te e, por parte do noivo, o sr. Dionisio Damiani e

sua exma. espôsa e o sr. Renato Ribeiro Cardoso e

dignissima consorte.
A 'cerimônia retígíosa Ioí realizada, ás 17 ho­

ras, na Igreja do Senhor Jesus dos Passos, sendo
padrinhos da noiva o sr. Luiz Freyesleben e exma.
espôsa e o deputado dr. João José de Sousa Cabral
e exma. senhora e do noivo o sr. Ondivaldo Oliveira
e exma. espôsa e o sr. Nelson Nunes e Elda Damiani.

Ao jovem par os cumprimentos de "A Gazeta",
com votos de imensas felicidades. .

ern
ob.

'-

N

SANTO�

---.---------------------------�-----------
JORN. WALDYR DE OUVEIRA

dencia.

TINTAS PARA, PINTURA
COTTOMAR

ALFREDO BECKERT

.I0�. GtJSTAVO NEVES

SALÃO DE COSTURA

/
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ARCO IASSISTENCIA.
,A INAUGURAÇÃO DO, PÔSTO DE PUERiCULTURA "DES. MEDEIROS FILHO", ,NO rHóSPERO E PROGRESSISTA DIST'
TO DE RIO, NEGRINHO -- IMPONENTE E NECESSÁRIO ESTABElECIMENTO DE ASSISTÊNCIA À MA T E R N I D A D
� À INFÂNCIA QUE A LEGIÃO, BRASIL.EIRA DE ASSISTÊNCIA CONSTRUINDO rÁRA A LABORIOSA POPULAÇÃO OP
lU�IA DE NOSSA HINTERLANDIA -- "A LBA. É, INCONTESTÀVEIMENTE MAIOR INSTI,TUIÇÃO QUE TEM PROTEGI
A MATERNIDADE E A INFÂNCIA BRASILEIRA", DECLARA O DES. MEDEIROS FILHO, PATRONO DO ,PôSTO RECÉ

,

'--

'

INAUGURADO
' (,

,

I{) des. Medeiros Filho assinando a ata da inauguração do pôs-
:

to de pu�ricultura. de Rio Negrinho'
"A Legião 'Brasileira 'de' Assísteu- No dia 1°: à .noite, no bem locn-
ela dirigida em nosso estado pelo Iizado Hotel Sttelter, da cidade de
dr. Ylmar .Corrêa, abnegado luta- São Bento, foi oferecido um almô­
dor pela preservação, da saude de ço intimo à comitiva desta Capital,
nossa infância, vem, sob sua dire- o qual contou com a presença das
ção, deixando rastro luminoso na figuras mais representativas e pres­
solução dos nossos mais prementes tlgiosas daquela bela' comuna.: cn­
,problemas assistenciais. Desde A tre as quais anotamos QS srs, Hen­
Capital do nosso Estado até a mais rique Scwartz; prefeito municipal;
Jongiqua parcela do território cata- dr. Pedro Cominese, abalisado di­
rínense a sua açào benfazeia tern nico local: dr. Eduardo Domingos
'Se feito sentir, sempre, propugnan- Silva, integro Juiz de Direito na
do pelo' maior. amparo às classes I Comarca;: Carlos Zipperer So�r�­
menos favorecidas. ,1'1>0. nr,r�ldente da Camara MUIllCI'
Hoje, catorze postos de ,Pucri- pai de São Bento do Sul; .Aronso

'cultura estão semeados em vários ... iun c r, gerente da agência local
pontos de nossa-Terra, São cator-l do Banco Nacional do Comércio:
:ile células de labor intenso- para Á\lfl'edo Diriner ; Vereador. OUi1tl'io
preservação da saúde das nossas Vi\l.,aJ� Vereador Scheídt ; Vereador
gestantes e dos pequeninos catari- Eduardo Yirmond'; Ari Virmond;
.nenses. Ernesto Dinner; e Edgar do Ama-

Assim, para a consolidação de ral e Sil va,
,

tuna raça sadia de COI�pO e de li 1- O ágape transcorreu na maior
'ilia a Legião Brasileira de Assis- harmonia e cordialidade, lendo
tencia, secção de Santa: 'Cataríua, sido uma demonstração viva do es­

'tem norteado. sua ação. 'pirito hospitaleiro e fidalgo da
Para inaugural' o Posto, de Pue- gente de São Bento lo Sul.

rieultura Des. Medeiros Filha, situa- No dia imediato, 2 do corrente,
orlo nopróspero distrito de Rió Ne-: após uma visita oficial das -autoii­
grinho, no municipio de São. Bento dades ,e delegação . ao túmulo do
do Sul, partiu desta Capital a 5�- pranteado e humanitário clinico Ih'.
'gui.nte caravana: Dr. Ylmar Cor- Carlos Corrêa, também, Iaurearlo
'l'êa, presidente da secção catari' vate, rumou-se para a vila de Rio
neos,e da Legião Brasileira de As- Negrinho, progressista centro ma­

sistencia e que, naquêle Mo repre- deil'eiro, onde se procederia a üiall­
'sento.u s. Excia. o sr. Vicc-Presiden- gl1ração da grandiosa contribuição
t(' da Republica, dr. Nerêu Ramos; àa Legião Brasileira de Assistencia
'dr. Adalberto. Tolentino de Carva' ii maternidade e à infância eatari­
,.110, dd_. Prefeito lVIunicipal de F!e.. , I;CLlses.

riallópolis e as�istente chefe , da I, Na séde do distrito, a gracil vila
'Legião Brasileira de Assistenóa, I' de Rio Negrinho, foi a comitiva
:secção de Santa Catarina; aCo.I1'ipa- recepcionada por grand'e, nHl5sa

l1ha,do de sua exrna. espôsa, d. Ma- popular, escolares, clero e elemen­
:ria Teresa Ramos da Silva Tolen- tos da administração locaL tocando
tino de Carvalho; dr. José Rocha Uma filarmônica de operarios.
Ferreira Bastos, presidente do 'fri- Dirigiram-se, então, ao Pôsto de
bunalRegionat Eleitoral, presiden- ,Puericultura "Des. Medeiros Fi­
le da Comissão Municipal de Fio' 11).0", onde perfilados escolares,
rianópolis da L.B .. \, e naquêle <Ít'J escoteiros, associaçào de edueaçã.o
representante do Po.der .Jwliciat·io f;sica, s'eminaristas, e grande mas­

de Santa Catarina; dr. Nerêu Rw S3 po.pular, sob os acor,des do Hino
1Íl0S Filho., procllt'ador da L.B.A. e Nacional, o dr. Ylmar Corrêa has­
representante no áto de sna ge!1iío- teot1.. o Pavilhão Nacional debaixo
'ra, d. Beatriz Pederneiras RaHlo�, de inteusa vibração dvica.
:perCllrsora emérita dos s,erVlç0;; Em seguida, entusiásticamentc', e'

:.vssisteneiais. à maternidade e. ,:1 'in' de maneira empolgante, de impro-

Flagrante da gdndiosa recepção da caravana oficial :n:a prós-
pera vila de Rio Negrinho

lância em Sanla Catarina; sr. Saúl, viso, falou o sr. Elias- Grabowsky,
d:- .oliveira, diretor de _adminis,tra'j eJ�1 nome daquêl:es que ,,'ivcm. em,
çao da L. B. A., secçao de San' ,Rl,o Negnnho, dIZendo da SUô( �;t'
'la Catarina; sr. Herculano' Farias, tisfa,ção e111 ver a assistência soelal
chefe do Serviço de RegistrQ Civil, ser distribuida ele maneira eXeJ11-
mantido por aquela entida,de assis- I nlar às classes operárias c '-'r:'ltui­
tential; e mais os srs, deputados, tamente; sendo muito aplaudido.
_es��duais,. rep�esentantes da Ass,em-I Falou ,el�tão, o p,reclaro. presid�ll­
bIela LegLSlahva do Estado, (1l'S. te da secçao cata.rlOell'ie ria LeoFío
Biase A. Faraco, �aulo .de Ta'.'so �rasi,leira d,e, Assistêcia, dr. YI;nar
da Lu� Fontes, Jose MarIa Cardos') j Correa, esplrJto dos mais brilhall­
da Veiga e ;Braz Jo;aquun Alves, e teso da 110:,a geração catarincnse, c
'representantes" da Imprensa desta, C'11Ja magIstral or::;ção transcreve-
'Capital. ,

' ',:lOS' a seguir: ,

"Não é sem emoção que eu inau­
n'Ílro um novo Posto de Puericul­
hlra - o 14° neste Estado - da
Lezi ão Brasileira de Assistencia,
qll� o construiu sem interferencia
ou injunção de 'terc�iros�. :,
Emoção tanto rnats [ustificada

por que esta obra ,�,assistenci,al é ()

epilogo de uma longa ,�amlllha(la
dentro ,ê.e um, plano pre estabele­
cido que visa dotar os municipins
de Santa Catarina, e, nesses prefe­
rentemente os centros operarios e

rurais de estabelecimentos de as­

sisten�ia à maternidade c à infan-
ciL

_ .

Este, o plano que lhe' traçou a

fundadora @ia Legião Brasileira rle
Assistencia- em' Santa Catarina, a

senhora Beatriz Ramos. também
aqui repre,sentada por delcgaç�ã?
expressa ao Dr. \ Nereu Ramos FI­
lho, plano que temos obedecido na

medida das possibilidades Iinaucci­
ras da Instituição..
Com o apoio que lhe não tem '

, A

'd
' -

tarí d L"
faltado do Governo do Estado, das

I
O �r. Ylmar Correa; presr ent_e da secçao �a armense .

a JJ

clas:s�s cons�rvadoras. e do, povo assmando a ata de mauguraçao do novo posto de Puericult
oe RIO, Negr+nho, a L.B.A., essa

Instituição por vezes tão' mal

cor!)-,
presentada, �mbora,. significa o mem réto.

preendida pelos que lhe desconhe- apreço que ele �os devota e o ca,- Encarnado, êle mesmo,

cem a obra, possibilita á este dis-: rinho co� que ele ,v.os segue a VI' chefe do Poder judiciário as

trito progressista, assistencia cons-
I d.a de distrito paCIfICO e <progres- tias máximas do homem, o. equi

tante e porisso mesmo tranquili- sista, brio, a retidão e os melhores s

zadorn,
' ,

Minhas Senhoras e meus Senha- timentos -de humanidade presi
Por que, não' será mais preciso res: ,ram a Justiça do Estado. Fez e 1!Vi

que o operário abandone' a ferra- Há muitos anos saiu daqui, onde mpu a começar por seus proprí
menta, que césse a plaina e pare a servia a comarca de São Bento; pa- filhos, homens do direito :e da j
atividade fabril pu que o amânho ra servir a .todo o Estado, o então liça. .

da terra seja suspenso." para que Juiz de Direito Medeiros Filho. .E quaado a idade e os mui!

um pae conduza a um centro mé-.· Se acompanharmos a sua \villa anos' de bons serviços prestados
dico, quasí sempre distante, o filho Ir pública, quase que nes surpreende Estado o compensaram com tra

que adoeceu subitamente. o cquilíbnio, a austeridade c a quila aposentadoria, êle já estas
•

de tal sorte "víosado " .a servir
causa pública, que aceitou o e

cargo e foi presidir" êle mesm
com energia e Irurnanldade 0- maio
estabelecimento de Assistência M'
dica Social de Santa Catarina.
Funçáo grtuita, como é a noss

na 'Presid�nt;:ia .da Legião Brasilei
ra de Assistência, a provedorra II'
Irmandade do, Senhor Jesús do
Passos e Hospital de Caridade si
nifica um .onus de trabalhos e d
preocupações que lhe não deses '�"
.nnrlam -e. o põem em contcto co
a causa da Assistência '$oc\al;
.Este, o homem que São "Bento De
deu juiz de, direito e cujo nome e
devolvo agora a São Bento do StJ
"Desembargador" patrono desta c
sa que lhe não desmerecerá o no.m
ilustre e o muito que tem feitCl-,gor
Santa Catarina"! "

A sua oração foi coroada de en
tusiasticos aplallsos, pois, -exprimia ..

a sinceridade da homenagem.
Foi dada, a palavra a menina Si­

nova WanderJ.ey que leu o seguin'
, te:

"DD. Sr_ repn�sentante de S.
Excia:_ o Sr. 'Governador do Estado
de Santa Catarina.
A solenidade que se realiza nêst

momento-- é motivo de alegria par'
todos nós. E sempre maio.r se to
na esta alegria quando pensamos

'

que a inauguração e o imedIato
funcionamento do Pos,to de Pueri­
cultura "Des,embargador Med'eiros

ínais perfeita eoncepção de Dever Filho" constituem a realização. de ,

nêste homem de qualidades - 1'a' lima obra de assistência à infailc1a
ras, que ocupou os lpais, altos pos' em Rio Negrinho..
tos da administI;ação_ pública e, Que as bênçães de Deus sej,un
tem devotado inteira a sua vid::-:, abundantes sôbre esta obra; sôhre
ao serviço da Justiça. Se, pan.! todos aqueles de cuja iniciativa
justificar o nosso ato clanQ,o [) seu ela resulta e sôbre todos os tIne,
nome a êste Posto ele Puericultura' Ide algum modo contribuiram, con­
tivés,se1110s de lhe traçar a biogr:1- tribuirem ou venham a contribuir
fia, desnecessária porque Graças a para o seu '-êxito.

F

No momento em que o os srs. Prefeito Municipal Henrique
Schwarz des. Medeiros Filho e dr. Ylmar Corrêa, cortavam a

fita simbólica da nova unidade assistênc,ial.

E, não faltarão' á operaria 13 a

camponeza afastadas das comodi­
dades dos grandes centros, os me,�'

mos cuidados pré-natais que prote'
gerão o futuro. Ser e possibilitarã,)
a' vençam de uma sã materllidild('!
Para se fixar, o homem ao sólo"

para não desvia-lo da atividade fa­
bril, é de mistér que se va de 'en­
contro ao seu habitat, facilitando­
lhe, á si e aos' seus, assistencia
médica permauente.
Por que ass,im tem agido a Le­

gião Brasileira de Asisistencia, c,
por que os seus intuitos são. com:.
preendidos, não nos faltaram o

apoio dos i.ndustriais e do povo de
Rio Negrinho, dos seus governan­
tes municipais e do Exmo. Sr. Go­
vernador Aoderbal Ramos da Silva
que, devendo presidir, néste mesmo

dia, uma outra inauguração, aqui
s,e faz representar pelo Governador
do Município e dos poderes Legis­
lativo e Judiciario. Assim o. 00111-

'Pl'eenderam também, o. sr. Elmano
Cardim ilustre presidente da Co­
missã'o. Central da L.B.A., a, quem
eu apres'e,nto neste momento, e,
o emiuente catarinense Senhor
Nerel1 Hamos, 'Vice-Presidente da
Republica, que, d'esejando estar
aqui presente, dis,tinguiu 'o mais
desvalioso dos seus amigos' com o

encargo, que tanto me des,vanéee
t1c, representá-lo. ,
E (lu,e, a despeito ,dos seus inú'

meros qll�-�aZeres e das, treu;tendflsresponsabllIdades que o retem na

Capita� da Republica, o Catarincn­
s,c InSIgne 1ll1llCa esquecido (Ül
sua Terra e da sua gente, sem­
pre preocupado com o bem estar
dos seus coesta1duanos, vive ,e co.m­
p�l·tilha as suas lutas e as sua ale­
grias.
Sua presença acruÍ, tão mal, 1'0'

li
ti

Grupo tirado'ao champagnc, vendo-se da esquerda para a di·
reita o dr. José Rocha Ferre�ra Bastos, sra. lVIaria Teresa Ra­
mos da Silva Tolentino de Carvalho, dr. Adalberto Tolentino

de Carvalho, dr. Ylmal' Conêa e des. Medeiros Filho

Deus o t,emps aí em frente, vivo e I 'Tendo a honra de falar 'em !lOme

trabalhador, e, o seu trabalho o' das crianças de Hio Negrinho, C[lIC­
tendes aqui, nesta comarca, em ro apresentar às d_ignissimas anto­
s:entenças que orguli1am a nutgis,- ridades, que nos honram com o;;:

tI'atura, resumiriamos o seu pane- seus comparecimentos, bem com;)!,
gírico dizendo apenas: é um, ho- (C?utinúa na 3 página) 1
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